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vo carioca, á gigantesca manifestação
A LISTA COMPLETA DE VEREADORES PELA CHAPA POPULAR SERÁ
CONHECIDA - PARA TER PAZ E PROGRESSO, PARA TER PÀO E TRABA-
LHAR DENTRO DA ORDEM DEMOCRÁTICA, O POVO CARIOCA VO-
TARA NOS CANDIDATOS DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL.

Como ato dc encerra- J Luix Carlos Prestes I . .-im 1 -
mento do Pleno do Comitê irá perante o povo carioca at

do P.irtldo Comu-1 questões fundamentais de-Nacional
nista do Brasil, realixa-sc
hoje, ás 18.30 horas, na
Praia do Russcll, o grande
comicio cm que o senador

batidas naquela importante
reunião, devendo ainda pro-
ceder-se á apresentação da
lista completa dos cinquen-

fcsMftiu _.< S horas de do-
sp. deur.do encerrar-se na'
=ü ds li.je. a ReunlSo Pie-
Q d. Comitê Nacional. Du-
Q few tempo, o informe po-a tt Comissão Executiva,
¦Rttdo por Luiz Carlos
s». Kcrcíário-gcral do PCB,=*• cerca de 50 Intervenções2 ¦ f.-.-lqucccram e aprofun-
m\tm a análise mnls dc-*'-' «rios pontes lundnmcn-J*«m a llustraçío dns ex-
Jdu trazidas.
*> Rinhá. o Informante tora'*.* d» fazer um resumo dc« ii Intervenções, tirando efiando a conclusüo dos de-s,

PRESIDÊNCIA
jjjslram sucessivamente a«acla dos trabalhos, cm*fc.Kos turnos, os seguintes**•«: Milton Calrcs de Brl-"Çaolfo Hill, Maurício Gra-Si Francisco e Pedro Po-

IjPov
Meio de Hoje, ás 18

j 
'01 falam «o repórter da TRIBUNA POPULAR sobre o co-

mar. Aluou como «ecrctftrio-Ec-
ral da Kcuni&o. o dirigente Dló-
genes Arruda Câmara.
O PARTIDO COMUNISTA E A

SITUAÇÃO POLÍTICA
Sobre a íltunçâo política, as

perspectivas do PCB para o pró-
xlmo pleito eleitoral e a sua po-
slçfio cm face dos demais parti-
dos, assim como as caractcrlstl-
cas que estes vim assumindo nos
diversos Estados, falaram: Ores-
tc.<> Timbauba. com relação no
Amazonas; Glocondo Dias, sobre
a Bahia; Clovls dc Oliveira Neto,
com referência a Sao Paulo;
Carlos Cavalcanti, cm Pernam-
buco; Sérgio Holmcs, no Rio
Grande do Sul. Puderam assim
ns participantes da reunião ter
uma visão dc conjunto da poli-
tlca nacional e do papel que nela
6 chamado a desempenhar o
Partido do proletariado.

Outro ponto do Informe que
bastantes contribuições obteve, é

ImftCfnffi^ ^ií/í í|<$______r^'yE.'.._n_____'ial__i^W^l______M #PP§i.4_x.

Um flagrante dos trabalhos e o dirigente Pa vld Cupistrano quando fazia sua intervenção
o que se refere A campanha ciei-
toral. Numerosas cxporlônclas,
tanto negativas como positivas,
extraídos das campanhas ante-
rlores, principalmente da de lm-
prensa popular, constituem um
precioso auxilio para que o Par-

tido Comunista possa conduzir-
se com acerto para o pleito elei-
toral, evitando erros Já cometidas
e aproveitando os métodos Já
provados.

Nessas discussões ficou sufi-
cientemente claro que três dcbl-

a Comparecerá em fto a ao E
M Hnras

igantesco
no lissel9w '"""^

Os representantes do PCB ao Conselho
Municipal lutarão por mais comida, esco-
Ias e transportes para os cariocas — São
homens e mulheres que honrarão o seu
mandato — Trabalhadores e populares

falam à TklBUNA POPULAR
Hoje. íls 18 30 horas, na praia

do Rusiel, o proletariado e o
povo carioca» assistirão a mais
um gigantesco comicio do Par.
tido Comunista do Brasil, que
apresentará a lista completa do,
candidatos da Chapa Popular ao
próximo Legislativo Municipal.
Todos os Integrantes da Chapa
Popular são legítimos filhos da
classe operaria e do povo c se
comprometem a defender no
Conselho Municipal todos os
pontos constantes do Programa
Minlmo do P.C.B. Eles lutarão,
portanto, por mais escolas, hos-
pitais, crtv/.ies, ngua, ruas calça-
das. transportes, alimentação

boa, passagens mais baratas,
bondes, ônibus c trens em quan-tidade .u.ici.nie para a popula-
ção do Distrito Federal.

O entusiasmo reinai.to em tor-
no rio "Comício da Chapa Po-
pular" é bastante intenso. Em
todos os cafés, praças públicas,
transportes coletivos, locais de
trabalho, comenta-se o "mcet-
ing" tíe hoje, no Russel, onde
falará, entre outros oradores, o
líder máximo do proletariado e
do povo Luiz Car'o» Prestes.

O POVO COMPARECERA
EM MASSA

No cais" d., porto trnbn^iadores
iCONCLUI NA 2." PAG.)

ta candidatos a vereador,
dos candidatos â terceira se-
natoria pclo Distrito Fe-
deral, a primeiro suplente c
a segundo na Chapa Popu-
lar. Ficará nos anais da
marcha vitoriosa do Brasil
para a democracia mais essa
concentração do massa da
noite dc hoje. Pela voz de
seus dirigentes o PCB indi-
cará as soluções requeridas
para os problemas vitais do
pais, no terreno politico e
no econômico, faxendo res-
saltar o significado do piei-
to dc 19 do janeiro não só
quanto á liquidação dos res-
tos do Estado Novo, com a
substituição dos intcrvcnlo-
res [. «r mandatários legiti-
mos do povo nos poderes le-
gislativos c executivos dos
Estados, como também
quanto ás condições que há
dc criar para amplos enten-
dimentos na base dc pro-
gramas c compromissos cia-
ros perante a nação, em
passos mais firmes c positi-
vos para um governo central

a uniãodo confiança e para
nacional.

Do programa do comicio
constarão a leitura das re-
soluções do Pleno c discur-
sos da escritora Lia Corrêa
Dutra, candidata a vereador;
do lider marítimo Homero
Mesquita, do senhor Abel
Chermont o do deputado
joào Am.ixon.i_. O discurso
do encerramento será pro-
nunciado pclo secretario gc-
ral do PCB, senador Luix
Carlos Prestes. Entre os
convidados dc honra esta-
rão presentes na tribuna
central o pintor Cândido
Portinari, dc volta dc sua
excursão á Europa, dc onde
traz novas c ainda mais ai-
tas laurcas, c o nosso bravo
patrício Apolonio dc Carva-
lho, herói popular do movi-
mento anti-fascista dc 35.
capitão do exercito rcpubli-
cano da Espanha c tencitc-
coronel das Forças Francc-
sas do Interior, as gloriosas
forças da resistência.

alguns itens do
programa mínimo

lldades, entre outras, respondem
pelo pequeno sucesso da campa-
nha de imprensa na sua primeira
fase: falta de compreensão poli-
tlca, falta dc planiflcação prévia
e falta de controle da execuçáo
das tarefas.

Os dirigentes Pedro Pomar,
Maurício Grabols e Carlos Marl-
ghella salientaram a Importância
prática da campanha eleitoral,
indicando que o seu êxito signl-
ficará: participação ou influén-
cia dos comunistas no governo dc
alguns Kstadcs, mais lmunidades
parlamentares, mais finanças,
muito mais vigor na luta contra
a reação c o fascismo, maior ca-
pacidade para procurar e enecn-
trar solução para os problemas
do povo, através principalmente i
das representações do Partido |nas Câmaras Estaduais e Muni-
cipais, mobilização e educação
dns massas, crescimento do Par-
tido, etc.
A IMPRENSA E' FUNDAMEN-

TAL NA PROPAGANDA
Maurício Grabols chama a

atenção para a necessidade de
não sc desligar o programa ml-
nimo, cuja maior difusão reco-
mendn, do candidato ou dos can-
dldatos que o vão defender. Fala
sobre a importância da emu-
laçãoi do controle, cias secreta-
rias eleitorais; Amarillo Vascon-
eclos diz que a imprensa do Par-
tido deve ser melhorada para fa-
zer face ás tarefas da campa-
nha; Glocondo Dias dá uma cx-
pertencia de "O Momento" de
Bahia: fazia reportagem num
bairro ou empresa, aumentava a
distribuição para aquele local e
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Enfre outras, os candidatos da Chapa Popular
defenderão no Conselho Municipal as seguintes rei-
víndicações do povo carioca:

I — Que a prefeitura assegure o abastecimento e a dis-
tribulção Jiüta dos gêneros de primeira nece sldadc. com a
criação de mercados populares, refeitórios nas empresas, pos-
tos distribuidores de leite e caminhões frigoríficos para a
venda do pescado, como também a municlpallzaçáo da indus-
tria para o abastecimento da cidade, tais como moinhos para
trigo, frigoríficos, matadouros, etc;

n — rigorosa ílscalizaçfio da distribuição e venda de pro-
dutos de primeira necessidade e hlglenização dos locais onde
se encontrem;

IV — pela solução imediata do problema do abasteci-
mento de água com a reforma e ampliação da rede de dis-
tribulção e captação de todoj os mananciais, e construção de
novos aquedutos de maneira a garantir o seu fornecimento
gratuito;

— pela revisão dos quadros e aumento de vencimento
dos funcior.arlrs públicos municipais, de forma a permitir o
ju to acesso ás categorias superiores e efetivação dos extra-
numerários que exerçam funções permanentes, equiparação
dos íeus vencimentos aos dos efetivos, possibilitando vida di-*gna 

para todos, de acordo com o nivel econômico atual;

ai Desapropriação, quando fôr o caso, e distribuição das
terras devolutas ou mr.l aproveitadas do sertão carioca ás
pes-óas pobres que as queiram trabalhar;

b) credito fácil com juro. baixos e a longo prazo, todas
as facilidades para a aquisição tíe máquinas, ferramentas, fe-
mentes e adubos, incentivar.do-te o livre comercio entre o la-
vrador e o consumidor, bem conio proporclonando-se trans-
portos com a mclhoila ou a construção de novas estradas;

c)> Incrementar a criação de cooperativas de produção 8
de con umo, estimular a produção de gêneros de primeira ne-
cessldade, e formar sindicatos, ligas camponesas, etc, esten-
dendexe ao camponês, os benefícios da legislação traba-
lhista.
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Amar ilio Vasconcelos
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mm eomio tm mi* m m mi S mèot ê nm rdm «atin*» o
9 nõaií-it» *» psm«m «it» fm' \ povo Um tm tmmàmm, nu*
tottttim* at» temltat úo i i ¦ tfe tmatjto mm «m e*r>4;«
<m IfaMfJ. O p*>\o tiOsot* m |«.«,«» •ftm?*!34t«# |»la P*«i4«
vametii*. tviutíiu a paawt» «?#.
«».r«i4» t ««tf,«..*»;<v« 4-» itttt
Uom*. A litM «*;-•-• na i «
«ainíWaio* a «wiri-fv «u «;.,»•
pa ftrpvtUr r*iA »ts«te tuttííM*
intiiSf ae««ws'l* »ií!st ti»»??*»
tio* • pei» pura tm prat. pm-
t}ut *at*m cjm w t*ttt r?js.#»
•tinanit* nâo vmSo o *to s»ii*
«U*o. R*t*« n*» fattm p.'w«e*jat
«lt «^tltttfM 40 tlHíit**- E«B
¦pratnuuit m% ptommo Pt».
ettU« na» ae pattrf* tMKÍuw
ci t»r*i* *•. I"a-u ludo so jw*í
d*. l>i»«.!-t }»«Vr*t nio itittu»
et» tft» par* b*tK*r. O* w»
mdortt int.ii>ait«i pttp P«CU, «#
fetitrâo tt*» ioda cnfffi* l«n* 'l»t?I.\lt;

09 tt-oiot IMi Cotia* Pi*t\e*
M o orno itto «fsr o «tteti «*i«
« cote» tu H* miiiMit* tv ira»
tuatíttefiM «IW P**í»*m i«iMtmt««•». A «ií*»ila, a Itmst. o "tom-
tt» mtTtf* «J«mtP, «wator. itait o
patíi t«t* ontttia tta totttt na
hlta, .-!»<» «»:i4t4*;u» aiiíriíis
iatfist i*-iE» Pariítii» «>m«tivi»tâ õ*
Hf«*i!. • niali attiw» tt*wri«r*.
Ia* éo mim Pai»*»» »»iito ra-
ptír» »;« it«o ««T *>** i»»»«4»íc o imieo PARTIDO

jkj rovo
fí« ««rtiti^t Rtei IliAnew ttot-

dsta*» o cemcftlai.a (Jtotw Pt»
*. tpte iim á TÍUOÜNA PO

tjua o IUt» «ie iamíiv nititt)
e« ttto » "«*»»»,«>*«< Uanti n<«»v.
nao a •.<« I''iP. ma» a eo tttttpt)
tm ««ua Pítlre Krtxite • gover*
* MAU tTOMIDA i: MAU

»>coi*Aa
O eatifertnu ae etil» WU«on

VtKi)u:-.« Uo* Saotot (.ute-itw
o KíU!r.'c:

— mo tou cemuniita, mtt
par* iutjtr par «ntit remida e
por raaí» tttotat para o patra ca-
naea toco» o» patriota» «terem
m colorar to tada cot comum»
Ut. que iivejavelmenie iurovam
a "linha oe l»ewe*\ Voiarri no»
candidato» ap:¦ .-*• t-.u;«> pelo
partido Comunlaia. potfpM tei
dua etet uber&o rc.vmit--.«.» iu4o
•quilo ,que o povo prvcita para
«ríver. No momento, entre tmtrai
col»»». totremot a iatta de co.
tnlda a üs eteolat, Comida ha.
tnat o poro nio tem dinheiro
para proJrrA-a na* U'Jt* éo
"ttmbio rvesro". Todat et»aa ml*
wrta» títAspareccrJo te o Con-
telho Municipal (or ctKTtpottoda
maioria tie detnocrata*.

O POyO ACREDITA KOS
CANDIDATOS DA CHAPA
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ao Bmsíloberoj da Resistência Francesa
I Carvalho e o nlnlor Cândido Porttari

Regressa
flnolonio

U o Programa Minta" «p*»
o» «if8«l«t*t da Chapa Popular
itíteniitif» m <Jon«tllto Muniti.
!>•.? Acwüiia tM-taei randidtlot,
pontua ri** luta» t*tt»lhí4a» peto
tinta) ptrUtio du povo, O* drpu.
tidot co P.O ii.. tva Camara dot
Drpuiaíot. apottr de lodiu a*
btsrrirat «ifanuatlat, nao »»•
fíisram um *o p**»<» tm éeftm
éo poio que »» eltgru, if uma
;¦¦¦•.. de que o» tttndidaioi do
P c li. tahrm honrar o* »ru»
comprnmitioi. No Comício do
H<:-.'t. etUrei para. ao Utio dt
deaena» de ««...iu««-> de pairtelot.
aplaudir ot futuro» Vettadorvi
dO P.i.ii,
COMÍCIO DO PIM DAS PILAS

Na Lapa ounmo* popu are»
quo not nvnüetliram o teu en-
tutlatmo em tomo do Comklo
de hoje na praia do Ruifcel o not
candidato* da Chapa Popular.
Um detet noi dectarou que o"mecitüf' da Cttapa Popular
teri uma conceniracio ée ma».
cat hliidrlea. porque ai-tinaiará
um deeitiro patto do paro ea-
rloca no tenUdo da democracia.
Outro dl»j«.not o tcfuinta:

— E* o comlcJo que marcará
o Rm da* lllat no Rio ia Ja-
netrol

o litro, «ta iu.i.itnfi» mo-
tm» Apotenlo «í« Canm h* * o
pinitif CãOéüo PwiiiUM rtfiw»
*at*m. otiiettu 4u Rr*»s: tiajti»*
do a htmío do "Pmrnma" Ame»*
Uraran cwt«tTtíi»i tf«N#mtMfq<t»
O J«;r«M,»im £0 PtelW «!- C.ii'.l»
l« Striafiíl ét PafAáO C«fflit.
oUta ora rrunido dr«iin»u para
mtiM-lM uma c«,mi»«A4» cem»
paüa dot ira» Maurir^i ür-itMt
lü»» Cíplilftl-.u. ,\!í>.í;í,j Oat-.
tte*. Jmte Amado « A)'dw« do
Couto fVrrat.

Poninail vem de uma vl.gem,
vitoiiata A Pratt,.t, «nd* rti
aprctmsado c«oto um «nwmpto
do anuía que «..«v ttf o toctai
a o t'.ii.iisiiO, t»rm nenhum prr
ju:í'i para o qut produz, é-t*
rapoticao tm Paru tw um »t>=*.
lute tiaa-tiO. í'm raptdaa paia-
vrat A notia repor '.a^rm. atíi.a
oo cai». Poruntri «apitttou tua
tathftçao tte ntreatu ao Rra»
•il iu. »f»í*-ra» uat elelcoe* que
tio ter uma iiitlurnú» na coft-
to)ida<*4iO da netta íni.. :n:'.i
£.e atitttiu na capita, (raneta
a tre» pteitot eteúoral* « volta
tntualatmado com o ctpir.io dt
decitio demorritíra do povo da
França- qua «cm na tua van*
guarda o storioio Partido <-* Tho-
r«.

Apolonto éo Carvalho prrten.
ceu A gtoriota AUtc\* Nacional
Ubcr.atior», ten,o tido por uto
tnjuttamenie tncluido do nim
Ext!rcl'o democrAuco. Ma!» tar.
de oomhatcu na E»pantia e po»>
tertormeme teve «tettacatU atua-
çlo na RejUiencia Pranecta

Varia» ffftt gc»ute<(w«4o, é ttm
r*tf#i wi$fn.tciíJrs4l qua haai***
mtUi«t»>i iiittalftjti éo ittwrdiKl*
» pt«cr»>M0 tft» peto bftJittio
8*u »»«t# tttà ««itirawtrtiw ;i«•Mio 0 i«4»t»it* da luta r«-i*i»a o

a ttííiftçi»- qu* t*ttt«t «tu ntn*.
tar â pauta tm «ítt» iüo «teci»
.;»..« » fim «tt fi-nirttHitr m tuta
pata tua detnwraiti-at.to » f*te»
»fti prífrrtM»,

parttft*ri » At**: nt'» d» Car»
fatrttino no Br*«i!. na Pr*nta *• vatho ctwipartttiâo, hoj», ao
na R»p»,ntia. puttnõo » r»RM>ria-1 grandt comício d» »ní«m*m«*í»
fim d» TTWIUKA POPUUR*|tÍo Pteno do PCft na pral* tto
Apotoitio d» Canatho ar*n<*iou| RumI»

emfâeÊ^LT. 1

União Sindical tio*
TrAbnihAclorei do

Diitrtto Pedernl
faém-mm * pstdteífi*» do

f*gvttntt)i*t&So emtoctAm par» «ma
rtmUa pa a-.% i$ &» tmy-tv.t,
ttttta-fetr», A ma da Uma*,*
m. m Pftef»«ín» füi<4'eaU
»e.s«M!iv» D*iit*'»u»ít» jurüti |
vwnw a fim d* «i|5tr*itii # apit>,
nt u. itfoinua pontcot• — A»k-«riu 4» Kaial aaa Tt*-|
i»mi»4ef»»,
tt-m KttttA* d» 1 rtetefattet? R#-
l*t»twuit!tf i C!TB;

o - |!5^.'*;v. do D#p»«ia*
nvnta Jií.rrtit,

d - A*-mu* iut»-.»
Dado à ImportaArta da» a*.

.tttnit» a tctrai irauAm. an»»-
ramos o nmi^mtaanio «tte i«v
d*» t» tyínoém Rindlr»!».

A OamitAi» Pttctiiiva"
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Da Constituição de 1946
t |.» — T«í>t sdo meu perante a tel,
I I» — .Vitfrmew» p>vf«* irr ooriOBífo o mer tm 4ettor ie

loter oloomo mm teaao em wtuée éa tet.
f II.* — Todot pzéem rcaníi-tr. tt?»» ernie». ndo iafer-

rfado n poliCM tratio para atiffsrur o onfm psWica. Con
fttc i»tfaif«3»» pidfid a prffcia éf t$ner o letal f*ia o rrtraido.
csafanfo «/«ie. «SMt« proceioiio, «do o fnotrt os f«ips»»ii>/Wc,

Cila a concessão do atam de Sai
«^ \rtMwri5J!S Assim se manifestou a Comissão de Fi-
Pilho , do Palftclo Ttradcntet, t
repietissima de mtórestado», reu- nanças da Camara por sets votos contra
niu-ao ontem a ComLvifio do Pi* «Kt- J ..** ,* •*»-imnças da camara dos Dcpu* quíitru — ÍNao procede alegar que o uo-
::rdldT.aoSod0drte.erd: vêrno não tem recursos - diz Marighella

STSteo tSKrt^K e.m 8Ua declaração de voto - pois é noto-
f;>ic ali ac nrrasta desde o dia 13 rj0 qUe og magnata8 pOSSUCm OS meiOS,
tie novembro próximo piLisado. ,

como ja 6 do domínio pubiico, que empregam em especulações vergo-
Lí aitSi qdTS'ruí vS nhosat contra os interesses do povo»
te, viu-se taxado de lnconstitu- da presença do sr. CIrllo Júnior, i minar a respeito de uma emen-
cional, na se&sAo dc quinta-feira' líder da mal&rla do P. S. D.) se da que apresentara, autorizando o
nnasada. pelo deputado udcntsta i mostrou pela absoluta constitu- Ooverno a contratar, para farer

moMmenio tindiral A bate de rri*
vtndicacAo de que «e aplique *
íift.Uçi» trabtlhltta. Lourtrtl
Vitar. de B»o- Pauto, falou da di-
rutgacao «ta» rwalutôc» «to Con*
srrMo Situílcat e é«t dItpmiüvtM

passada, pelo deputado
tr. Allomar Baleeiro, sob a ale-
gaçfto de que "abono" é equlva-
lente a "vencimento" o assim
tendo, de acordo com a Carta
Magna de 46, só ao presidente da
República cabe a Iniciativa da
medida. Nestas condições, o re-
presentante baiano requercu que
o projeto subisse & Comlssfto de
ConstltulçSo e Justiça para que
este órgão técnico manifestasse
cobre êle a sua opinião.

Quem assistisse a essa discussão
e depois de ouvir os vários ora-
dores que sobre o assunto emiti-
ram parecer, concluiria otiinis-
tlcamente que, á exceção dos srs.
Baleeiro e Aloisio de Castro, to-
dos os demais membros da Co-
inlssáo de Finanças votariam a
favor da concessão do abono.

rlonalldnde da matéria, a Comls-
sao de Finanças nao se confor-
mou com êsse parecer e ontem
resolveu discuti-lo, novamente. O
sr. Baleeiro, por exemplo, decla-
rou que, por multo que lhe me-
recesse a Comtssfio de Constitui-
ç3o e Justiça, continuava, con-
tudo. a considerar Inconstltuclo-
nal o projeto em debate.

Rebatc-o, o sr. Segadas Viana,
nutor do substitutivo ao projeto
Gurgcl do Amaral, demonstrando
com boa argumenaçSo que a Co-
missão de Justiça agiu com
acerto.

Interrompendo este debate
supérfluo, destinado unlca-
mente a "torpedear" o intento
de se conceder o abono aos ser-
vidores da Naç&o, o sr. Carlos

Entretanto, nao obstante o pa- Marlgholn. da bancada comunls-
recer da Comissfio de Constitui- ta, procura entrar no mérito da
çfto que, por unanimidade (apesar j questão, levantando uma prell-

Calçados finos sob medida
ELEGANQA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
JOSfi CORDEIRO CINTRA - AV. GOMES FREIRE 35

TEL. 22-6244

fm 8^ ém ciintarios
Eleita rainha da classe a senhòrita

Margarida Gabriel
Obteve extraordinário fixlto o

baile promovido sábado último
nos salões da Casa do Estudante
do Brasil, pelo Sindicato dos Se-
euritftrlos. A festa destinava-se
a dar novo impulso à campanha
financeira em prol do movlmen-
to rclvlndlcntório da prestigiosa
classe, que pleiteia o justo au-
mento de cem por cento nos seus
atuais salários. Por outro lado,
reinou o máximo entusinsmo em
torno da escolha fraternal da
Rainha dos Securltários, tendo
tido várias os votadas, tie cllvcr-
«as empresas. A apuração deu a

vitória á senhòrita Margarida
Gabriel, que foi saudada por es-
trondosa salva de palmas.

O baile esteve a contento, me-
recendo elogios gerais. Boa or-
questra, serviço de "buffet" a
contento, ordem c multa alegria.
A imprensa, Inclusive TRIBUNA
POPULAR, se fez representar na
festa. Aproveitando a oportunl-
dade, o presidente do Sindicato
dos Securltários, Luiz Lacrolx
Lclvas, historiou em discurso a
campanha da classe, seus an-
seios e Justas esperanças.

para
face ao encargo, operações de
credito com o Banco do Brasil,
as Caixas Econômicas os InstI-
tutos de Previdência Social.

Com a palavra, o sr. Aloisio
de Castro confessou que era. por
principio, contra o abono, mas
pela constltuclonalidnde do pro-
Jcto.

Tombem, trazendo & balln"princípios que defende desde
1834", o sr. Hornclo Lafer
apolando-se nas "leis brltanl-
cas". considerou o projeto in-
constitucional.

A razão, porém, estava com o
sr. Munhoz de Melo: o ponto
do vista da constituclonnlldade
ou não do proJ..'.j. não podia
mais ser discutido pela Comissão
dn Finanças, de vez que, dlzen-
do-se Incompetente para Julga-
lo, achou que tnl pronunclamen-
to era da exclusiva competen-
cia da Comissão dc Constitui-
çáo e Justiça: essa tarefa cabia
agora cm ultima Instância ao
plenário da Cornara.

Afinal, depois de mais alguns
oradores terem tecido considera-
çõas a respeito, o sr. Souza Cos-
ta, presidente da Comissão, ex-
plicou que antes de submeter ft
consideração da Comissão o pro-
Jeto do sr. Gurgel do Amaral,
o substitutivo do sr. Segadas
Viana e a emenda do sr. Carlos
Marighella, ia pôr em votação
apenas o seguinte: se o abono
devia ser ou não concedido.

Votaram a favor: Carlos Ma
rlghella. Segadas Viana. Munhoz
de Melo e Amaral Peixoto.

Votaram contri: Horacio La-
fer, Allomar Baleeiro, Mario
Bront, Aloisio de Castro, Toledo
Piza e Orltviidu Brasil.

Portanto, seis contra quatro.
Cabe, agora, ao plenário da

Camara pionunciar a ultima pa-
lavra sobre o esperado e Justo

Termina hoje a Reunião Plenária do...
ICOSCLVSAO DA f PAO.)

alttunt dia* depali ia fazer ira*
btitso de finanças, de n.xv» etc.

Em tua Intervenção, Pedro
Panar rf&taUa inkiatmrnte o
i:<-:i,m que ru»» ameaça, te nao
fertm tUotloau st duat sramlct
tarefa» que o ínlMme a».-!r.a!a:
* coniuuçâo ée um partido real-
mcttte dc matas* t o «bjetiiro

Ieleitoral 

í* fixado. K atilanie
acrescenta que a ctmttrucáo de
um grande partido de m.« <.•¦..¦> de-

I pende da vitória eleitoral. Apon*
ia a seguir ot meios prilicos de
obtenção desta vitória, entre «ts
quai» inclui: npllcaç&o do plano
eleitoral: i>opuiartraçao do plano
de emulação; dtvulgnçfio do pro*
grama mínimo; chamar sempre
a ulençio para a datn de encer-
rnmento da campanha.

Depois de afirmar que, no tra-
balho dc prepattonda e cducaçfto,
a Imprensa 6 fundamental, ann
lisa pelos ângulos cccnõmlco.
técnico c político, os Jornais do
Partido em todo o Pais. subil-
nhnndo a necessidade de mellio-
rar "A Classe Operária", que
terá assim o ótRfto rc*pon*t»v.'l
pela educação política e ldeoló-
i:,i a dos militantes; dc serem cvl-
tadoa pelos jornais dos Estados
os desvios que apontou cm alguns
e dc que os Comitê.« Estaduais
saldem seus débitos para com a"A Classe" c a distribuidora"Antcu". .

A DEFESA DA ORDEM
Muitos doa que Intervieram.

ressaltaram a questão da defesa
da ordem, que o dirigente Pedro
Pomar considerou mesmo como o"problema tático fundamental".
Mostrou também que é preciso
nfto cair na passividade e Incutir
no povo a necessidade dc delen-
der a Constituição.

FINANÇAS. UM PROBLÜMA
POLÍTICO

O dirigente Milton Calrcs dc
Brito, tesoureiro do Comitê Nn-
clonol, fez uma ampla e do*
cumentada exposição sobre a si-
tuaçáo financeira do Partido,
criticando as direções estaduais
que, cm grande parte, não tém
compreendido a Importância po-
Htlca das finanças, deixando ns-
sim de sumprlr suas obrigações
estatutárias para com o Comitê
Nacional. Falou na necessidade
de criar novos métodos, de fazer
finanças, de regularizar os con-
tribuições ordinárias e de trans-
formar os massas que se revelem
amigas do Partido cm seus con-
tribulntcs normais.

VARIAS EXPERIÊNCIAS
Foram abordadas também as

seguintes questões políticas e or-
ganlcas: organização de células
femininas e da Juventude Co-
munlsta; trabalho no campo,
com boas experiências fornecidas
por Carlos Cavalcanti e Lourlvnl
Vllar; recrutamento, com expe-
riêncla de João Massena; apelo
ás massas para aumento da pro-
dutlvldade do trabalho, com rc-
comendaçiio sobro a maneira de
fazé-lo: necessidade de estudar
ns reivindicações locais; capltall-
zar o trabalho dc massas (Clovis
dc Oliveira Neto traz a experlên-
cia dc uma célula de São Paulo
que, na campanha de Imprensa,
anotava os nordes, endereços e

üíscüüè no Monrce a Lei Eleitoral
Soc^tt^Tp^^N Cinco emendas apresentadas pelo sena-

o p««« «i» t^it-tto «te dor Prestes ao projeto vindo da Camaraii«Kào Mtxc o projeto «ie ki «. •
A representação proporcional» o direi*

KMÓrt
lido
«Coou
tkiletal vü-¦•-*• éa «J-imi* Alts.»

«jenia.
tia hora do «petiíente falaram

dou oradotcau o ti. fiutio Po-a*
pcu «jjjihí. j;.i:»Jt. h- ctatura a «an*

a Mpi-riíncla de Minaa Oeratt, «iídaiura «to ar. ttói»jhi ao «o-
inuída por Daminsot Marque*.! **"* 4e S. PjuSo < o tr. Ptost»
no aeniido de te incentivar o! AI»;*o nfícnnii^tc «i |x-rM»u»ii

«kifaío a uai pedido «to *r. ivo «te ,Aqumo o pim&rio toM-tte» «tt. to ae propaganda, os suplentes de senado»
uVe^teZ "«. a elegibiüdade dos governadores e o

artigo que se refere aos jornais e emu»

dadt do «jentrai Ucsif» «Jaraciio,
a propOtilO do t».-,!«ri-..»r.o de MU
AiacicstMO. txorrido rtctntcmroie.

Ka ordtm do dta o tr. Ivo de
Aqufoo pediu o adlamcmo do
pioitio «íc f«t tkitora! «k tua

da Ccnilltutefin de « referem es' âuitma. para ttar p.vkrintt* ao
«l» liberdade» e at» dlreltcm é<%t \ piojtio vtndo «ti «Saraara. cujo pa-

ttttt lota lUo oo inicio éo* ira-
balho*.

Aprovado o pedido do lider
«Io PSD. a tessSo iot eivrerrada.
a iim «k que o projeto vindo dt
Camara. ii cora parecer da Co-
missão dc «CotuiiluiçiVo do Se-
nado. tktte Imtdiaiamenie enirjjii
ao \i'.<-¦¦•¦¦>::». tta .-. j».*ií> etirooidi-
ii ir.M que u-vc in.cio -iú minuti»
mait urde.

A SESS.V0 RXTRAOR-
D1NAR1A

Na sessão cxirao.-dln.Vria ot
tn, Allrcdo Neve*. Hamilton .No-
Queira e Ivo de Aqulno discursa
ram, reverenciando a memória do
médico Esielita Una, que serviu
no Corpo dc Saudc d») rt.it, no
poito dc maior.

Pastaiido-te a matéria da ordem
do dia. o tenador Prestes pediu
a palavra a lim de justificar at
emendai de sua autoria tobre a
kl eleitoral. Essas emendas tuo
cinco e o senador Prettci i.il.i. cm

piimelro lugar sobre o que se
refere A representação propoicio-
nal. Aiirma que o projeto de kl
na realidade nega a reprcseniaçAo

Assembléia dos Trabalhadores da
Construção Civil

DIA 10, NO SINDICATO DOS HOTELEIROS
Numerosa comissão dc trabalhadores na cons-

trução civil, associados do Sindicato e assinantes
do requerimento pedindo a convocação de uma
assembléia geral extraordinária, estiveram em
nossa redação, a fim de que registrássemos o
apelo que dirigem aos associados, em pleno goxo
de seus direitos sociais, a comparecerem em massa
á grande assembléia, que se realizará no próximo
dia 10 do corrente, «ís 17.30. na sede do Sindicato
dos Empregados em Hotéis e Similares, á rua do
Senado 264. Tr-ihindo-so de uma assembléia do
excepcional importância, na qual a corporação de-
cidirá sobre os destinos de seu organismo sindical,
os componentes da comissão que nos visitou insis-
tem pnra que os associados do Sindicato não faltem
àquela assembléia.

| CONTRA A FOME, :
VOTAI

| 
NOS COMUNISTAS :

abono de Natal aos laboriosos ej !u.f0 Quanto se referia aos con-
leais servidores da Nação. | trlb"lntcs. inclusive se o fizeram

de boa ou má vontade, organl-
O VOTO DE MARIGHELLA | zando assim um fichário). Apli-
A' presidência da Comissão de \ cAvel em alguns lugares è ainda

Finanças enviou o sr. Carlos Ma-|
rlghella a seguinte declaração de
voto:"Votei a favor do abono de Na-
tal aos servidores civis e mill-
tares da União e funcionários
das autarquias porque é de ne-
cessldade atender á situr.ção alli-
tlva em que se encontram, no
Brasil, os que percebem rendas
fixas.

Não procedi alegar que o go-
verno não tem recursos, pois é
notório que os magnatas da ln-
dustria estão de posse dos meios
de pagamento que são empre-
gcidos em especulações vergonho-
sas contra as interesses do povo.

O "déficit" orçamentário não
seria acrescido com o pagamento
do abono. Urge, sim, tomar me-
elidas para coibir esse "déficit",
taxando os .ucros extraordina-
rios, estimulando a produção,
nunca, entretanto, recusando aos
fervido: es da União um acresci-
mo, pequeno embora,' destinado a
suavizar a temível situação eco-
nomica que enfrentam em seus
lares."

Ongard virá com o
River Plate

BUENOS AIRES, 8 (U. P.) —
Ongaro, o famoso ccntro-modlo
do Estudiantes de ia Plata. fará
parte do team do Rlver Plate
que embarcará por estes dias na-
ra São Paulo. Brasil nnde dispu-
tara diversos matches.

irabiilhadorr*. feita em reuniões
sindicais, ccmkln» «• até era fes*
to». Como resultado di«so. cen-
ienaa de operários diariamente
esifto «e tlndlcalltando.

SAUDAÇÃO A DOLORES
WARRURr

No turno da nolie o Presldlum
da Reuniüo pintou uma home-
nagem â dlrigemc comiin!«ta es-
panhola. Dalores Ibarniri. cujo
51 anlvewarlo trans-orreu on
iem. Sobre a personalidade da
homenacenda. suas lutas por to-
dos os meios em defesa de «eu
povo c conira o fascismo, o dlrl-
Bente Davld Caplstrano que eom
bateu na guerra espanhola, pro-
feriu um discurso, acentuando
que a melhor maneira de lio-
mcnageà*la terá Intentl.lcniulo
a luta pela libertação da Eupa-
nhn do Jugo franqulsta. Em se-
guida foi aprovado e remetido
um telegrama á aniversariante.

OUTRAS INTERVENÇÕES
Continuando as «IntervençScs

normais, Mnutlllo Muraro, Jover
Teles c Estoccl de Morais
aboidoram questões orgânicas do
Partido em São Paulo e Rio
Grande do Sul; José Maria Cria-
pim falou das perspectivas mais
amplas da legalidade, da marcha
para o socialismo por Via paclíl-
ca; Armênio Guedes nbordou o
Informe, do ponto de vista poli-
tico e falou também dos proble-
maa de direção da cumpanha
cietioral e da Juventude co-
munlsta; José Martins trans-
mltlu experiências do tra-
balho entre os camponeses
paulistas; Agostinho Dias de Oli-
veira, mostrando a importância
de conduzir as massas para Jen-
tro dos sindicatos.

A Otávio Brandão, antigo di-
rlgcnte do PCB. foi concedido o
direito de voz a fim de que li-
zesse sua intervenção ao informe.
POR UM PARTIDO DE MASSAS

O dirigente Arruda Camara
levanta a questão do Grande
Pr.rtldo de massas, cuja necessl-
dade rcs=alta o informe. Depois
faz um balanço do efetivo do
Partido desde a III Conferência
até aqui, mostrando que só crês-
ceu em ecreu de 10.000 mem-
bros. No entante — diz — a
massa bate as portr.s do Partido
Indica os fatores que entravam
o seu crescimento: não aplica-
ção da política orgânica traçada
na III Conferência (concentra-
çáo e descentraliZ!.çáo); falta de
trabalho coletivo, de plano, de
controle, de ajuda direta da dl-
rcção ás bases, de boas secreta-
rins. Falou tnmbem da necessl-
dade de células femininas; da
Justeza do apelo ás massas peloaumento da produtividade e de
uma campanha sistemática de
recrutamento que fr.çp do PCB
um grande partido dc massas.

A QUESTÃO 3TNDICAL
A intervenção dn dlrltrente João

Amazonas prendeu-se á questão
sindical. Fez uma ligeira rrca-
pltuleçâo da luta. da flexlbill-
dade tática do Partido frente
no problema dn Cnnç-esso Sindl-
cal de unidade. Criticou o fato
de terem havido pouquíssimas e
fracas Intervenções sobre a qurs-
toes sindical e Indicou diversos
meios de mobilizar a massa Mn-
dical, de como lutar por autono-
min e eleições sindicais livras.

COMISSÃO DE RESOLUÇÕES
Foi proposta e aprovada a se-

gulnt-e Comissão de Resoluções:
Luiz Carlos Prestes, Arruda Ca-
mara, Pedro Pomar. Minrloio
Grabols, Oiocondo Dias, César,
Mnntlüo Muraro, David Cnpls-
trono, Sérgio Holmos e Domingos
Marques.

soras do governo
Informa «o plenário que iem re- emlsioraa do um-etra t
ethUlo numerosas rtcSarnsçA?* da
Imctior a preptVUto de violência-
pra« iradas por autoridades que
criam embaraços & propaganda
eleitoral.

os surusms de
SENADORES

A iererira emenda iuprimt» o
art. J» da profetc, que trata da
eleição de raplente* de renado*
ro». Argumenta o icnsdor Pres-
tes que «endo o icnador eleüo
por voto majoritária a elelçil.»
de seu suplente est* Impltclia
em su* prop-la elclçüo, ba*tan
do que o« doi« nomes sejam ns
«ütraíos em tempo oportuno no
Tribunal Eleitoral.

A IDADE DOS
GOVERNADORES

A quarta emerda manda su-
prlmlr o artlcr do projeto que
e.tabelece a Idade m'nlma de 30
nnot para os candidato; n go-
remadores estaduais. poU loge c,ftra l"1' propotclonalid
à competência do LcgMatlvo Fe- » lca * uma coIm
deral leglslrr a rerpelto de con
dlçflcs de clegiblHcade do' che-
fes dos cxecutlvra estaduais.
T-atn-e portanto de mater'« In*
constitucional, cumprindo * Jir-
tlça Eleitoral decidir, de acordo
com os antecedentes constltuclo-
nal de cada E'tado.
JORNAIS E EMISSORAS DO

GOVERNO
A ultima emenda refere-se no

parágrafo único do artigo sexto
do projeto. O artigo sexto prol-
bc que os Jornais c emissoras dc
propriedade do governo ou de
autarquias. façam propaganda

I eleitoral. Mas o parágrafo uni-

*'.-•srtjt.fs* n.1ft pubtírarfi» «•».
mo medtsníe patamentn. W*
ganda eleitoral ém tmrt »• .
dos. Cim o t»*e«in!« tt*» "¦•>
Munirtpal. ma!» »!e un
trado ao PCB. negado 
ac* ex-combateniei da rts •
efdido psra uma bwib-hiu
í.wím.1 do quínta-cotonUta Pl>
n!» Galgado.

As efneo emenda» * «**¦¦ • -».
ceb»'m apoia do p!*,«.i-: %
ftm de nerem er.camtftitUi i
Comissão.

O ar. Ivo de Aqulrm r*¦»• -
do projeto. maniffJi,i«** eostn
a* emendas do senador Prestei.
Ocupa-sc principalmentií it
emenda relativa a rtprrieriSsíi;
proporcional.

Seu discurso é muito apuir,.
do pelos senadores Lu!/ C«!.i
frestes, Atolslo «tf C.«i.
Fenelrn de Souza. O ora

proporcional, quando o que devia .
laser era, de acordo com o espl- !c0 na Pratlca anula esse artigo

HSR HRKVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado cm 1917
RUA JORGE ItUDGK, 113

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NI ST AS
rvN.-v-v

rito da Constituição, simplilícm
cjic processo dc rcprcscntaç.lo.

A acumulaçtlo dc restos para os
candidatos dos partidos majorl-
tárlos. conforme determina 6 pro-
jcto. condur ao absurdo dc per-
mitlr que um partido com apcnai
um voto dc diferença para outio
•leia mais candidatos pelo siste-
ma malorltário que pelo dc re-
presentação proporcional.

O senador Prestes cita o exem-
,i!o das últimas eleições no Dis-
trito Federal, onde. graças ao su-
tema mantido no projeto, o sr. Bar-
reto Pinto íoi eleito com -100 vo-
tos, enquanto suplentes do Par-
tido Comunista conseguiram mais
de 13.000 votos, ficando do lado
dc fora. Evidentemente i erro-
neo dar força dc lei a tal Irrc-
gulandadc.

A REPRESENTAÇÃO
PROPORCIONAL

E' o seguinte a emenda do se-
nador Prestes sobre a representa-
çao proporcional:"Art. — Fica assegurada a re-
prcsciuação proporcional dos Par-
tidos políticos, na forma dessa lei.

Art. *- Preenchidos os lugares
na Cdtiiara dos Deputados, Assem-
blétas Legislativas e Câmaras Mu-
nlclpals, com aplicação dos quocien-
tes eleitoral e partidário, os lu-
gares n3o preenchidos serão ntrl-
buidos aos partidos políticos obe-
decendo s normas seguintes:

a) dlvidlr-se-á o número dc
votos dc cada legenda pelo mime-
ro de lugares por cia obtidos mais
um, cabendo o lugar a preencher
ao partido que alcançar a maior
mi ella.

b) repetir-sc-á a operação até
o preenchimento dc todos os lu-
gares;

c) considerar-sc-â primeira me-
dia do partido que não houver ai-
cançado o quoclente eleitoral, o
número de votos recebidos pela
sua legenda."

AMPLA PROPAGANDA
ELEITORAL

A emenda seguinte refere-se á
liberdade de propaganda eleito-
ral e está assim redigida:

"Art. — Serão assegurados aos
partidos políticos e aos eleitores
ampla propaganda política, mo-
diante radiodifusão, imprensa,
comícios, reuniões públicas, car-
tazes, boletins, faixas e inseri-
ções, respeitada a propriedade
privada, e proibida nos muros,
paredões e prédio públicos, o
uso ele tinta fixa para escrita dc
dlzeres.

JUSTIFICATIVA
E' indispensável que conste da

le! a garantia formal ele livre
propaganda a fim de que seja
mais fácil e mnls rápida, por
parte da Justiça Eleitoral, a ln-
tervenção contra as arbitrarleda-
des policiais ou de outras nuto-
ridades do podor executivo".

A propósito, o senador Prestes

moralizado-, permitindo n publi
cação, naqueles órgãos, de pro-
pagnnda partidária seb a rubn-
ea de "matéria paga'.

Justificando essa emendo, o
senador Prestes argumenta que
sem a supressão desse parugra-
fo resultaria que os Jornais e

cionalldade Jurídica, ou eleito:
6 outra coisa.

O senador Prestes rctptò
cm aparte, que isso e verdii!;.
Entretanto no projeto nio 'i
trata de proporcmimucmae ete-
toral e sim dc negação de pre-
porcionalldade. E a negação .«
proporção nâo pode ser propor-
çijo. Mas há sistemas cento ca
des maiores restos que permiie.3
aumentar a proporcionalldidf,
nproxtmando-a da fórmula ideal.
que è a representação de todu
as correntes ponderáveis dc tp>
nlão pública.

O último orador da t.irdf foi
o sr. Jtão Vllnsbons que jurttfl"
cou uma emenda de sua auterU
ao projeto dc lei eleitoral.

A fim dc tomar conhccin:er.:i
das emendas dos senadores Pro-
tes e Vllasboas deverá reunlr-K
hoje a Comissfio de Constitulçls,
em sessão extraordinária, ii 11
horas da manhã.

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO I'SO

 1)0 PODEROSO REGULADOS 

iBKnM^^ IhB.^^^^
(Elixir de Agoniada composto)

1 1...II da Farm. Jandyra F. Siqueira
AGONIOL rcgularlia e combati: todos os sofrimentos

do I i i.kii e OVAItlOS

Mais um Àto Infeliz do
Governo do General Dutra
Pereira Lira nomeado Chefe do Gabinete

Civil da Presidência da Republica
Por decreto de ontem foi no-

meado para exercer, em comis-
são, o cargo de chefe de Policia
do D.partamonto de Segurança
Publica do Distrito Federei, o ge-
neral de brigada Antonio José de
Lima Camara.

O sr, Pereira Lirn, exonerado
daquele cargo, foi nomeado pelo
presidente Eurlco Gaspar Dutra
para as elevada* funções de
Chefe do Gabinete Civil ela Pre-
sldencia da Republica.

Essa nomeiição chocou pro-
fundamente o nosso povo, que
esperava o' simples afastamento
e não a promoção do sr. Pereira
Lira, chefe do Crntencioso ela
Ligiht, torturruior de hon&stos

c pacíficos operários nas mü'
morras da Rua da Rela
mais um ato Irfelií do governoW
gencu-al Dutra, que o afasta »'
da vez mnls do povo. no morne*
to em que a Nação reclama c
dem e tranqüilidade pari >e »'
tregar a tarefas produtivas, de»-
nadas a ajudar a solução da cr.
que nos a£roberba.

-^»^V»^\~»^WW~^^vW»«^"^*^*'(

PELA INDEPENDSN* I
CIA E PROGRESSO PO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS FERROVi/
RIOS DA E.F.C.B.

. SUCURSAL DO DISTRITO FEDERAL

ASSEMBLÉIA GERAL - CONVOCAÇÃO
A Comissão Executiva dn Sucursal do Distrito Feder,

A.P.P.E.F.C.B., convoca seus nsaoclíidou para "
assembléia qcr.-il a rcaüznr-sc amanhã, ús Pt horas, cm
socl.-l ií Avenida Amaro Cavalcante 1805, sobrado, E«í
dc Dcnlro.

ORDEM DO DIA
I — Leitura e aprovação da Ata da nssemhl.ii;)

II — Abono de Natal;
III — Dar conhecimento aos nssocindoj do projeto i

do senhor deputado Dr. Getúlio Moura, relativo
tinção dn autarquia na Central do Braslli

IV — Eolgaa remuneradas para os diaristas. rnv(içS^0
Rio dc Janeiro, 7 de dezembro dc 1946. -AC

EXECUTIVA.

cntcrlM'

.iiitori3
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As Eleições Francesas
-: ti) íiiiiitfâ, « *.uf 1(4, ,. peta $«# * rem» e «§ rw>. .-vam a ít ««dir« #| mtmm¦« 4# qm #*# suma ui».'»--.. m www «ncefctir mm «?r«. Kl; as. par t%mm u tàih..*;»<» »t, h^mWw» íum* tm*:.i t-isiSí» « tefbJaii n*u«a*.-. p um. n. p, fwfüt^ra *
rr*ml As «ufttM *ti«rtaasí7(ií-:» mtmtfi im 4* tmt*m,¦,i*m** ú* Pau. # piwu a*.
í.,,>r !_t-mi*m«

...- « $$ nunca m *íu mu-üsfcni
i&r tmt efewHançw mas» prt-a enieatmt qm a hltiwta «»-
4* 14 4* ii^A-tmliju fo» -uiw

*», imitem?' p qm m franta-- pn «ri»!*!",,,,
...- a um roa-ear» 4* *p*tM4o-,-,'. 4 o i»ue m aprwftíiava da

!¦-**«# Ifg l,_ê-..fi.- |«H|fi9s 4«»*, entrou et» &e«nia f,«n
r-:>» Hi gttípi* U*9C?0» IH lm-«fitai monopolista a» Fiança.ss ráíloí lífjunsmrnK*. tota*., -,r hmm m opi.r:umdada 4e

Cl. F. fôn inra, m *mer**pl*.
.; á ftffltfc rasgas i»m e> Jota.i- l», tí« ew-dri bamjutj;«$ *

4* direita m tm tr.m anlí-» s-i$<n. o M. tt, v. nâo otnc
ptisn ra escolha da* -grand»

tfmtm da e:«i5)m de «ma ps-ie

íl Revista "Seleções" í li
«M *•«»•*

^4^*tng^\*kmwimm^tm*m*m*^»m*n

4o Cfcwttta da Rejwbiiea, mm* Um, e m*
ÍSL5!f * »»*,f»«*8 Ural»***, m dia w, in.««penitente, d» dir*!*» ih# creram mui «fr».
mmtsttr mn qu* i!« pMme \*Mtf a
*!!--di» Qlo r«M íUflflftlSé, a prep-js p, r. j,.f* pn»Mi d« 18 en ia da. eidüMai a eu» luto«rou» pafa uacstar aa da M, R. P, g n^e-se qm trd* falnm m «¦ t»4ii|dí» o» *-mêüvtUm
qm e*i*m á ONuaán e i« w^nia*.A* paremuams *WmU de *r»f«wsm*stnanfirmam o qm ^tamw dlí^nda e qm w i*mww.wto r*» Itant» neiits uíuimk di». a»*¦>rtH«t« para a cimara. tm nstembro. a PC¥!«se um d» tidtomta o m«p Mn a ., pri,

.líf»'!!?^ ám ftlm tí<w •e*»»»'*»* eleitfireü". oXiílP MSI * o Ptiu o Hm t4\M4m dirtüi ia*•pena» 9%, mttndo 4 isWd© qm mm uliima*IMMBai a* dirtiisí «tes^M d» p-àim tte per»
gj* Nikamente. a melada d» fp« eleiiondo.álea a<«un fitno «m m-ü»àn d« mtoa,,,l>t onde «tiram. pote. ri^t »»^w 4& mhpte m recialiua* e o* radlfiU e *en* altaÒM min-Hmam tua mtcio. m prlmelrw e«m m»U «nmenos ll*i t aa wnimiM ttm Ui tanio tm no-eembío remo em toembrof

B* «tirei * tvtdtniiflma qm t't** qm * ftm ma:» du Ml»P. domlnfa uliímo. iilram d«lia", dr» dl-tlifema, l*io t 4m rwi£» fawWaafranco», a dlrelia reael8Râ-la - t nela twí*incluído n «m*rrppl mo" - ná* aumentou, peü,ma vutKín O «pip hmin foi o>èm temia 4« to-te*, deniro dela, da PRI, ao mrp.
¦¦M>IW.»IW>WWIWM»MMM_.  ¦ , -|V ..(.--- .M ,,_,

t y * * #» r *-*¦*¦

a%tm t* fct a«
eompnlear

Ma Par Hatígos tales Itoislas
%J %__.

^ nacionalização
iot bancas

0*, :__.» feaanreiet da
• d» tiitdiet a do

pt} mm. psibiírído» ptio
******* ÜIW»P. apni"»folam
i,l„> mçmmmnlt* *mmt* a
ipmtttm iiiittiMrlanal em
(,«„ j.is.- Ali \rtin,. em pri.
w*» l-t>'. Si'' a «*»piul da
Iil,;. rir 1 ii-lir. é dt Clí
m)WltU3t t o do VUf lliiik
(rt*M9» Ü, A« mrriu da
jMBrtu* r»uhrl«iBtrnla *4« dt
dl saaeítái« a» j« aigwk
^r,i nmnsM.
ttomát proiém r»ta* fábula-

a, i»-,'i*->' dalta laja á »uu
,:, tio •-¦' «I i : ,luli>. lu, de
„)A,i lairrtUa, purím. do* ca-
pm <*!i.tllu> fo« pr o» drpâ-
twi* ptio. * qurm *t pagim
jri* tit a uwür de 6í# em
reMiwiüit i-ro ot bancos na-
(kaih.

0 wrtmrnta do* tlfpó.iio»
uo Cii itn.u:.:ijio no
fc:,: í <fr Londrtt t de Crf
UílmÜiT, 10 no i u> lUnk.
i jíIiuíjo dr*a* rnurnir*

mu, dt liiiitifini é irprrtcnia.
ii pt** " .ji;r.iiWD. de ti>
SIW.KUe n» lUnro de l..m.
tn r de Ci| *y.*:-j.izfjq no

Mt «{tn ama perpinU:
ix» » Miam* dr.._•. empre*-
aemí I írt «f .!. -'in.it.un a ne-
l*i*i i!' i m-.i.i.i inuKir fonte
6 :•-'.» dat dal» banco*) •
Otasi-,, t tuil-i puxo.

Oi iip.Ui. .•.tr.iin.-.iiu» pelo
b:« íe fíjiulrr» e pelo CHf
tui * troaomU nacional nio
k»*|:-iJ!U ii llll.<o p.iN. nio nio
rajsí|jil*>. fin fih.iii. i i>ii ut,-.
iWwlrU, á acflcattura e ou-
ni tlhldidn produtiva* braul-

Nis i admttilftl que te aitl».
U f<r mal* Irmpo a c*»a Ire-
rnsl» cv'.i!iv,io do nos<o pa-
tteialA Ili muito qui* os itol»
pinir» bancou r>tr.-in;clrus Ji
tr;i.irjm o, rapilal» com que
tskiinm aijul ,tu» negocio», e.
tienUnto. liio continuar tua»
euu(Af. .íiLuiirutc lutratlva»
IM e dlnhrlru arraninilo no
«*« paio, em volume cada
w maior.

X mrdida. que pari termo a
im np oração da agiotagem
fcirnijfional, ji foi levantada
pm Partido ComunUla do Ura-
ifl: i nadonalbafio dns ban-
im. Sómnile ria Imprdir.i ex-
"»>»f» rljtiinroiiaii, como cisas
ti Binco dt Londrc» e do City
imk. quc, com o dinheiro ar-
wwáo «In povo brasileiro, fa.
blram capliaU para exportar
Pr» o cutrangclro.

fikis uma vitoria

jo"Q GloTo""
£11 sua edição dc 1." dc dc-

xmbro "O Século" dc Lis-
lia franjcrcfe em íuffnr dc
faisgue, na primeira ptiffina,
Moi de um comentário do'0 Globo", no qual o vesper-
tao da nossa "imprensa sa-
&", fraiendo do último dis-
Wtó de Sala:ar, elogia "a lu-

!« e i iffor des conceifos" do
4.tfe do fascismo lusitano,
««liderando a arenga daquelefnumescente do hltlcrismo
««o -uma mensagem do mais
J-/o valor", escrita com "inve-
l«íl clareza c serenidade".

«ia é a opinião do "O Glo-™ 'obre o fascismo português.
jva, vejamos como a ala po-m-jascista do mesmo jornalvJia o bandido Franco, cm sua«'Çio rie ontem: 7_.1bZ.ca, em'mün" corpo dc:, provoca-
5°« do Conselfio dc Ministros« Wadri contra
Wta. R,,mita

malt intoleiittt 4ena dt.íra-
c4o e di;: "Reptliid m Cipó-
mha qualquer InHamtttia et-
tianotíftt". "O Ctmtelho 4e »i-
nlttrot, reunido, piolata con-
tra "et manobrai da* Naxóti
Vnl4ei".

Dentro 4e mlount 4iat r<**r.
mo», remo tutedeu com o "O
S/m/o". o "Miril»", drpdo dot
laieitlat espamlidlt, re/erintfo-
te, famWm dt omalilfidadei do"O Cllobo", que ttguidamente
Uai teu* tetdadeltot tentimen-
foi onff*demon*dffn» e queagara mais uma tes denuncia
tua timpetla ao* piore* inlmt-
prt 4a humanttate. pjiiamrn-
te quando a ONU 4ettbera to-
mar metitat coneretm, rdan-
do libertar o heidico poro et*
ponfief dai ganat 4c uma tor-
fa 4e aventureiro! coloea4a no
puder pclot exéteitm 4e llitlcr
e 4e IfitMoffnf.

A barrete4a do "O Séetifo"
de :.-it>r.a 4 ala rmelondrta 4o
vespertino "ta4lo" conttltui tem
duvida, mais uma vitória do"O Globo". B outra vitória
frstefar4. certamente, aquela
ala. quando igual atitude aitu-
mlr, cm retaçSo aot seus d«-
r<*'of, a Imprenta 4e Franco.

Se Franco ndo feror a breco
dentro 4e poucos 4tas. parodesgraça de teus amlgutnhot 4o
DrattU

Ousadia
salazarista

Q$ Kl-STOS FASCISTAS qae
ainda infeccionam oi novo»

arca do mundo natcldo da viio-
ria dst Naçõt» ilnal.,. cttâo ca-
d,i vez in.il,. grotCKO! n..% %\xa*
leatatlvaa para tubtislir. Llqui-
dados bitloricamenlt, (cirnam cm
estabelecer a confusão para va-
ler-te dela e permanecer assim
vivos neste icmtio que jà nSo .-
mai» para eles. Vimos n.i Ii.ili.i

o ihínia^na CUaJal. Ip-W| tf
WíHiítctait do» canta» ot,.,.
dliíiuto.»* dtmottm t üprmn-
Umte o bKbno re»o *nm»
tol*o 4* Sialin. li. „. >,*i < MM.
tollnl», No Hr<i*íl ,,(.,_.,. ven.
tio o desprezível «fuetirent raml.
ta verde. .t<.*,n..,i„ .,,.-.„
«quiaiao» do Bratll caio lllilee
«taonaa, ^funur aaat* tom o
maior dos cinUmot nue <U i q,,.-tra o íiliineifi. da lul/» tooira o
IMillOM. 00 poi*.., || ,„¦,,., »,
Uw ia» b.ii.-i.e ri f»*â» ja»,
bem o» .1., de l'..fi.i.; 1 em-
wmlo »u"t I;. ¦-.:.„., pju-i, vi,
ininli.,1. nu imprensa .:•• II*.-. l
como .itme. ej no «O (¦ -r. ¦< .

o<Kâo que ni, vid,** tsHR.
coo m pomo pela liberdade e
que por ele» i a, u...,l.« de havtf
fmpotio »eu« «melodot i- : l,i ¦¦
rios» oa* rtetaita clciffiea da
Rum.itvia e com Imo «conspoN
cado» a ilemorrada oddealid,
pela qual *wí», cs isiiVm.. -,.
laolot milbAes de vídat fcrlfl-
Cimot- ,,

lm»aliuil o tremendo ab«uidoi
oi herôfs das batalhas de Mo»,
coo e de Staliogrado. ¦, gueni.
IhetrtM de Tito. tt homens 4s tt-
tistencla f;.m.e..i o, Bbtttado-
fe» .,|.,:ii,v,-. de laoio» pif»e» eu-
ropeus »..:.n.:.:.! 1 peln n.i^».
«00 — tumarlamente .-ir,.!-. .
da vitoria democrática para que
o» substituam, na gloriosa legUo
dos vencedores, o rebutalho so-
branle do fascismo derroiedo e
apodrecido — ot Oianini llalfa-
nos, ot nari-integralislas. o f.-an-
qulsmo, certos dcmocralra «cri»-

•¦•» da Alemanha, as durem,*.»
I.imili.-s da França e, agora. In.
clusive. esse» ridículos e ptlu-
lanlcs tala:.irí»i.n. cheirando a
podridão n _: 

'i.i 
e tendo o dc»>

plante dc vir ntc o Brasil, uma
das na(õct unidas, para aqui in-
sultar os comunisras da Europa
sem cujo sacrificai a Alemanha
dc llitlcr c o Itália de Mussolinl
n.lo teriam sido csmayad. t.,,

u SSm £ P°p de*^« d* feitura gráfica atraente o Sí*f S*f^J„tot**'
m2 ^atiiK^*, ^** curioiidadei do §§u texto, o veneno ww «torm-h, - «u». v«.

(**mt,lotm, Á Jl.iX.U_, -*- li fJ^m • *•**" <»**»»» f»«*ratriMA o n«*tr»m,tf'0 aoi lettoret mu* mm mw» »«W«*im# m
ntesfWa M fiitKí» ím\ pw**f*| 11SM fOma h,****** «tretitm dil^^l^itaiPtl^iMs^^^ta
m êHwmm 4* |i«- im***lt*m**\*M* 4* *M*m*i** mllltZá^m*^tM'm^^
emiitM, tm* d**»**fo*i *»*** 1 •» «aíütwio!». i K» &*l*m S!1 P»»w*«í|
tmtm a mt»twi i#i» m mnmlM ntmsuifmm m kubbk.i , „'. www.
imm mm mt* m n m4 tm 8*RO mamiu» - m* ll» p*4it*m
l*f*"i 4*m*mtttm peim ***i,i**\ Wm fhtmttmn, Vm &tmn.v,\™\^nl——t-m
MfftH d5H9«»a mt* (flie«ita« I tm |«iinf««a*» p*l*í •^•«nutu, J Z;™ wTRS*tPw* ¦- tutu-
tm* totMo a e«mt«**o prAtfa»'|dta aHtd**. m* i|*i»iHNr^iii * »* »->fl"lí* ^tfmuio o tt- Hi**
mt* d** üs-mbíihí^* #? *s*%\m, j iw»»a »»t» tti4*oi» d*i ma-- j *** ™,Mramtm * fPiettmtt, \tm* 4a "Rí^dir* fíimtmt* tjtm 0} . *°i 'P*"1 Bel «lhe»

n*M»««a ftevaii.. tm • 4* |«.|n»euma. fm músmlf* *m*t 4*\
ttHm 4» m* N tondtitadA ai lamii tU» MMrtnNM ** ates*•fe 4-** 4* pt**** p*e d»*r«*t»*l' {eiM trtcgmffm* e*-1»* 4Mi*n,
te aa araMa 4m P**t*»s mim** m mm Vnlt&m. m*m*n«# ler n**aifl a d*?t_ws? a r»»j# II ?»*?!»»«* ameflf»»» •«*«¦•
M* d# *mm ttmmm mm #1» • tmt \ e*m tmm mmm ntilüaa «*>»»
«sete üftleewa iMpiele* » mi! W tvMtmt** m »Mpeiw peU m-\4* limtti* tm tmmm 4o ""«**» i*-'!»««h>' liftaMdM IktntfM unWat. Onaideri 01***!*' «um o R>iad«Kssl**im. qm tinto mnu mjeereara ««!«¦}«« lmp*din mm- oJMaiee Atemi», O d*p«m<-*-- o»

\ti4M mm peto iímiIs 4» •m*,
tfimH, M*<i« mmmmt é* qm
mm 4, «em 44*1**% mm m
ma& fiermiWM ini^tf-Mâe» *nu«
tttmmiilkm »*twl»eaw em nr-en\*em- im* peró» metm itmiu*
m mh tm út m m6emmf* u»
tm" MM» l»*M» qm Pm Mtff
lst-(lm«ii!jí iu«4iiM tia. fàttm.
P*im, e lmi<tta_Hi tm dive«***
linguaa,

ftn «teia a nwneríeot aiíl*»
ttttn mmmm inlífesíanie», ftt*vktms »8rt«4**, m%o>múm
rtífiuiitra», emi>mmd«nf«ie« t%>
nmviali en nwttíirtiis, ttpmi*-
tm» * Itefcte de wwím*». o
mmm tmtim é t*m*i»4ê p*i*o ttttmp 4m Mem, de «*•
Mini a _mtc«ttanâ»fci titun «
nesi_*n»uiWi4ae d« i*riiiieâioí ite
lmpcflali«)o nmte-ametlnm, E
Mo nio enrede pm mem*»-«¦Rrauere D^eA" tem l»»p> ao
fateiemo siátmeo tí*» ensem o
te* *m trUíí.,1 ao r_a#s«m«.

llã. no nwffitnio. pfomnd» m«
iettm tm m»4m Vt44m pelmir»e!«íôet úm ewen«me«l^i de-llrüiit»'* lítsr:i** «um a p*pf*i'panda liiil*jwia, fritai diiiam#
o» tratattiw ds Trstnutil de
Kurenbeif,
SALVOS PKI.O *UMIT8 Ut

3 ANOS"
Soube-w qm» temente o limpa

raivou Oeorge T. Kí3i<*!an, ««•«or di> -l»*-sdr»(i itisej!", e «o
comparsa Bsuglat Stevart de **•
ron proeestadai ewmi a^rnièi
Mirante!?»*.

O A»istente 4o Pt%mit%4ar
Gtial, Jílin fíoesie. rhesatA Ãconclutfto d» que Eêslríiun aStearan eram a«rnic« nariiiat e
receberam dinliriro d» Alena-nlw tinte* da aiaq«# a PemlHailwur. tíe «côido eism ea dl»«
I»f*iiHi»« da lei contra tm mtttut*«tiaitefifw», ninsoem jKde wr
ptocesMdo a ta» ttr densio dollmue dc trf» sim* a iwitir dodia em que a açto «UnlnoH te-nlia oeottido, Ulinie disto, e

*U !« «9 a I* 65U duí.fr»
Miiuiitj _. ondtf
vm mnmt>m* - ni ttám*dt d* fiar* temi,

CT1DAOO COM -«fS^çai»'
Al !'«i m itit&m •» piniti

R*«! 4ís.-«i»5«Miltllif«!...» («U|*i,
**, imitem mo tmm tm**- '^^
*M*mt*W* tu m in»iS»wi.í
nm sen i#«*?»* (atrêia, tetm
tmm eiiwu-oM ;.-,-.::-**-.:-.,:» *m-
ommeimU,- a ii* ,.!-...- pa #•>
iiii $* u. .-. iiratni*
e da* iii«i «s = ¦¦¦ t \i ...-:•' ¦ -.!
elenufíe*.*:

O ewpetite» um 9 feípffWlí'
mo Kif(«>ftmmr>n« ««n um tm
e»m«laíilo enite tm t tidiel,
C»âa eúk*i» m?H«*l 4» "lindei"*
UsMa" e premüd» de n^t
i**ía p«ii4if«tíide tm jjtoii*.

P* tmmm lefwmítóamMs =•i*Ci»«$«te ew» m-te&m", c»
a.8en«is* t»el=ias m nniew wr»
t*tn lli'l«* fi*» a nu-t;ií4 aütidada
mu mm iuuõ*-, do fateümo
aicfflíjM dt fifaii gtftft,

Waffnln «at B»fadat 0BMoa,
tmsttm empulir daa malfta*
da iMh*

O AKfctãntt do Pfeewadw Oe*»at Jenn llaef* apaion ma»iard# tf» potto dwj««U «ema. %mti m*tm pi«l*am*«le. f««a
pMiga a p«i*sá!oin a R?e«*« pmV01 ssiímpsf q-4* itrUn aie

piíbiJea fir*t« ttent» 4o 4*m** l Vem Biitwpel e*s* «iqidffida emtiiâmtfíií» da tmpo do "ll*a^ I Kinentem,
4*1** iMí*»C" Pm lem, iep;e«i«""
«ma» »m\ n*n m leitora Ja
TltlDDNA COHÜWR ttm* »:*•
lo «to tnieni^lüna rt* v o
«Jmnpel, Mu «m Ntueiifctfg
t.-!« ropdia llam>:HAiifiiii - o tr. twiM mu-

CONTRA A LICHT.
SO OS COMUNISTAS

w»»^^w^wi^^^^^^»o^» *'mmoo*,i*m*o*mm***>*.

I Cigana Enganou o «8 Bota».
Pura o brilhante orgâo da imprensa "ea*
dia" o sr. Mangebeira falou ontem na

Câmara e o Senado citeve agitado
"Hera» acuada» m B*m4<i e

na Câmara", anünfnm mntm o"O GkW, em ejrandalíwa
mamlietie, adlaniandii qt* no
MMWMui rin qm rirculata a tua
tdtffto o tt, ir.sidi Maniabdra
esplüav*. da iiibnna. a Imita
paruáâiia da UDN. -O diMOí*»
dn tt. ouviu ManyaMia «-Má
areeseeniav-a, num luuso de de-
latho.

anietanlo, a eí«ana »i»*1a «»•
mewut nâa titmè imim«?^. i ^^ « »««• i******»» 4»
liberou o AMWetur dT Figura. ."»!«*«« «tíu»" o dl^m» na
d»r Geral maisdar procwLiA-lat Iw' ^«W*1»»'* "*» Htila dr*-
r*to crime de fa|«, juramento ^"í0 «*n»>»m «««««o por
mm ¦...¦,,,.,,  . '««« mama muH« almpkst: o st.a.m M!„S*TIRAM AO OIUN-; MtttgalKisa nâo hawa lilado..DK JUtI E i»a Smado. «ode lambem. **-

Aa provaa jwia caso procf»« 1 eundo o me»»» jetnal, trameor-
coou-a o editor d» uRcader't «-'nam horat asiladas, o qu« ha-
geti" e teu a?a*«'.a stewast ta-üta de novo? Nada de noto, Ne-triam «e no faio de laveicm eles I nhuma acitaçáo. E nem nmmo

a rejfcMisgew aprieitsuta »to*0 OMn" fa> a menor rele>
ilntta ao que p»!4 anundado ea- jmndabüamanio na msníheiie,»

tine* »âo oa ineiadm cantado-
natttiai tí* entoa jamais que•ubieriem na fato*. Inwnt4m no-
lietaa, de$w|tam a verdade, lu
ainda o«!|i>!»pifiiii- ã Imalüla

l i^mmmlmsW^tWmSymm*^-^. ¦• *t\Y * iM^y^i -^%'" *^%-'-í

^J^|^T^f?1"?'V ;" X '^UmyFjS * ^VmsmmWm^msmm\\mmW **

tfrttMttando o ntójor inictftM*, i dn oa imiütitia, qu* t niformar

APIHfEIMl-SEPâlíl
l\ ELEIÇÕES I MIO

mtmtW

rt, fll

Ite
11

11
M

as
os

Nações
trechos

Dizia um telegrama publi-
cado há dias nos jornais do
liio que o deputado por Missis-
stpl John E. Rankin já tinha
pronto o seu projeto a ser apre-
sentado á Câmara na abertura
des seus trabalhos em janeiro,
mandando anular a eleição de
Vito Marcantonio, o amado
Marc dos bairros populares de
Nota York. Itankln náo pode-
ria, evidentemente, fazer outra
coisa. O seu papel sempre foi e
sempre há dc ser êsse mesmo,
porque esse sinistro racista —
como bem diz o escritor lloward
Fast — é a cabeça mais dina-
viica do fascismo norte-ameri-
cano cm expansão.

o
Já apontei aqui o melo mais

fácil dc descobrir o dedo do fas-
cismo nas freqüentes provo-
cações anti-comunistas que nos
££. UU. sc preparam visando
a América Latina isto i, a sua
a publicação cm vistosas "man-
chettes" nos jornais sul-amerl-
canos, porque na Europa hoje só
os dc Franco e Salazar lhes dão
acolhida: era ver a fonte, a ori-
gem dessas "revelações", des-
sas propostas, dessas denúncias,
quase sempre feitas cm certas
famosas sub-comissôcs parla ¦
montares. O falecido comitê

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

V£$Uvíil
eitorais

Elcmeníos interessados na politica do Distrito
0('cral, movidos por interesses partidários, estão

nestc memento percorrendo morros, fabricas, re-
Parlicccs, locais de trabalho, etc, a fim de, sob os1,10 s "inocentes" 

pretextos, pedirem aos eleitores°| seus respectivos títulos eleitorais. Assim, vão
05 íciendo cm seu poder, para fins inconfessa-°*s* a arma ma.s eficiente do que podo estar ar-

^'-is 
o povo para o combate pela'democracia.

i C,r/amos °s eleitores do Distrito Federal, fazen-" es seniir que, sob nenhum pretexto, devem' oc:í,i:cr dos seus documentos eleitorais. Estes° devem sair-lhes dos bolsos no d!a da eleição c
^cr.ionto c!o volar. De outro modo, advertimosinca os eleitores desta Capital de que a atitude

ti-io.-es constitui crime perante a lei. As-
devem eles, quando nessa estranha

¦««.•in pejados e entregues á autoridade do
*'<> mais próxima, a fim de quo seja lavrado o

lagrante e iniciado o merecido processo.

dc,
sim
miss-j

Dior, por exemplo, tem alguns
remanescentes de tete folcgcs,
todos teuto-americanos, antigoi
"fans" de llitlcr c Gocbbcls. O
mais ativo deles, no memento, é
Thomas, John Pamcll Thomas.
um industrial dc New Jcrscy.
Os outros trás são Wlrl Court-
ncy, Itcrman Pctcr Eberhatcr e
Karl Earl Mundt. Mas quem 03
lidera — a iles e aos demais —
é sem dúvida Rankin, "autèn-
tico representante da democra-
cia da poll-tax", como dizia re-
centemente, num artigo, o ex-
ministro do Interior de Koosc-
vclt, llarold Ickes. A "poll-tax"
é um imposto quc vigora nos
Estados do sul, destinado a im-
pedir que os negros c outras ca-
madas pobres votem.

•
Uanfcín é um perfeito Strcl-

cher, um Gocbbcls verdadeiro.
Seu desprezo pelos mestiços e
pelos católicos vem dc longe e
é cada vez maior. Èlc não aper-
taria a mão, por isso mesmo, da
maioria dos quc aqui, nos jer-
nais, tanto se assanham na dl-
fusão vistosa dc seus ataques á
democracia c especialmente uos
comunistas nos Estados Uni-
des. "Por que o desprezo, por
que luto sempre contra a sua
rc-clclçáo? — perguntava cm
novembro lloward Fast, ao vo-
tar nos amigos dc Wallacc.
Porque a verdade c que eu dc-
sejo viver c desejo também quc
os meus filhos vivam, não numa
prisão, não numa cela fascista,
mas na América livre" ...

»¦

E para que a América não sc
transforme numa prisão /aseis-
ta é preciso que homens coma
Vito Marcantonio se conservem
no parlamento c com èlc lutem
á frente do povo os Claude Pep-
per, os Mcud, os La Guardiã, c
Ilcnry Wallacc seja o presi-
dente em 19-1H. São élcs os ho-
mens do progresso, da liberdade
e sobrei udo da paz. E essa é a
bandeira que cm breve maiores
massas vai reunir ali, ao come-
corem' também cs de menoi
consciência politica a ilar-íC
conta dos perigos e dos males
da liderança dos republicanos
de Iloovcr e dos "democratas"
dc Rankin nos destines nacio-
nais.

BRASIL GERSON

Consolidam-se na Europa democracias de
novo tipo, capazes de realizar o socialis-

mo por um processo indolor
PAHTS. de-embro — «Bpeclal

iiflM a TRIBUNA POPULAR» —
Em Janeiro reallra---"e-ftij elel-
ç0c« na Prlonla. c dal o Inte-
resre que )& cx.ite nos Joroslt
c?o Psrl* pelos rm tintos polrme-
teu .T/Himtanllí" enviou Jean
Rnby. um r"e mu redatore», a
Var.-ovla. Suai lmp e tòci, quc
enfio aparecendo em rep^rtn-
cens tucrs*iva-. do matutino de
maior tlraeem da França. *ib a*
melhores. NM Polônia o que mal?
ro rente — escreve ele — t&o at
q*:elKaí lamtrlentas da opaMçSo
cr?rtra a nu enela dc democra-
c.a. mas a verdade í qu? nunca
re viu partidas opa^lclonlstaa
Brando de tanta liberdade o —
o qce é rcnl» tlgnKIcaUvo ainda
— t5o antl-ç^mocratlco'. tfto
violento-, o t5o crnívrdldos na
sua açfto com o terrorismo tljl-
ca mente farclta.

Vamo.i citar aqui um trecho de
uma deras re;irr!ngen.i dc Baby:"Citarei um exemplo típico. O
secretario do mlnWro MI'.tolaJs-
ryk, eheíe do partido aqrarlo da
oposIçSo e "enfant cliéri" de Be-
vin e B.vrncs. ío! n--n;slrndo há
mces atrás. Sabe-rc o quc frl
a enda de prote.stos. por cau a
dc-sc cime. no mundo Inteiro,
yobrciuío na imprensa ançlo-
americana. Londres e Wa^hin-
Ston afirmaram que tinham fido
os crmunltas o- a*ras lnos. Es-
ta .«emana a policia comcgu.n.
afi-nl. Identificar cs crlmlncços,
e eles filo nada menrs que ho-
mem do próprio chefe da vi'!-
ma... O mo"to c tava sendo

j netrado de tendrneias favoráveis
ao Rove-nc. motlv0 por que o 11-
qu.riaram. O fato provocou a
maior sensação na Polônia. Ma--
c? jornais que tanto escândalo
fizeram quando o secretario do
ministro Mlkolajszyk apareceu
morto, desta vez calaram o bico.
poli tíe outra maneira não po-
derão apresentar a oposição ter-
rorlstn da Polônia como uma po-
bre vitima do governo"..,

Pcla primel"a vez a Polônia é
uma nação democrática — diz o
corre 'pondente parl?ien.re. "ma«
6 uma democracia de um tipo
particular, porque é exercida
num pais não mais dominado
pelo s.-ande capital. E Isso é e -
senclnl pa-a a compreensão do
problema polonês. E o que rs
partidos governamentais rc-p-o-
vam em Mlkolajszyk c nos réus
amigos ó prec! amente a utiliza-
ção, por eles, desas liberdades
tão amplas para fazer com que
voltem a prevalecer rs Interes-
ses do caçltal e?tra::gelro e doj
perpicno numero de explorado-,
res nacionais cujas aras foram i
co taria"."

O f|iie a oposição faz na Po-
lcnla é. pois, um verdadeiro tra-
balho de sabotagem, rie traição
nacional, na verdade. Oi dois
partidos dissidentes da frente
Rovcrnamcntal eitão ligados aos
grupos terroristas eon-ntuldo
de fascistas poloneses e foragidos

tf- ¦ JHH
BBBEfiÉf^'"'^* " 'rtíínWl

^Bl^_____^i**í ^^aHr*'¦ __Fwyl

mmtmmwSmmmW sUÍUmsD

* efctanccr.
A«im é m *lmpf«fis,» nailla" e

|K>r tuo mwtti» o |feiv. Já m> ha-
tóiwmi • ver cn *ua* cr.ut.,-.
*vmt»v. m net*cío ti» itrdade.
Por imo momo o i»oío to lu-
biiumi a kr ta» Jornal* m*
OTCSMU...

ii-vn cokvnisuo f fascismo — -Je #sJ> partoal" <* 4
Mp4o anfi-comhaiifa por eteelencia 4a Fiança. Náo e pm areio
que t*tt «foi teut primeipau colaboia4o>et, Cotuleam, Itebaltt *
Jnmlct, eeabam 4e ttr con4enedo* a priiáa perfeita rom trabalhos
k"ç*4m. e náo c por acoio que 4i;emt* « proramot com fa'.o$ que
amli^omumümo 4 fasettma. 4 rcrçdj nocfoaaJ. A'o Frattía etma no
luatú tm em qualquer culto pon.

iMPHV __r^———_— 'ii ya-r—mi——

tt ESFERA"
Arab» tt mr tml* um nJinero

iJj ííiii-a «•E*f«*W. mroaiiíi ta
Bmprei* 4t UlUtr* c Pubilcl-
íísíi»."K»fm". que obeitte & du**
0o 4c 8ãn* leoa Chaliío etem como «ecretarla Mau.a «le
S?na Pereira, didíca à Pranç»
numerosa» péglna* 4ti'.e número
publicando na mte«ra a Con.il.
tulçâo da República Pranteia e
uma ampa reportaçMn «obre a I
deputada france<a Marte-Claude
Vaillant Couturier.

Tra* farta colaboração, in
clulnio contoi. en«ate». poema»,crltka, ele., com pUglna» as«lna-
iia« por Ellezer Burl*. Jotge tt
Lima, Allna Palm. Maria Jatfn-
tha. Dilridío Jurandir. OeraMo

t.lirvtiA — r pwito e4qui-
rir habilct 4e leitura. Náo bati*
ter. par exemplo. Hwoi ca mc.*e-
rmf pofitieo tfe amo 10 ret como
qutm ti um tomanee. um nms-
etário. S' pttclto iclrr, peiuor bo
que leu, discutir com ti amigm,
voltar 4 leitura, eomprorar o
ocerro do çtie 4is o livro ou w
documenio* U4ot em face dc*
acontecimentos. Multas pepun-
tas do homem do poro potfem
ter respondt4as Imc4iatamente
por um bom demtxtata te isle
souber ler, te estudar os prabte-
mas, ter conhecimento do que re
escrete, por exemplo, tóbre a re-
forma agrária, tóbre o socialis-
mo. tóbre a pettçáo do PCB e
,-..a Unha política nesta tituaçáo
nacional. A política i ciência, náo
d avtntura nem fogo de roleta e
para que ela sem apreendida e

Uor:U»ohn, O*orio Ce»ar. Fer- aplicada cumpre ligar a atMda
naiuio Sejlumundo. Pola. Maura
de Sena Pereira. SI vin. ele.

As Uutiraçôe* wtlvernm a car.
po de Hilda c Qulríno Campoflo-
rlio. Rubcn» Auto c Eduardo,
trazendo a capa cxpremlvo dc«i?.
nho de Sanla Ro»a «obre uma
cena de "A Rainha Morta",
atua", cartaz Ce "Oi V Come-
dianie*". t

de práttea tem a leitura, cam o
que chamamos sempre de teoria.
Vm centelho que poderemos dar
tempre aos leitores: reler os dtt-
canos de Prestes. O de Sáo Ja-
nuárlo está táo atual conto se
toste escrito hofe. E' que Prestes
nâo escreve fantasias, nâo fala
tKi falar. Ele analisa os prablc-
mas, cada palavra deve ter um

*>.ani!iteda. meitia uma *ituaçdo
t apieirnta a isíucdo df modo
ciemttfíet, cíaso. ampla, que to
r.ie-tiia ou poro. Per isto é qi,e
ietemet cada ta mau nut ligar
és mouas e fatf-les mmpieen-
der que tem o ecnlttamento da
Unha política do PCfí e de tes
programa mínimo náo 4 poifirel
iíifor paia sair dcsla mlséna «
une alram. Ot comunistas nao
«ío milagreirct. lido prometem
rcat- '..•. A sua melhor tulude
i entmar a ot iio ercuro, a es-
ludar de falo os praalemas, a
arganíiar a luta, a Ja:er com que
o poro ffn»i« coniciifticfa de lild
fúrça e pena marchar com os
teu* piópilti* péi pura a demo-
tracla, Ditemos ler os documen-
tos publicado* pelo PClt e ren-
ticar cemo ncf« há tantas pre-
vltócs exatas dos acontecimentos,
Os comunista* fazem pcUtka
com a seriedade e a respomabt-
Udade dc quem sãa abf.gad:* a
prestar contas ao paro. e oi ejftf
o suo força c a sua honra.

CONTRA A LICHT.
SÓ OS COMUNISTAS

Cadiin im ilá ínas noíipia rln 1

OiUbto .••.'< -1,- :.;

da Gestapo e de sobras do fas-
cisma húngaro c slovaco. grupo*
dlMgldos do exte*Ior pelo .«lnls-
tro gereral Anders. Es cs grupos
dc íuvnsslncs as nltam as aldeias
durante a noite. Incendeiam as
ca-as c os dcposltoi de cereais.
matam as camponces e o; ope-
rários. no desejo de criar um
clima quc dificulte a conrollda-
ção da democracia no pa's c crie
um ambiente favoráv, 1 d Inter-
vcnçilo anglo-americana. Apcar
rias mais amplas libe dade-. con-
cedidas A Igreja católica, muitos
.¦5.0 o- padre; que intuflam esse] íonoresso nos deu uma idóla dos
terrorismo. Aiiôs. em Varovia'
contirua, como sc nada tlvcvc

Realizou-se a unidade operária e o Par*;do Comunista já está com 650 000
militantes

Mareei CACHIN
(Deputado por Paris t diretor dc «L'Humanití»)

s in in

PARIS, dczcrViro. — O Parti-
do Coiniiiilsui dl. Hungria vem de
realizar o seu 3.' congresso cm
Budnpcst c eu tive a honra de
estar presente a cie como d'.*le-
ilido dos comunistas franceses. O

feltr, o cardeal Hlond, que 6 um
sabido admirador do fascismo. E
l-so basta para mo.-.trar a que
ponto vai a condescendência do
governo Bicrut.

Mai. apegar desses seu? inl-
migos Internos e extcnios. a Pc-
lonia ma"cha pava o socialismo
e por novos caminhas históricos.
Fica asMm provado, na Pclonia.
na Iugoslávia, na Bulgária, ra
Tchccoslovaquia, etc. que ntvs
novas condiçGci do mundo o ca-
minho seguido na Rússia não é
o unico para ce chegar^ ao regi-
me socialista, como vem aflr-
mand0 Thorcz. Dlmitrnv, Prestes
e Tito, com freqüência. O sócia-
llsmo por proce sos Indclores e
pacíficos é uma po-íibilldade, es-
tã sendo me mo, nliã.-, uma rea-
ilriadc, na Europa dc hoje.

progressos consideráveis dos nos-
sos camaradas magiares.

lim outra oportunidade falarei a
respeito. detalhadamente. Por
hoje, limltar-mc-ci a algumas im-
pressões gerais c de conjunto.

O Partido Comunista participa
do poder em Budapest. Ele tem
quatro representantes no mlnlstí-
rio. No congresso foi posto em rc-
levo o grande trabalho por eles
realizado na administrarão pu-
blica.

Em primeiro lugar, realizou-se
uma reforma agrária que dividiu
entre os camponeses centenas de
milhares de hectares de terras an-
tes pertencentes aos feudais e á
Igreja. Essa é uma transformação
profunda num pais csscncialmcn-
te rural e quc ignorava por cum-
plelo os direitos da mais clemen-

' tar democracia.

Os comunistas contribuíram ali,
mais quc ninguém, para o desen-
volvimenlo da produçüo industrial.
O nosso camarada Geroe, mlnls-
tro dc Obras Públicas, & frente
das brigadas voluntárias de cho-
quc, reconstruiu du.is das pontes
do Danúbio num tempo recorde.
Agora está construindo uma ter-
ccira. Em meio de dificuldades tre-
mendas. as diversas Indústrias na-
cionals, impulsionadas pelos comu
nistas, já começam a dar resulta-
dos surpreendentes. Esta cllra é
muito expressiva: os operários hun-
garos, dc todas as categorias, de-
iam á nação, gratuitamente, ...
200.000 horas dc trabalho, nestes
últimos tempos, a partir da liber-
tação.

O vice-presidente do conselho
de ministros, Mathias Rakosi, e

^WTyyt«»T,'»."yifV q.&,ittm
m^mW&áWmWtiWm
V&MA%tmÍ i'\'4<J}% rjo \ ¦'*ZXifrmf,\\ W 3
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Mareei Cachin

|á realizada. Grandes obstáculos
tem que ser ainda vencidos, nu
entanto: "Nús 

precisamos rcuo-
var o espirito nacional, lormai a

_ conscincia politica dc povo hun-
seus camaradas comunistas, propu- ( gar0_ reforçar a nossa iovem de-

mocracia".

O p.eito è 19 ie janeiro
4A redação final das Instruções

eleitorais para o próximo pleito
foi aprovada pelo Tribunal
Superior Eleitoral. Conforme já
divulgado, essas instruções con-
tem cerca de cinqüenta artigos,
destacando-se entre os mesmos os
que se referem ã, Ineleglbllldade,
que atinge, de modo geral a ,'„,-
dos os que exerçam altas funções
publicas até 3 me;es antes dos elel-

ções, e ã organização das sp.-õos'
eleitorais, que deverão ter 110 *.na-
ximo 400 eleitores, e no uviinio
50 salientando as ditas instruções

I quc, nos municipios onde apenas
j houver 400 eleitores, somente fun-

cione uma secção.

——ilfiWMiiMir^amtagrjffjnjwomwump tm*Twvn_ftrt«Tr*ywr1_aw'i wn-n-v"TRIBUNA POPULAR" EDITORA S/A.
EDITAL

~I
São convidados os senhores acionistas da «TRIBUNA PO-

PULAR» EDITORA S/A. a exercer o direito dc preferen-
cia na subscrição d.-.s ações preferenciais, rei tivas ao aumento
dc capital dc Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões dc cruzeiros)
para Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões dc cruzeiros), no prazo
dc 30 (trinta) dirs a contar da data da primeira convocação
desic edital. O aumento dc capitei foi deliberado pelos senho-
res acionistas reunidos cm Assembléia Geral Extraordinária no
dia 7 dc agosto dc 1'Hli.

A Dirclorint
PEDRO VENTURA FELIPE DE ARAÚJO POMAR
AGILDO DA GAMA BARATA RIBEIRO
AYDANO PEDREIRA DO COUTO FERRAZ.

Papel de imprensa
da União Soviética

para o Chile
SANTIAGO DO CHILE, 0

'United Press) -— A secretaria
da Embaix_vrla Soviética confir-
mou que estão sendo realizadas
gestões eom o governo chileno
para a venda de 20.000 tonela-
das de papel soviético para os
jornais chileno.*:, acrescentando
que a remessa do papel depen-
de da decisão do governo chile-
no, o qual deverá ser trasido
num navio soviético. Extra-ofi-
cialmente, iiiioriuou-.se que o
pnpel soviético será adquirido
pelo Chile a preços mais bal-
xos que nos mercados suecos.

Reivindicam
Salário - familia

Os servidores do Ministério da
Aeronáutica enviaram &s diver-
sas bancadas ries Pa'tldoí repre-
sentados na Câmara, um meme-
rlal reivindicando o salarlo-fa-
rr.illa ln4!t.uido pel0 doe. lei nu-
mero 5.976, de 10-11-1043, e "au-
xillo ao funeral" previ-to no ar-
tlgo 180 do E tatuto do; Puncic-
na*'los Públicos quo se tornou
extensiv0 aos extranumerarloi ria
Ur.lão pelo ckclel n. 0.400, de
21-G-40, os qunb deixaram de
,-cr pagos per aquele Mlr.lstsrio,
du-ante o mês tíe novembro. No
mesmo sentido dirigiram tele-
gramas no dr. Cc ar Grilo, dlre-
tor da Aeronáutica Civil, ao Mi-
ni tro da Aeronáutica e ao Prè-
sidente da Câmara des Depu-
tados.

scram e levaram a efeito um pia
no financeiro para substituir a
moeda antiga- — o pegoe — ava-
rladá por uma inflarão espantosa,
Atualmente, graças a ile, a nação
volta a ter uma moeda sü. E' na-
tural, por isso mesmo, que diante
disso o prestigio do Partido Co-
munlstas húngaros aumente ex-
traordlnáriamcntc e que já pos
sua, no momento, 650.000 mem-
bros!

Vejamos agora outros aspectos
da questão. Desde o momento da
libertação — o que os húngaros
devem aos exércitos soviéticos —
que os comunistas magiares vinham
propondo um pacto de unidade
aos socialistas. Esses propósitos
sc reforçaram na ação diária, do
quc tivemos uma prova nesse 3."
congresso, assistido por uma nu-
merosa delegação do Partido So- |
cinlista da Hungria.

Uma deputada socialista, Anna I
Kéthly, falou sobre o problema
feminino. Ao abrir-se a sessão.

Para que a vida marche para a
frente a colaborasão estreita dos
dois partidos operários c uma ne-
cessidade histórica. Não obede-
cer a essa necessidade e desejar
a catãstrole. E não se trata de uma
colaboração simplesmente tática,
mas estratégica.

Szakaslts insistiu: "Nada nos
poderá mais separar. Podem
acusar-me dc ser semi comunista;
podem caluniar-me; mas nós con-
tinuaremos sem dcsconilança pelo
caminho da unidade. Pois só as-
sim prestaremos os melhores servi-
ços aos trabalhadores e ao povo
Inteiro'", \i ao concluir: "Vosso
3." congresso reforça essa unida-
dc. E eu desejo que ele reforce
também o espirito de boa amizade
dos dois grandes partidos opera-
rios até á vilória'.

Trazemos estas nobres palavras
á meditação dos socialistas tran-
ceses. Apelos semelhantes eles
hão de receber de nós. freqüentes

outro socialista, o nosso camarada | vezes, nas campanhas futuras,
Szaltasist. secrctário-geral do par-
tido irmão, exaltou em palavras
aplaudidas com entusiasmo essa
unidade que dia a dia se vai so-
lidlflcando.

Lembrou ele os progressos da
reconstrução da sua pátria em
minas. E proclamou com orgulho:"Se nós obtivemos tantos resulta-
dos foi porque a classe operária
está unida". Rendeu o orador ho-
menagem ao espirito de abnegação
dos comunistas. Graças ao seu
espirito de colaboração harmoniosa
com os socialistas, graças ao
apoio das massas camponesas de-
uiociáticas, uma grande obra foi

No final do congresso o maior
dos advogados da Hungria, Pie-
mio Nohel, se aproximou dos nos-
sos camaradas para render lhes
uma homenagem calorosa. "Sins a
esperança essencial da democra-
cia" — disse-lhes eic.

O Parlido Comunista da Fran-
ça goza de um imenso crédito mo-
ral junto no povo húngaro, Nós
nos rejubilamos com os progres-
sos consideráveis feitos pcla I lun-
grla nesta época difícil, desejando
que os esforços corajosos e inte-
Ilgentcs dos nossos amigos magia-
res sejam prontamente coroados do
mais estrondoso sucesso.

I
1
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Grande comício, domingo ultimo, na Pon-*'
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Fomintnai e cândida-
PCB © da F.aquerda
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Além dos seus problemas e dificuldades,"
aiAla é explorado por um "grileiro"

Votará nos candidatos da Chapa
Popular

O velhe» Joif do* Sanicn foi o
primeiro morador do morro qut
rneiüilr.imf, no lim d.rli Irir.i «In»
Acácia*. Deixando a lata de n-n.»
no cli."io. converta conr-iío. Pata
dol prolili-mi-s, dí» dificuldade» e
dat lutas dos li.il.it.mtci dot !vr-
racoi:

— Aqui tinlo falta e a tjente
vive que nem sei tomo. Alím de
Imlo «orne» explorados por um
«grileiro*. A bem dí:er nem eu
srl »c rjle irnrno t do senhor
}o»iquim Ribeiro Guedes, ou se ele j

A PALTA DB ÁGUA
Enlramo» drpol» no barraco dc

Lídia 4c Oliveira Carvalho qur.
dcpol» dc no» rronrar a lua «ca-
«a», dc ip«nas um quarto, no»
dls

— O qu» mali dtieJavAmoi rr»
algumat bicai dc água aqui no
morro. Se nrceitltamot drl», t».
mot qur Ir btticA-la 1,1 rm b«ixo,
pedindo dc caia rm caia at* qur
rncomrctnoi algutm qut not de
uma latlnlia.

i'.i.:.iii..:r.'i mait alguma col-
í apenas o arrendatário. (Zomtnjsa a e»se irnhor Gurde» para rie
aqui que o morro pertence a dol» j melhorar o nosso barracSo —
orí.*io». acrescem» Franclica de jeiu». E

Continuamos a subir o morro * I continua:
o velho Josí vai falando:

Moro neste morro hA onie
anoi. Eu mesmo construi o meu
barraco. Pago somente o terreno.

O QUE AS AUTORIDADES
DEVIAM SADF.R

Tirando do bolso um papel que
nos mostra, ]osê do» Santo» prós-
tegue:

Como o senhor vê eu n"o
moro na rua Marque* de Sao Vi-
cente 92. como cst.A nl no recibo.
No entanto, todos os moradorci
daqui recebem assim os seu, rccl-
boi. A casa n. 92 da rua Mar.
que» dc Slio Vicente < unia casa
dc cômodos. Desse modo é que o
senhor Joaquim Guedes nos ex-
piora, cobrando uni dinheiro In-
devido pelo morro. As autorida-
des devem saber disto, porque este
senhor está tüípc.iiido» o governo.

Tradicional iipiiapo
Só para Senhoras e Senhoritas

Camltol.it do lingor.o, c/ rendai ... Cr$ 129,00
Blutat dc cambraia c/ bordados russos CrS 90,00
Calçai do seda, desdo CrS 15,00
Pci; [ri dc tcíim lavrado CrS 198,00
Edi. .ns do sedj -ima casal CrS 280,00
Peiguoirs do tricolino CrS 68,00
Combinação do lingerie CrS 78,00

o milhares do saldos por preços baratisslmos

FitMICA IE IKEIE
AV. COMES FREIRE 103 o ASSEMDLEIA 12

lmr*""»innir o tara. maa que
ITVL^'.* 2Ld*..?ittr.n: União Feminina de

Santo Cristo
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1 Vida Camponesa
EXPULSOS DE SUAS TERRAS
OS CAMPONESES DE ALTO

PIMENTA
ALTO PIMENTA, S. Paulo, (Do

correspondente) — Os crtmponc-
tes pobres desta região estão cm
pânico com a-s ameaçns do co-
nhecido e atrevido grileiro Anto-
nio Honorlo Albuquerque, qm,
tnixlliado por pollclrls desones-
tos. armado de carabina, està
obrlf-tindo muitas trabalhadores
tio campo a abandonarem as suas
culturrs. Os que não quiserem
«air de suas terras, poderão per-
manecer nelas, mas com uma
condição que exige o explorador
feudal Honorio de Albuquerque:
sãn obrigados a assinar um con-
trato absurdo pagando trinta por
cento do fcu vrlor e entregando
parte rias colheitas no grileiro.
j\s maiores vitimas deste são os
camponeses do Corri-go do Pi-
menta e de Sorrego de Guará-
rema .

Desesperados com essas vlolen-
Cias inomináveis, os camponeses
de Alto Pimenta dirigiram-se a
P.-estrs e a outros representantes
do povo na Câmara dos Depu-
tados e no Senado Federal, rccla-
•liando Imediatas providencias.

HA multo» meiei que ele dr-
veria icr concertado. Aqui mo-
ram sete prtioai, e no* dia» que
chove i um verdadeiro martírio:
goleira» por todos os lado,. Pa-
ra onde quer que levemos a cama
nSo conseguimos nos livrar da
água e, de manha, todot etlJo
completamente molhndot. Com o
ch.lo de batida, bem ie ve a lama
que forma.

Maria de Jciui Pereira declara:
Aqui no morro ItA uma unlca

privada. Mait dr quinhentas pes-
soas ic lervcm dela c há ocaslOei
em que aquilo flea terrível, ainda
por cima é um foco de mosqul-
los.
«SE NAO ESTA GOSTANDO,

MUDE)
Em outro barraco ouvimos n se-

nhorn Maria das Neves, que se
queixa do português Guedes:

Se a gente vai faier qual-
quer reclamaçRo ao senhor Gue-
des, somos recebidos com pala.
vrões e basta abrirmos a boca pa-
ra sermos postos para lora da sua
confortrK-cl residência. Se qual-
quer um se atrasa no pagamento,
ura dia apenas, é Incontlnente
ameaçado de despejo. E conclui:

Do icnhoe Guedes, além do»
«xlngamcntos», só ouvimos a fra-
te que repete a trfs por dois: —
«se nflo estA gostando, mudes.

Dona Nalr Gomes Ferreira, A
medida que nos mostra o teu
quarto, vai dizendo:

Estamos numa sltuaçSo dlti-
dl. O meu marido, Manoel, que
trabalha na Fabrica de Tecidos
Santo Aleixo, tem estado doente,
f.-.ltando constantemente ao servi-
ço. Ultimamente nem dinheiro te-
mos para comprar querosene. E
por cima estamos com ordem dc
mudança. Francamente, nem sei
que será de nós.

VOTARÃO NA CHAPA PO-
PULAR

Finalmente, ouvimos o senhor
Josf! Gonçalves da Silva, funda,
narlo aposentado da Prefeitura!

Todos aqui ja conhecem o
programa mínimo que os cândida-
tos da Chapa Popular defenderflo
na Câmara Municipal. A minha
mulher nfio votou nas clelçOes de
2 dc dezembro por ser analfabeta,
agora |á aprendeu a ler c esta
ansiosa para dar o scu voto nos
candidatos do PCB.

E termina:
Realmente, sfio nesses que o

povo vai votar, porque sfio os
unlcos candidatos aue ttm um
programa c que, de fato, irfio de-
(endê-lo defendendo os interesses
de toda a populaçfio do Distrito
Federal.

«HS explorados!
Kl FfflDl SI Jlf 1

Cons tnnlemcnte recebemos n terra ele melo. percebendo me

ÓCULOS DR* serpa
CLINICA DE OLHOS

ATENDI! SE AOS POnilES DE 11 A'8 14 110IÚ8
CHECOS Dl'. iVCÔHDO CO.1l O SAl.AHIO. - (TEL. l'AKA M-0'no)
IlUA UliUliUAIANA. 112. I.1 1)1,Mil A,MENTE DE A'8 IH 118.

carta» e iníormuçõe* sobre as
condições de miséria do traba-
Ihador rural brasileiro, prlnel-
pnlmente dos que não tém terra
e Ilcam sujeite» ao» caprichos
do» senhores feudais.

Agora, recebemos uma carta dn
camponês Antônio Germano ila
Silva que nos revela as terríveis
condições de trabalho a que são
submetidos os camponeses da fa-
zondn Sfio Joaquim, situada cm
Rio Bonito e de propriedade dn
Empresa Agro-Industrlnl Usina
Tangué S. A..

Nesta fazenda, o trabalhador
ganha Cr$ 1,40 por hora c 6 obrl-
gado a trabalhar onze horas por
dia de eol a sol. Além disso os
camponeses s&o obrigados a tra-
balhar aos domingos e no caso
do (alta são suspensos por 8 dias,
na primeira falta, 15 dias na se-
gunda e dispensa na terceira.

Os empregados da Fazenda 8.
Joaquim são obrigados a abaste-
cer-se e a receber os salários no
Armazém da Propriedade sujei-
tnndo-se á má qualidade e & falta
de muitos gêneros de primeira
necessidade e ainda a comprar
gêneros de que não necessitam,
para vender em outros lugares,
por preços menores, reduzindo
assim o seu miserável salário.

Conta também a correspon-
ciência de Antônio Germano da
Silva que o camponês José Oer-
mano da Silva (pai do mlssl-
vista» trabalha na fazenda há
três nnos e apesnr de possuir a
carteira profissional nunca re-
t-tbeu férias.

Nilo satis»reito com essa expio-
ração, os proprietários da fazei)-
da ainda exploram os campone-
ses de outra maneira. Alugam

Organizações de
Bairro

BENTO RIBEIRO"
O Cnmüé Democrático do Bon-

to Ribeiro convida o povo para
o grande baile que fará realizar
no próximo dia 21, nos salões do
Rex Basquete Clube, á rua Can-
dldo Benlficlo, 2256, em Jacaré-
p.iguá. O bailo terá inicio ás
22 horas e terminará ás 3 da ma-
drugada, abrilhantado por exce-
lente "Jazz".

PENHA
O Comitê Democrático Progres-

slsta da Penha convida a todos
o3 seus associados a comparece-
rem ã assembléia ordinária hoje,
ás 9 horas, em sua sede, á rua
do Couto, 24.

indc da produção sem gastar um
real, pois a despesa com plan-
tio, corte, carreto e transporte
tlca por conta do arrendatário.

A carta termina narrando um
caso acontecido recentemente,
quando o gerente da fazenda
multou um camponês por ler este
plantado, na terra alugada, doze
litro:» dc milho. A multa só seria
suspensa se o camponês arran-
casec n plantação.

AVISO
CAIXA PREVIDENTE E BENE-

FICENTE DE 1RA.IA'
SEDE: ESTRADA MONSELHOR

FELIX. 10, SOBRADO
Em obediência ao art. 22 dos

Estatutos, reallza-se boje. a As-
lemblóla Geral Ordinária, As
2(1 horas, cm primeira convoca-
ção e cm segunda convocação ás
20,30 horas; de acordo com o ar-
tlgo 26 para' -alo unleo.

ORDEM DO DIA
Leitura do relatório do Presl-

dente c eleição da comissão de
Tomada dc Contas do trlênto dr
10II a 1946.

Rio dc Janeiro, 10 de dezem
bro de 1910 — RUBEM LIMA i urgência, cm sua

Iam ilr ronrrtlo »'ol ai«lrn ram
a H-. • 1-IH4 da Autonomia pata
a Mrtrtle Federal.

ttrprr*rnt_ndo um pirtlrlo qne
ninr i trato o paro e qur por l«*a
r |»*tt Km laia tanta* vrtr-i dr*
mon«trada drsdr a* tempos ria
ll-nltdada alA «a» dl*» dr hoje.
onde ram ama peqnrn» banra*
da na Câmara r rom um uni-
rn senador, trm *ab!Ao demons-
(rir e qar podn laxrr nm parti-
do rralmrnlr llcadn A» grande*
ni.if.i-, .iprr.-ninu alguns pon-
Io» do «ru programa mínimo, trr»
mlnamtn. drpo!» de congralular-
»<• peta euprr-íiva tritoria Aa
t'n'An Feminina da (lavra, por
conclamar todas a» mnlhrrra a
»r . : ¦nl ¦ .:.- n para a oblrnrAo
it.< ii. i iv e ainda mal» drclalva»
vitoria*.
PELA RF.SOt. ÇAO nOS PRO-

BLEMAS DO POVO
Pela :¦•¦."!.. Drmoeratira fa*

lon a sra. Marl.t I.ulra Blltrn-
eourt. Diste da» vitoria» obll-
da» prla Federaçio nemorratl-
ea Internacional dr Mulhere»: da
lula eonlra os resto» fascista*
iilnda rxltlente* no mundo, prin-
elp.ili. • ' na Espanha, onde a»
mulheres tém tido .»'nação du-
tararia- exemplificar | com a
nome de nma da» mnls qurrldll
(Ilhas do povo. Dolores Ibarrurl.

Encerrando o Importante con-
clave falou a profrssora Lia Cor-

rêa Dutra, candidata da Chapa
Topiilar apresentada prlo Parti-
do Comunista do Brasil. Fora)!-
rou prlnrlpalmeníe o problema
escolar, convidando a» drmal*
candidatas de oulros parddo».
que exercem a mesma profissão,
para lularem etr conjunto, no
Conselho Municipal, pela am-
ptlação e melhoramento da red*
de ¦ "i.i - primarias, aumenio do
numero de escolas nolurnat,
rr ação de novos eslabeleclmen-
los de ensino secundário, remu-
iieraçâo condigna para o pro-
fessorado - outros pontos con-
tidos no Programa Mínimo do
rartidn Comunista do Brasil.

Quanto ao problema da ca*
! réstia e do cambio ncgr°< P"n-

tos mais visados pelas 1'iilíir-
Feminina», o programa mínimo
da Chapa Popular garante a
lula par» que a Prelellura asse-
gure o abastecimento e a dls.
trlbnlção Justa dos gênero* de
primeiro necessidade. eom a
criação de mercados populare»,
rereliorios nas empresa»; fliea-
lizaç&o na dlstribui-Ao * venda
dos produto» da ,tlmclr:i necta-
aldadc, eto.

Terminado o comício a UnlAa
Feminina da Gávea a Jardim
tlotnnleo lançou novo convite At
associadas que ainda não torant
buscar a sua eota da banha, para

que o laçam com a necessária
¦ede, A rua

A UnlAo Feminina de Santo
OrUto reailtou domingo. A rua
Pedro Alvc». 93. uma feita ro
creatlra cuja finalidade' foi an*
cariar fundo» para a U.P. e para
a cooperativa de eouiumo daa
dona* de casa do bairro.

A feata esteve baiu i te anima*
da. cotutando de baile, ieUôit»,
"*how". prenda*, etc. e contou
oom a pr.icuça dc varias repre-
•cntaçoci, entre a* qual* dexi**
cimos as »c-*uínie»: Comitê De-
mocrAttco da tapa, Comitê Do-
crAlico de S*nto disto. Unláo
Feminina dc Pedi o Ernesto e
UnlAo Geral da* Escola* de
Samba.

Perfumes Zamora
VENHAS A VAItElti

1UA SENHOR HOS PASSOS» M
i •¦(uni.. Andridaa

.'--:-.. o» i • uni!!- - mundialmente
«nnhecldoi, a prrço» módico»

Cartas do Povo
FEUCITA O SENADOR LUIZ

CARLOS PRESTES — Do sr. e
»m. Uruno Gaitai tcccbcmo* a
carta abaixo:

-Venho por Intermédio dí«e
Jornal democrático, que é a TRI-
BUNA POPULAR, trarer at ml-
nhas felicitações, Juntamente
r -in a* de minha senhora, ao
Senador Luiz Carlos Preste*, pel"
brilhante dlicur-o-Mbatlna que
pronunciou no Senado, por o«-
aifto da passagem da data do

ianivcruArio da revoluçAo soda-
lista na URSS. Graças As erro-
nens Idéia» do senador H.imlltcn
Nogueira, o povo brasileiro íol
mais uma ve» premiado com uma
sabailna dc «enador para »c-
t-.ador".

SUOESTAO A COOPERATI-
VA DOS PRODUTORES DE
LEITE — Escreve o sr. Jofto de

Presidente.

Reclamações
populares

CONTRA A CASA MESQUI-
TA — O sr. Alcilio Gomes de
Oliveira, reclama contra a Casa
Mesquita, á rua Visconde do Rio
Branco, 18, c,ue não qu:r cum-
prlr com a Constituição dando
aos seus empregados o repouso
remunerado, nem leva em consl-
deração o aumento dado aos co-
nierciailos.

CONTRA A SUDELETRO -S.
A. — O sr, Moncir Guimarães,
residente á íua Bamblna, G2, ape-
Ia para o diretor da StidelcUo
S. A. no sentido de que lhe se-
Ja paga a sua comissão inte-
gralmente, referente á fatura
9-29Õ5, uma vez quo, o sr. Mota,
gerente da referida firma havia
entixdo em entendimentos para
qua a comissão íossj de 10% to-
bre a fatura e só pagou 0%.

CONTRA A LIGHT — O me-
canico Sebastião Assunção tecla-
ira contra a Light por ter sido
sii.sp.nso quando tinha necüssl-
dade de socorrer uma sua irmã
internada no Pronto Socorro.
Com ordem do chefe des olicl-
nas saiu; porem quando voltou
foi suspenso por 1 dia.

Jardim Botânico, 638, no Ca-
rlora E. C, gentilmente cedldn
por sua diretoria.
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NA SEDE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES GRAFI-

COS DO RIO DE JANEIRO, realízeu-se ontem uma grande festa
cie intercâmbio sccial e incentivo á sináicalizaçâo. que contou com
a presença de numerosos associados, trabalhadores daquela profis-
são e suas famílias, Do programa, constou uma palestra do grafico
Oswaldo Santa Fi sobre "A posição da mulher operária no mo-
mento atual", seguindo-se um "show" e alguns "sketchs", que con-
taram com a participação de artistas gráficos e varias figuras de
destaque no rádio carioca. Concluindo, houve ainda uma animada
hora de colcuros. finda a qual ouvimos do sr. Erico Alves, prest-
dente do Sindicato, que disse as festas se seguiriam, ante o ótimo
resultado que tem dado, já estando organizado programa nesse
sentido. No cllchi, um flagrante colhido na oco-sitio, uendo-se parle
da assistência que ontem compareceu ao Sindicato dos Trabalhado-
res Gráficos.

O POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES

O Senador Prestes recebeu cs faltas sobre aulas dados aos es-
seguintes telegramas:
AGRADECIMENTOS DE ES-

TUDANTES MINEIROS
De Belo Horizonte, um tele-

grama dos estudantes mineiros
aplaudindo a sua iniciativa de
aumentar para 50%, o direito a

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE OS 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E I ERA UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

PÉSSIMAS AS INSTALAÇÕES DE
AGÜA E ESGOTO EM ITAPERUNA

Um longo memorial, assinado
por 243 moradores da cidade de
Itnperuna, Estado do Rio de Ja-
nelro, foi enviado ao presidente
da Câmara de Deputadcs, pro-
testando contra as péssimas Ins-
talnções de água c esgoto exis-
tentes na sede dêsse próspero
município fluminense.

O referido memorial expõe, ml-
nuciosamente, a situação dos 12
mil habitantes de ítaperunn, que
pagam uma quantia exorbitante

pelo consumo de água e pela utl-
Ilzaçfio dos esgotos, e são obrl-
gados a utilizar o precioso Hqui-
cio em estado de putrefação, pois
o mesmo é captado, do um rio
onde são Jogados todos os detrl-
tos da cldnde, e não passa por
um processo de ílltruçâo.

O memorial, cm questão, nln-
da focaliza a situação da rede de
esgoto por terminar e Já em pés-
slmo estado, filtrando em vários
pontos e entupida em outros,
dando como conseqüência um
mau odor cxalante cm toda a
cidade, pondo em perigo a saúde
dos habitantes.

Os signatários do memorial
condenam veementemente o des- j
perdido dos fundes municipais !
gastos numa obra como essa, quel
Já precisa ser reconstruída, com]
um prejuízo de mais de dois mi-
lhóes de cruzeiros para a muni-
clpalldade de Itapenuia.

Termina o memorial pedindo
providências para tão Importante
assunto e depositando nas mãos
dos deputados a solução deste
magno problema.

tudantes secundários.
CONTRA A LEI MONSTRO
Da Célula Maria Ortiz um te-

legrama protestando contra a
mensagem inconstitucional do
Executivo, exigindo do Legisla-
tlvo a aprovação da Lei Monstro.
CONTRA A CIRCULAR FAS-

CISTA DO MINISTRO
DA JUSTIÇA

Do sr. João Maria Rodrigues
um telegrama de apoio por sua
resposta no Senado Federal, á
circular do Ministro da Justiça a
propósito do dia 27 de novembro.
A SANTA CASA DE LONDRINA

ABANDONA OS SEUS
DOENTES

| E mais uma carta do campo- j
; nós João Pereira Morais, de Lon-
I drlna, dizendo que a Santa Casa

da localidade não dispensa ns de-
vidas atenções médicas nos docn-
tes nela internados. Sun mulher
foi operada por médicos da Santa
Casa e como não pudesse pagar
CrS 20,00 de diáíia, foi abando-
nada vindo a falecer pouco tem-
po depois.

sr

Siqueira, prr priHArte «fa *i'ir*.
lefcimtitle A Ladeira «í .i í'»"i-
pot. 33»):

•Tendo a Cooperativa dot Pr»-
dutorr» de Leite diitrttiuídi ta
quesüMiArto a toda* a» lettttt»
e cale» que reu-ndem o kíst t*
publico, conlrndo vAri** inimi».
ttaçõw a re-jK-uo da mei-ir
modo de diimtsulr o Iriit, *,«-
temo aqui a minha «tigeraUto- A
Cooperativa deveria r.wnd»? (,<*
o» rfiTiultdnrcs do letie iiw^a
os «eus pcdtüto na vteiiera,
forme a* neccMidadt» de eiei
csiritK-k-c.mciuo. A distribui
ccrla feita m mtórtifisdi p i
comlnliõc* da Cooperativa, rii
havendo assim, potlnit!'*. pwl*
fjilldadc dc o público rccetxr Ifül
eftragado".

EM SITUAÇÃO AFLITIVA A3
VACINAÜORAS - Uma rui-
nndora do Instituto Aiauíío «I»
Paiva cscrcvc-ncs:

"Leitora assídua da TRIBUNA
POPULAR que nprcclo ime:-.»-
mente pela íorma desasMintetcii
cum que se bate pela* ciauí
Juitas, solicito encarecldamewi
que por intermédio do vosto Jor»
nal, se laça um apelo no sra-
tido de minorar a situação »!'•
tlvo em que se encontram as ma-
ços que trabalham na secção A*
vacinas do Instituto Ataulfo cl
Paiva, á rua Pedro II. Empmf
dos com mais de 10 anos de eu*.
trabalhando em serviço extustl.
vo, como seja o da aplicação cl
vacinas a domicilio, sem hoilm
dc rcfciçfto, nem hora cena át
deixar o serviço, ganham a ri-
dicula quantia de CrS 380(4
mensais, sujeitos ainda a »'«•
conto. O Instituto recebe unn
alta subvenção do governo v>u*
auxiliar o custeio desse servi*»,
que multo bem dá para remi-
nerar condlRiiamente as MU
funcionárias".

Ueniaduias Uri 50Ü,
Cr $500,00 04 501,

(Quinhentos cruzeiros)
EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Segurança abuulul dosile o
mento da colocação .

Laboratoriu do pr6tc.se anexo; (trl
fazur quiiliiuoi- serviço rtr»"

Dentadura» quei.radas'.' Sem pr»1'
silo? Caíram oa dent-iai

Connei'tuir.113 em Ü0 ralnuKH- *>-"

rlamento das S ás 20 horai.
Domingos e (erlailoH, da»
horas - RUA LOPES PE H.S*.
1, sobrado - esquina d

Crlstovfto - Em (rente a P»-*
Telefonei '--'••du Iliimlnlra

Achados e perdidof
O sr. Mario Franklin Borge*

residente na ma Silva Teie=. •

casa 3, perdeu seu cartão de ri-
clonamento de açúcar e ca.D •

Pede-^e a quem o encontr
tregá-lo na redação deste Jonw-

DESEüFlGüBflr..:11
i'

1
J

¦li
:cl

V. n.1''

BONBONNlERf.
MAN 0 N

Melrelles & Cia, Utia.
Bonbons e Carauielos

dc Luxo »
Arti.jns paru presentes

LARGO DA CARIOCA 16
Tcl. 22-1192

e saltará da fama disoosi
Do fígado deve fluir par:
tinos, aproximadamente', i
dc suco bili.ir por diJ- J
não correr livremente
digerir bem os alimente
fermentam nos intestinos, l-i
brevcin a sensação de tartui
pela prisão ài ventre. \ . s<

primido, desanimado ede r
V. precisa das Pílulas '
o Fígado, para fazer con
litro dc suco biliar corra iiv
e V. se sinta realmente be
um vidro hoje mesjn
conforme as instruções,
zesiv.ra fazer a bilis tl
Peça Pílulas CARTIiK par.
Tamanho econômico: U» i
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ma mm*-'
tm» m n

Entregue i* Jwitiça do Trabalho a questão
. A TRIBUNA POPULAR ouve o pre-

áidente do sindicato da corporação
tm na Ju>u ,*.

1 y--.e<rr:-a «-iH*S(f}|f|ha
-y.-y-;i*j Am AfíHfiá.

i i Mt»» da*- ditei*
. .»• <í* "Atrervias

» «im nu.» taiaJi-- pimtnlo do swf-
i , MÜttàteriO «fa

4 i ãt Jf«eroiw«i p*s»
, unt» mw» rn» na

.:,,-i i,r«5í «I |t't**it!r,V.#
r. LuU i*mt-» de

f <¦ ítnttiidi m*h dlr*.
;ii»4.*. á nwtn?n»<»ía
**,i>» fpi.-n derepctaiMntt

ila * ttt ãm trato».
<ü *A*«n*»". C«<rit a
i 4,, *r«r«*o tmuri e?r-

a nwlPfia im gml-t*
rct-tí-grad». rtíünhe.

ilffl S ttr.pto.» tt m*.»-¦ qut m haviam tetra.
ifeç-So O nttiir,^ «.
tf i*3 '.; «tíAlIUfío-r» t->
ijUitia tSitÇMÍo* ao d?-

<r aptnai IS dlsa è»
,,...- -*. da sroído, o ar. Al-
n\ I '«ümi a RiMcam oe

- *•,j rúflUdt, «J«j3is*iiv
i límrnte o fHo mm *<*¦

:i * i grtnteta*.
I l»X10ADE DA CLA98K RR-

PARARÁ' A INJUSTIÇA
PRATICADA

~ KtiS uma palavra daquele
tenta foi ci*s*-«id» — a(ln?»5u.
_ \*iivunt» lodoi desiludido» do
Mb-; v::> ds Trabalha t com a
cm (iktIcçIo fo tatrclda d»
pt » •**,**» a luto coaUMUtri.
tpea*£* r.* unidade aem-jre cre--
itsu i í* in-jacSiraniavd deiU
t*s?«içSo.

Ssam eerto — terminou —
íi •,--• a unlrlade doa atrovltrios
tp-csri a SnluMlça praslrada
m'm ot frtvLta» ds "Mt*-
Ali". Como p-eitdtn!« do Sln-
íitKo qneto aqui afirmar s
tasfíMsç» qv» deporto nos «s.
iJttu ia Ju '¦'¦:». para as quan
i roca Ccmtüulçlo Rio * tetra
«eu no ps*»!.

A JUSTIÇA DO TRABALHO
CABK DEFINIR A ILEOAM-

DADfc DA MEDIDA
Actrta do proetsio ja encaml-

tludo â Juitlça do Trabalha u'i-
«te», em seguida o advogada do
EtorUtato. ir. Luelo Andrade,
«pe -aa» {» aa aeguSntes decla-
mtei:

A tese de que o decreto-lei
19*0 »nda te acha em vijflr a
Hdraxula * ttm qualquer fun-
íirr.ínio Jurídico, pois que fctu
düp.i Itlvns e tâo em chtquc Ila-
imite com o espirito do art. 153
da Con tltiilçáo. Aquele decreto-
iil í restritivo d0 direito de gre-
it c que a Con-tUuIçlío nüo per-
nsltí, o que prevê a nonsa Car-
t» Magna * apenas a regula-
EtruçSo do exercício do direito.
«ea entretanto rcstrlngl-Io no
;*f quer que seja. O direito 4
amplo, nlo podendo nenhum
trabalhador tar punido por exer-
ri-to.

O caso da dcmlifto dos
híbilhadores e radlo-tclegralls-
t»j,di -Aerovlas" — concluiu —
»f.*á entregue à Justiça do Tra-
o»l!*.o. a fim de quc sejam rc-
conhecidos aos grevistas os dl-
rr!t<* quc lhes aslstem por dis-
ptnsa sem Justa causa. Tomai
ce*tera dc quc a Justiça do Tra-
balho. t**.** "ica Já em tradições
co reconhecimento dos sagrados
Clrcítoj e Interesses dos traba-
llttdores. saberá fazer Ja*-tlça aos
grevistas, reconhecendo a Ilesa-
lijade do ato que os lançou ao

CWHmdo tm «gar.
UM t:l'íf-í«!í>o NA ,,OTaCfJfmiA O 1MPE«IA»-SAS40

Ka díf^rr-rr ds pm* im tr*.MjBMarW d» "A»f9»lA'". nvtn pnbttm peT !•!«.<, »/-ju mtmrttptmei* i\ in!r**?«t*-j«.Brí»
d» «?*ppr*fa füasteCNn «ma Gs*mts**o dt 0'tnt. A\mU* ptlmtltmtnioi mste mpocustttg da-«i'4»te tropo pr»'i»; <s»i ppu*
tqntlm a ura o smotH"*}»» J -a
tinham, um im Pirm tlit-ette A* ms or prt*titte tm irst.ttpf,*ptA, rf«r«?»mtií oo^te• rtcolhtr iua» imrrf* 6» radr»

o Itasl d» gn-ft § o tnaiatohi-minto d» qumia à Ju tsça du
TfatJílht».

Fatsm a» Mfulntct *» dfí!*-
rsíót* ^» linhar;

Ot anifrfí*«.-i'«» ds n«* a
pvn ia *í» ba-ssntt vonlwh!-»
pss «pi? rrj-» ntenina mt*.
m«-A-Uts. Tsstlo s» «wl-si-i-'.*»! da
tatu dt tínflin?a p,<»s iratralh».:
doras nsi rtírai prrmr$ s» da i
dlrt-çâo, qu? tn ta! u a «*m;r»a,
J* tio u-n» b» e «*$ mi U e pr»-MU a* r»S a*, Tuísl íl-tm-çi-
de úi m primtlro: entfivimfa*'
tas q*,-f isvem-at enm os dlrtlo-
ttt da *A*H*»t»s" pa»» que s
n-s «ai ifivImltca-ííiTS fft»»#m
stmiílda^ atravf» d? nt»oda«
çflti smlgavrli e ta'x:t*\ etmtí-
tlattl*|a«. Aliai, s rrmprea i*sn-
pr# fu:ic!oncu rs» c«>drç<ks s*
mais prtrarlss pofltHt: tal'a
dt cíintcrta t pratetâo pars o
:r-st*»!h»d;,*f'. d-?!l:!-?n?t» dí
materlai. l«!ta At tf.TsmtnUs
atífquada*. trabalhn exes.*atro
pa:a juperar i»u delirlenrlat. e
Iiw4»í«» ext*emam*».-it piados,Sobrt rs es pon:<» foram basta-
das ai Rema rtivíntllcsçfi».

Nlo í ffgrtdo pira nín*íutm
que a ¦"Aer:lV!v••* é ifia de ferro
dr aluo multa matv ferie e po-demo. E' uma p-snta ds lança
do capital f|!>.*int-flro ner;f-s»rne-
rtran^ a;»',!rr.d!> no centro'-? Aa*
rsSSa* aé cas nerte html ferio.
Pcrccbímm lüo 6e,Ae o* prtmcl-ros díaj de trabalho n»quela em-
pre*a c nos tmurglmoi imediata-
mente castra a sua tentativa de
aplicar aqui «w mesmos método*
de trabalho da T. A. C. A., no
Panamá. «• de nos Impor o pa-dráo de vida quc tmpfe a aeus
trabitlhadorej naquela Republica
do Canal.

Podemos dizer — afirmou o
líder sindical Unhares — que a
nowa greve foi um episódio da
luta do povo braMlelro. rom a
rua ciasse trabalhadora A frente,
contra o Impcrlalimo e pela no-.-
ra libertação econômica c poli-
tlca.

Náo foi por acaso que. em mais
rs» menos des greve que sc pro-
resavam naquela ocaMáo no Dl.--.-
trito Federal, somente sobre os
grevistas da "Aerovlas" foi bran-
dido 0 famigerado deercío-lcl
0.070. e nem foi por aca*o quc.
coincidindo com a assinatura do
acordo no Ministério do Trabalho.
o sr. Mln!:tr0 da Justiça tornru
publica aquela famo.-a Circular.

A no.-sa greve, quc rc trans-
formou em greve polittea de de-
fc;a da nova Con tltulç&o. nega-
da na parte quc sc refere ao dl-
reito dc greve, direito .-agrado da
classe cpcrá-la. e negada por
agentes mal disfarçado: do Impe-
rlalisrno isnque; ecoou por todo
o pais, levantando um vigoroso
protesto da Confcderaçáo dos
Trabalhadores do Bra*ll. Resta-
nos agora aguardar o Julgamento
da Justiça do Trabalho, cujos
Juizes saberáo honrar a magtstra-

de emprego, punlndo-os contra: tura trabalhista e se definir em

TRIBUNA POPULAR
^^*'«*****»wi*--*-a-a«»»ii.i,iiWit-*^

A a-<Mu!itUtwr<t de
José Laurindo §ork\

vitoriosa
IIS G-MfDRMTOl oa m\
l'A IHiPIIIAlí tii:rt.Sil|íit\t}

v.*t IHUtttUH JHlü TttA.
I.AlHAJMlilIxã

'--**» triqsjmy• •*•--.- ••;-., * tmttett

m ¦**««»« # m»' ***» )mt Umtpiq
i--4ti miêmêl Aa f»r*
*í4j.i#Ji9 * *tlt*-*in

m ^3%!^ fàfd** *m*-*mi*èt
ptla fCft mi tlma tm * um
MCie th'm» ttmpèakttm*, pmmmm mà* 4* tmitm» * imm
mi m fk*m® ¥*J**»}, %mm**
tam m «,;! *,¦.,- .....r-zt. tiM*
tií» * ét i 5 lií ítíJílal f 4
sm*^-.-* Mftattm* tm mm *iS«!ir*ir-sMfSiit» e mitmrmtt* pape*'

i tPém m imítm, *C«w*>
Irtll» tatt&am e iwpatn

•ptttfltMi « ptpmtaim ém tet»
pm imwmid**,

Tfl"SJ!MI!f « mt -Sl«t<»-«MÍI»».
è* tkihtmà» «pte m tmà&m*
*pit**mi4m tt» Oktp» Pmpdm
mtietem a ctefí^j» t »«!*» c»
VfldM dü íi;»!*»»!»***»!.*»» pi*rqutm GmmUm hlwmitpal útítnit*
lia m ttí*'méii:t'iiie* ia piogr-*.tm mtaPt** tm l»pr ie StkàJkt

j^wwiws» > w«**a«i«»*a*a*HO «^i^wooimt*.»^
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COLÉGIO
jJUftUEMA
K6IVI

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL E DE LADRILHOS

HIDRÁULICOS E PRODUTOS DE CIMENTO
DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL

PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÕES
Havendo a Diretoria do Sindicato, rcltciraado atitudes nnte*

riorc» contrarias aos Interesses «Oflals. indeferido o requeri-
mento de convocação dc uma assembléia gcr.il extraordinária,
quc lhe foi entrcçjue no dia 13 dc novembro p.p. e firmado
pcloi abaixo assinados, dc conformidade com o artigo 2S. ali-
nca b) doi Estatutos sociais e das disposições constitucionais
*m viflor, convocamos com fundamento no artigo 30 porá-
grafo V dos mesmos Estatutos, os associados do SINDICATO
DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DA CONS-
TRUÇAO CIVIL E DE LADRILHOS HIDRÁULICOS E
PRODUTOS DE CIMENTO DO RIO DE JANEIRO, em
pleno gozo dos direitos sociais, para uma Assembléia Geral
Extraordinária n realizar-se cm primeira convocação âs 17.30
horas, no dia 10 de dezembro corrente (terça-feira), na sede
<lo Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro e Sim!-
lares do Rio de Janeiro, á rua do Senado 264, 1' andar, nesta
cidade. Caso n5o haja numero legal para a primeira convoca-
Çâo, será realizada a segunda convocação ás 18.30 horas do
mesmo dia c no local acima indicado. Nesta assembléia, da
qual demos conhecimento ao Ministério do Trabalho, Industria
• Comercio, tudo cm obediência nos Estatutos sociais, serão
tratados os assuntos da seguinte

ORDEM DO DIA
1)—Leitura e aprovação da Ata da reunião anterior*;
1) — Deliberar sobre a prestação dc conta» pela Diretoria

e sobre seus atos c sua gestão;
i) — Designação dc uma Junta Governativa para adminis-

trar provisoriamente o Sindicato até quc sc realizem
ns eleições, na conformidade dos Estatutos;

•1) — Tomar conhecimento do Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Brasil c deliberar sobre os atos dos dc-
legados do Sindicato ao referido Congresso*

J) — Deliberar a respeito da adesão do Sindicato â Con-
federaçüo dos Trabalhadores do Brasil.

K» üc )miciro, 6 dc dezembro dc 1946. - (ns) Francisco
Isidoro dos Santos. Marcciino Budinc, José de Oliveira Rodri-
flues. Antônio Correia de Almeida. Olímpio Pereira Neto,
Francisco dc Carvalho, Manoel Antônio dc Souza, Jnlr Luiz de
Azevedo, Manoel Cunha, Antônio Domingos Alves. Lázaro
t«rino Vieira, João Carneiro da Silva, José Vicente Caetano.

José Bezerra Neto, João Marques dn Silva. Manoel Batista
Sampaio Neto. Máximo 1'imcntel, Alberto Soares Nogueira,
Vicente Santos. Zacarias Gomes, Jurdcval Romeu Vieira. An-
tonio |oão dc Santana. Nelson Dias Chaves, Sebastião Inácio.
Aatonlo Roux, Alfredo Gomes, Manoel Antônio, Rozcndo Mo-
"'J--'! Vltorlno, Dermeval Rodrigues «Ic Souza Lopes, Francisco
<jt Paula Rocha. João Francisco Penha, Enrico Porto, Afonso

Costa. Horaclo Lopes, João du Silva Cardoso. José Francisco
«« Oliveira, Antônio Plcolo, Adindo da Silvn. José «Ic Oliveira

into. Américo Pimcntcl, Adelino Batista dc Góes. Notonacl
Imi «Ia Rocha, Anlonio Batista Rosollni. Justino Ferreira da
«Iva. Anacleto José dos Santos, Luiz Lucas Ferreira. Antônio

j?«o Evangelista, José Soblno dos Santos. Antônio da Costa
Quintos, Manoel Antônio Nicolau. João Pessoa dos Santos e
crancisco Chaiagas.

Imirm Je Admiitio, dis 10 ds <foscmbra
PRIMÁRIO - ADMISSÃO — GINASIAL

Curtoi: Clássico e Cientifico
PRAIA Of 60TAF0C0 166 - TEL 26-0393

d Ti jurnoicaçoesoosKaoio-ieieiranstas
na Câmara uma Comiaaão do Sindicato «tfSJmJ^!^, , **-»< pmsm» .tt feisa tom a mr».
cia corporação no actor marítimo — iVle- T5* •*** »» **« <*«* or^madú»

__ * j. . asaala « ia*lm. cem s watía d».mor.i-.i entregue as diversas bancadas tH***- potei a iapm «obrar
fcni ««iv? -sa &,mU4..» N*íw.,a U^au. ttUo tinia ssliniiads '«»-*«» s psmU úm 3?.#iitu.

* !.r.é»*4*Ce Ae mu» ei*j«ltíe*' t
««iís. Ektsme» nos dtrsiindo so» te-

m* au KMioi«t«émtMAi ua
MàJíiuta i;r,*i-»;itc, ihocuroa-novontem uos bo-ou-uwc <,Af.$io»u
*-i» LU..'..!!*,.-» tOSOfl «ÍU,» CJit.íat..*...,..; a...j dc OUitin.. Utojs-
m,m to» turno», Lwiüiat n«m-
<«u&» ue AtiUio e Kuuifo i.-i.»
ccsis. Ai»..iu..ü. ü. um mis»-
n.l caucfin ao bder de «soa
1X..C-» tu Csnsiau cttamaao
u MüXijui» icttitíâtca*,->ei «.»-

RUV1NOICAÇAO ESPBCIflCA
O IU» rtlctiiis* S apAunuão-

rt», em que t« «íouiati c,:i,o
postos ii!ít;cijHí* a» moltutu
nrrv-Ka», § o icst*» de »irt;ç«
f»:â axt»m rídipdo r.o ot*»»-
Mal;

ll* *j.5«:s*.í> toPeitmat» runhr-
cid» i».*1«s«-ulnus.!« pila cert

HUí!» «tp^iaçso. Aqsse.w i.j*jí icí» snèíua. a latlueacía nuUli-.uaJ*..-(» i-.*-.,.iii etuso no V*
belo TíiMlrnua. o.x? io-am lü-
ceb.do» peta depuudoi ,\t.:,o
lc.:u;.«t.. du P.Ü.U.; lic:.*iwi
lima. da E.D.; CtMpm Vergai.
du P.R.P.; e Amasal t,-.j:„ci do
P.T.U., que lhes jnmtíct-im de-
f.ntler ponto*» cootidot no me-
mo: lal.

O memcnal apre»«n:ado mi»
dividido cm quatro iutn*. tela-
reme» à acomodações, alimenta-
çáu, «puencadorlâ c iêrla» pera
o» martlímo». Sobre a» acotru»-
i!içd-s. a corporação pleil.ia que
tu Ui t-il.içw.. radlou-tej;álica»
tejam instalcdaa em 1 mhj
apropriados, no máximo dez me-
tros distantes da ponte do Co-
mando, como determinam ness«
sentido ba i-ytt :.!•;.'- Intemacin-
nals, e que tuts lugnre» «ejnm
rmplos, ventilados, bem Ilumina-
dos, com campainhas e tele.o-
nes para facilitar aa comunica-
çõci, b:m como o coníorto neces-
•-.iiio Aa horas de trabalho, Há
ainda ponto» referente* A lns-
talaçfio de .«¦-. :¦¦.:*. . que deve
obedecer s uma técnica slmpics;
aos camarotes, quc devem cst.tr
separado.-: da» estações e muni-
dos dc ij-.-li.-ln-. agu.i cncanttdc,
boa Iluminação, ventilação natu-
ral. instalações ranllarlas, etc.

Sobre a alimentação, que Já
tem sido objrto dte estudos
acuredos por parte da corporação,
sfto apresentadas medidas con-
cr: tas, entre aa qual., a obriga-
torledade de uma ílscnlizaçflo ri-
gorosa na entrada dos generosos

mi
Despedido por ter

apresentado um
abaixo-assinado

aos patrões
O empregado de escritório da

firma Instnladora dc Frio S.A.,
Jair de Rhnmmisla, velo í nossa
rcdnçno reclamar contra a seguia-
te Injustiça dc quc foi vitima da
parte dc seus patrões: HA pouco
tempo atriís, os empregados do es-
crltorio da firma, sentindo a ne-
cessidade de um reajustamento cm
seus salários, pelo menos enquan-
to aguardam a solução do dissídio
coletivo que corre na Justiça do
Trabalho, rrunlram.se c resolve-
ram enviar um abaixo-assinado Ã
gerencia da empresa, solicitando
um ;'bono provisório dc trezentos
cruzeiros, abono esse que cairia
por força da conciliação que vlcs-
sc a ser ajustada entre o Sindica-
to dos Metnlurglcos e o sindicato
patronal. Foi escolhido o empre-
gado Jair para entregar o abaixo-
assinado á gerencia. A resposta
nílo tardou, c velo sob a forma da
dispensa sumaria e Imediata da-
quele empregado, sobre o qual rc-
caiu todo o ódio dos empregado,
res contra os trabalhadores que
leal c pacificamente defendiam um
direito |usto c apresentavam uma
reivindicação sentida por todos.

Referindo-se A injustiça quc vi-
nha de sofrer, sobra a qual chama
a atenção das autoridades do Ml-
nlstcrlo do Trabalho, Jair Rham-
nusia acentuou o caráter reaclono-
rio c fascista das medidas quc »
direção da empresa toma contra
os empregados, influenciada pelo
senhor Llderlco, um italiano co-
nhecidamente fascista, responsável
pelas injustiças e perseguições que
os operários e empregados sofrem
naquela empresa. Citou casos dc
trabalhadores despedidos sem quc
tenha sido atendido nenhum dos
direitos que a Consolidação lhes
garante, como aviso prévio, inde-
uizüção, cts...

ca que «aerce a* a-.-.it* ttr.-y.«.
nas e AeKxtjH ¦tnasítHeas au-
tinte atta» s tio, sobre o c-érebeo
dot tadiotelejtraiiisa».

Em mue. um sábio europeu p».via «ju?. em 50 ar,»», a» o-id.it
htcisíar.as trsiuforaarlsra o» que• e dedlcatitm á radlotetegralti.
em uma leglfio de itirdo*. ra vo*.
dcsdcniado». iub<rcuio>o» e lou-
cc*.

Em .-;-..¦:.'. de 2i sno«. metade
do tempo p.-c.u:o. foi »cniido
com imi>c!uoíld3ie Incrível, s,
manilcítaçôe» de loucura, sentia
vario» coi.-K.ii iitü-fíi-ido. cn ca-•>.i« de .u*,itii< apropriada* no ira-
lamento, enquanto outro» foram
levados eo sulcldli», o outre» ain.
da ai e»!âo ncurantíntcoí quase
unpo»»lbilltados de exercer o» cn.
cargo» da proIiMào. E náo é po»-
stvel icrmo» como fim ds notta
carreira, deiiol* de t.intíM c tAo
utclt icrviçoi pu* ; .i:-i. ao mun-
do. o< grade» de um ho.piiío.

A par do que pidtmo» no pri-
mtiro capitulo de»te memorial
com referencia ao coníorto da»
cablnei. e no «egundo com refe
renda a a imeutaçíio. a Comlttáo
do» radioiclcgrafisias so leita a
vv. excia». toda a atençáo c boa
vonladc para este terceiro capi-
tulo. por haver ncic. além da
justiça, a parte dc solidariedade
humana para com o» vomo» »e-
mclhantcs, lcjlslando sobre:

ai fiel cumprimento da» 8 ho-
ras de trabalho;

b) quc o» moléstias nervosas
dos ratíiotclcgraíiitas. dovldamen-
te comprovada por Junta médica,
eejam considerada» como "mo-
lestta proliuinna." para efeito
dc apoientadorla integral.

o) quc, dado o esgotamento
nervojo e a perda ce energia»
pela natureza do trabalho, leja
o tempo máximo para aposenta-
doria dos rndiotclcgrafi»tas linu.
tado em 25 anos dc «erviço ou
S0 anos dc Idade;

d) que seja transformado em
Imediata realidade, o pedi-o da
Federaçüo Nacional dou Mailti;
mos que solicita aposentadoria
na base dos ordenado» atuai» em
Igualdade com o funcionalismo
publico; por não ser Jus! que o
aposentado doente, cotitlnuandd
com os mesmus encargos de fa-
nillla. pai.se a ganhar menos ca
metade tio que percebe na att-
vldade quando são maiores as
suas necessidades de despesas.

O desconto de 5% sobre Cr$
2.000.00. como é feito hoje para
o Instituto dc Aposentadoria e

pr^tauntes que sumiram a
Câmara t o SfCído. pn-que me-
ifwram » csniUnçi At» ttti*
elfitere». por lírtm demonstrado
capacidade íe irabsho, Inteii-
tateia priu rgiatí*. «aslo por
<.t.í » C**;*.;i--»io a!í»!::n »e dí
otsictre» c-KiZsredmmiot « dr*.a-
Ir», c-rta como e»tá de qu<*
t*:e cspltulo que é um wosdeii»
sos. doa radioiclegratuut d»
ílAíiniu Mcrcanie Braalltlrn.
•erá capsado par »**. exilu. e
prooumento atendido», por ttt
humano e JusJo.

Concluindo, o« radíoíelefiTall».
iat a-ycr.am o problema da» 1-
ris*, reíersndo-ío A nc»»3 legi-
laçio toclsl, talha na pane apü*
tad* aot homen» do mar.

mWJt tm*» W7 ••W54°0
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Eleições do Sindi-
cato dos Eletricistas
•^WVS<MM

No dia H do corrente,
sábado, reali:ar-sc-â, ás IS
horas, na sede social do
Sindicato dos Oficiais Ele-
trlclstns do Rio dc Janeiro,
a eleição da diretoria quc
substituirá a atual interven-
torin. Todos os associadas
quc estão com ns suas men-
saudades atrasadas devem
quliar-se Imediatamente, a
fim dc poder exercer o di-
reito dc voto.

Sindicato dos Empregados no Comer
cio Hoteleiro e Similares do Rir

de Janeiro
RUA DO SENADO 264/266

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria deste Sindicato convida a corporação cm geral

para ti grande Auewbléia Geral Extraordinária quc »e realizará
amanha, quarta-feira, lt do corrente, ás I-i horas cm primeira
. ¦¦imee. ..¦• Nio havendo numero legat de sócios quites pre-
tecle» r,.:ii:.K *.. .1 ás IS horas segunda convocação, a fim de
deliberar «obre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) — Leitura, discussão e aprovação da Ala da aisemblfia
anterior;

b) — Aprovação definitiva d.i nova tabela de aumento de
lalorioi

c) — Retificação da tabela «Ic serviços extras.
Rio dc Janeiro. 10 de ilcicmbro de 19*16. — Pela Diretoria:

JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA. Secretario.

"5

COMPANHEIRO — Procura ingressar na tua orgard**a-
ção. pois ela te dará a vitoria dos teus direitos.

C0NC1TAND0 0 PROLETARIADO PAULISTA
À DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

AUMENTO DE SALÁRIOS PARA OS
PROFESSORES PARTICULARES

Proposta no Congresso dos Es- Ministérios do Trabalho c da Edu-
tnbcleclmcntos Particulares de En-
sino, realizado no corrente uno em
Belo Horizonte, foi criada uma
Comissão Parit.iria para a elabo-
ração de uma tabela de aumento
para os professores particulares.
Não havendo entretanto a citada
Comissão chegado a um acordo,
mesmo após a sua constituição pela
segunda ver, o presidente do Sm-
dicato quc congrega a corporação
aqui na Capital da Republica, vem
de endereçar aos diretores dc Co-
légios um apelo no sentido dc sc
encontrar um termo de ncôrdo
satisfatório para ambas as partes.

Ressaltando dc inicio a neces-
sldadc do bom entendimento entre
os educadores, o sr. Brasiliano
Santana em 10 "consldcranda"
refere-se ao alto custo da vida. ao
tato dc o 7." Congresso dos Edu-
cadores haver reconhecido a ne-
cessidade da elevação dos sala-
rios dos professores particulares,
íi necessidade das concessões mu,-
tuas, mencionando o fato de o
pedido dos professores cstabcle-
ecr o mis de março dc 19*1? para
a efetivação do aumento, que sc
d»r.'i na receita dos Estabeleci-
inentos de Ensino, outros pontos c
11 necessidade da n.*io violação da
portaria n.' 204, a fim de evitar a
nüo homologação do acordo pelos

cação, apela para a aceitação das
raròes por cie alegadas cm benc-
ficio dc um feliz encerramento
para as discussões.

Edital de Con-
vocação

Peio presente Edital, ficam
convocados todos associados qui-
tes e cm pleno gozo social, para
assistirem a realização de uma
Assembléia Gernl Extràordiná-
ria, no dia 12 do corrente ( quin-
ta-feira) As 18,30 ou 19,30 horas
cm primeira cu segunda convo-
cação respectivamente, em nossa
sede social, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Leitura da ata anterior.
b) Dar conhfecimcnto & classe

da audiência que teve òste Siri--
dicato com S. Excia. o sr. Minis-
tro do Trabalho, para tratar tle
eleições sindicais e remuneração
nes domingos e feriados, de
acordo cem a nova Magna Carta.

c) Expediente sindical. .
Nota — Devido a Importância

do assunto, nolicitamos encareci-
damente a presença do maior
número de assobiados, a esta as-
Bembléla.

Pela diretoria •— João Auyusto
de Brite, presidente.

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO G!NAS!AL E COK4ERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO. 25 -- Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

A União Sindical dos Trabalha-
dores do municipio dc São Paulo
lançou recentemente um manifesto
ao proletariado concitando o a dc-
fender a nossa Carta Magna, e a
manter-se vigilante era sua delcsa
c aplicação.

Ressaltando a legitimidade do
Estatuto bãsico, desde quc foi vo-
tada e promulgada por autênticos
representantes do povo, o muni-
festo rcfcrc-sc ãs grandes pers-
pectivos democráticas que se
abrirão para o povo com a opll-
cação dc seus dispositivos mais

I democráticos. No quc sc refere A
crise econômica, aquele organismo
sindical encarece a necessidade dc
soluções imediatas a serem adota-
das, que "não podem e não devem
— porque inoperantes — ser to-
madas á revelia do proletariado,
como força organizada que é, cs-
•elo do progresso c do descnvol-
vimento dc nossa Pátria", refe-
rlndo-sc, a seguir, ao fato dc es-
tarem os trabalhadores nacional-
mente organizados dentro da C.
T. B., o quc "a ninguém é mais
licito ignorar".

Como medida prática, e prcll-
mlnnr, para a solução da ciisc.
quc está condicionada á união dc
todos cm tomo dc um governo

A S. A. Frota Ca-
rioca viola a legisla-

ção trabalhista
Esteve cm nossa redação o se-

nhor Ranulfo dos Anios Machado,
cx-mestre de uma das lanchas da
S.A. Frota Carioca, que mantém
serviços dc transportei, marítimos
entre o Rio, Niterói e as ilhas.
Velo denunciar as seguintes Irrc-
gularldadcs praticadas pela empre-
sa contra os seus servidores:

Ao quc nos disse o senhor Ra-
nulfo. na S.A. Frota Carioca- as
tripulações das lanchas são obrl-
nadas a trabalhar vinte e quatro
horas para folgar vinte e quatro
horas. Fazem cerca de oito horas
rxtraordinorias por dia c con-
llgnam o máximo de três. Afirma
o reclamante que não adianta rc-
clamar, pois o filho do principal
acionista da empresa, além dc
ameaçar os trabalhado!cs. respon-
de que a lei dn nossa terra í o
dinheiro e esle ele o tem no bolso.
Não satisfeito com os desrespeitos
ros regulamentos dn Capitania da
Porto, disse ainda o senhor Ríinul-
fo, fere a Legislação do Trabalho,
tudo fazendo paru furtar-se ao pa-
gamento dc ferias e outros direi-
tos conquistados pelos trabalhado-
res. Agora mesmo foi iniciada

quc. estribado no apoio popular,
anulo a ação nefasta dos restos
do fascismo, o manifesto aponta •
necessidade da elevação geral dos
salários, a fim de corrigir o de-
«equilíbrio entre o custo elevado
ila vida e o baixo salário dos tra-
balhadores.

Propugnando pela cxtlrpaçáo dos
vestígios do regime ditatorial, ex-
tinto com a promulgação da Cons-
tituição. a U.S.T.M.S P. con-
cita os trabalhadores paulistas
a sc organizarem, promovendo c
esclarecimento dc todo o prole-
tariado c levantando as suas mais
sentidas reivindicações, para que
se transformem «mi "guardiães das
liberdades e direitos democráticos
por cia assegurados."

Assinado per Antônio Schiliró,
presidente. Celestino Santos, se-
cretário geral c Yolanda Pinei-
gher, tesoureira, o manifesto ter-
mina encarecendo a necessidade
do fortalecimento dos Sindicatos,
da união da classe operária, da
CTB., como da luta pelo cura-
primento da Constituição.

Estrangeiros
Naturallzaçfies — Entrada n»

Brasil — Registro (Carteira mo-
deio 10) Passaportes — Titules

dcclaratlvos, etc. — Trata doe
papeis cnm rapidez c eficiência.

Antônio Guimarães — Itua
Evarlsto da Veiga, 10, 10.° andar

Sala 1.001 — Tcl. 1.M852.

Não há cabelo ruim...
...para quem usa DOM
CABELO. Torna Uses

em cabelos mesmo nos
pessoas do ror.
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1NO. PE PERFUMES VALETE
ft. Vicente Souza. 12 — RIO

Protesto de um tri-
pulante do "Acre-

loide"
Procurou-nos ontem o marlfl-

iro Porfirio*José Augusto. do
demissão dos tripulantes das lan- | Acrelolde". para que -clivulKti.i*
chás c dc todos os outros trabalha-
dores da empresa quc estão para
completar um ano dc casa. Visa
com Isso fugir ao pagamento das
férias e evitar que os trabalhado-
res completem tempo dc estabill-
dade.

Fui demitido — prosseguiu —
antes dc completar um fino de em-
prego e posso afirmar qm- exis-
tem mais dezesseis chefes de fa-
milla para seguir o mesmo cami-
nho, caso as autoridades não in-
tervenham.

lemos o falo dt* que a alimenta-
çfio á. bordo daquele barco vem
se tornnndo insuportável nestes
últimos dias. sendo necessário o
envio de constantes abaixo-as-
ninados no eomanrlp*1'". para mie
sejam tomadas medidas parciais.

i Em vista dessa .situação, por in-
t.armedio da. TRIBUNA POPU-
LAR, pede aquele marítimo pro-
vldências ás autori iades compn-
tentos, para que o.s tripulantes
dn "Acrelolde" nüo sejam mais
forçados a ingerir alimeitos -ie-

I teriorados e de mil qualidade.
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Em nome da bancada comunista, o ir» Al» jddesa Sabença encambha um reqM-irt-1
mento de inforroaçôe» lobre as atividadeil
diamantiferai em Mato Grosio e ©utroij
Estadoi — O ir, Carloi Marishetía § o^
art. 49 da Constituição - A moratória!
?jara os pec**anitat o os eiimei politieo*

durante a ditadura

°ARA OS DIAS DE FESTAS
O MRLHOR PRESENTE
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^yiOTO,,v!STAS MULTADOS
Infrações rc»iatradas no dia 9-12*1915
*r**Mt*»«- tt." t--'i.:,..!»fe p, tsêb*Cite* mn,
tiUeumr tm tm»\ tA» pet*tntUttt*: I». 811 - iai - ua -

um - sm - *s» - *s» -
atai - í«íi - m» - 8»s -
tTS3 - Iitie4 - l»S«J - Ir»»

iiuii - ifãíi - tem -
:*stt -» m*» -

ram »¦ *.-..;
D,»*at*t4. ¦- ¦

1319 - ViS
3ÍH - «Hi
<*í-i — ms«jêí - tm
;io - 71*9

_ mj - tvn

185-sJ -
J

I». «Mt
;*.?•* - *KMi3
ile» - «ojo» - tm*mt - mi
TJ19 _ «u
«Ol - 9IB

Süí-a — »*»• — C3M ~ 18233
!*C*| - SCaCS — 10(9, -

Slf.il - Btfíl - isrst — 15111lUlee» - Ulil - mis -
i»» - ix-si - iiííi - mu~ mie - 14138 — mu —
15*09 - 139» - líéll - ItWIit?iii - ie» — imi -
vm - vmi - naü - kijj

in-ej - 3»» - sota -
»5arj - ai-tS-f - S12,t* - 2l"iHJ

2\SiS - *i*«!3 -- •l«*--2 -
41113 - ma» - 411!» - 41613

41-9. - 41914 - 4»» -
433". - 4»G3 - -"..fll - 4eWM
-» 4MJ8 - 4ITI - 4tti3 -
4IS«*4 - 4»:í2 - 4eè44«J ~ 4*»*.í.

4ie,»XI - 401 - 4Sl.f —
415»! - 4ê3l« - Slè.19 — tSlZt»
-~ 711-3 - 1i",è* - Klt-Í -
tmi - IUU3 - Clííta t534M -
«,¦21» _ rüJJeJ - 83*10 - *e'i9l3

£»J233 - fiOeja - tW32t -
UX.3 - fi»i937 - 67tKlt* — Mato.
elceu 332 — D>nde 337 — -*i

—. 439 - 80440 -- 80407 - &*S.>7
tJOOtO - IW.6I - W813 — M.

O. 9S474 - Ctittimtetla tl N. 430
P.K. KZl.

Interrom-rer o transito: P.
iM - 210.3 - 407^ — 41131

- 411G3 - Cartta C5248 - 02131
71153 — Or.íb-.it m>U.

Mrlo fio c "jonée: P. 13383 —
16187.

Contra mSo: P. 10070 — 12422
14729 — 17303 - 18871 —

41802 - 4-H97 - 46088 - -43131
87474 — Carga 64508 - 67803
71424.

Contra mSo de rllríçao: P. 308
1005 - 9037 - 136Í3 - 15233
15259 - 15311 - 15823 -

17897 - 41647 - 44101 - 44412
44740 — Carga 60736 — 63172
67004 — 45907 - 46030 -

4S6B3 — 40S37 — Ônibus 80441
80620.
Excesso de fumaça: Onlbu»

80232 — 80614.
Pila dupla: P. 4324 — Onlbu?

80365 - 80543.
U»o executivo da buzina: P.

13361 — 15249.
Diversa» Itilraçõs*: P. 21 — 112
277 — 1003 — 1233 — 1980 -

2693 — 2708 - 3027 — 3299 -
3340 — 4239 — 4601 — 4824 —
5D76 — 6261 — 6808 — 6919 —
7080 — 7586 — 7733 — 8037 —
8056 — 8173 — 8190 - 8030 —
8978 - 9260 9597 — 9794 — 9917

10039 — 10373 — 10393 —
10432 - 10627 -- 10776 - 10314
10963 — 11011 — 11175 -

11400 - 11651 - 12025 - 12092
12238 — 12756 — 13377 -

13794 - 15707 - 17059 — 17130

MIM - IM3Í - Ií-**». -
Wti - **3W ,„ -a*-- - 4ít5»}- mm - mm *?i*9 - 4i>«2i

43131 - 491» - 4*8il -
tm* - 401» - 4W3I - 413. S

4I3M - 413H - 4IMI -
iim - 430TÍ - 43!St - 42»!

43*10 - 42eHS - 43SKÍ -
tttm tm* - «os» - 43*01 - tsm

l- 4-í»| „ 4-|-a _. 4-60- „
IHXr* _ tStmt _ «jíH „ 4J54J

43SSS - 4ÍT9Í - 43JI3 -
tm) - tttm - 41197 - 41141

4*413$ - *ms - 4"iS»31 •
45913 - 4*991 — 45S«7 ~ 4e**2Ê!,

4803 - 4«J39 - 4»B*Í1 -
4f3RI — 4Í378 - 45497 - 44533
.... «fcjia _ 4$|i|9 „ 4íi;6j „
45971 — 4C» - <«rM> - 45JOS

4S91Ç. - 63743 - 97434 -
C**fa, ©*S5 - 61215 - tSJ37t -

A repatriaçúo dos
restos mortais de
Laura Brandúo

B-tet-i «t#r« «ti tm*% teia*
tte um* 4**a>l»-4l9 t*irrfl|t'a*,.9 dat
«pt, Artlml-i Om* Ah-n, Waiát»
amo Cstrslt» t» Aurtürtita Síkiií.
intoUudttíi»* «I* Trj«is«sto «-lis
Jt»**, tíla * ra* Or. Jcíe-ím n*
I3S, fòtst-nit» íí«H». <i'.<i» ví-r-m
fitwn*.- rtttmt tia tmt-tfia»,»-
da 4t> fíf 2JkM0, pio u:o tte
mt* - li»!* tíe - t.r».
catlafíâ. ni» -.'-'* ¦ •- -. -¦- tr*t««
li» pn» * rssw.taftlia *tr«-tirpfa'
Uaçia tto* ns-itm ie Ltara Br*..-
#0.

O? »f«mSt» mm o «jttf rttí«-!».á.a
hi du,» it r-t-rtU«fin rututrl «r
fanuatpfi «.- «* -ri.jrt-tmito, a
i-fl|»rtatjf"í *tfS rí.-cüiij A te.
•NtíArt.* d* P»ir*idj C;»m«;tí«ia.

C-ftft-*-n» patílioma» l».â pt*i»
ee* dá»- a c«*4nl»»Ja retoími
adiar tt»* otítid-de* para «*»
*%*» mal* cpartuna.

^t»»V»« tt>tT»jtV»..»»^^^^.t«)<t-t,i»t><>tV»t^^

m*r*''*f * **pr*t!t li»»?f^fa,», «
«tie tt* rff#fe o Alt 4S *# ttt*
(6»í r»*,» t* irtutria mtnidfotl

A Me** arltmi itu** * m** wl***» d» «**:*ta-*f.»*4, 
' 
4*ttt*t*4*i.

ttt* !Hf-»*t-#a *t*l« #»wttít« 0*r- * P**** m* W«afít« |»«ttitii*f a tm** J
Itvt J.fjn-I»*ll» r»t-t*«-»^a em*» \ W\4* i»»-^iwi!rtite »»«|4 «e, Cl»* j,.,....,* ..¦,>,....»¦...»-.»- ¦-. mwift*a I ****** WJfPlW»,
t*.*tt\ wantrijtn •*--*(»*"•»• mi fíArviiAuuseAo

f*l'-ftnri»|, rt»» ppftsRftfHt O *?. Af*rt»H»rt.» l#ítt M *
o «r. I¥*i*'-a *«a ftittA r**«'»f*ti ¦ «Sslnw »t*4et, Bt,«-sit«!tt4»*r« em

tteltmitf * l«*«*í"48í**n *m c*m' 4'4num. trm imw» 4» W 4*
f-ttrt-vttfi-tr. aiartdi *nt dU*nf*ia an» i mluralMit-tlo 4m mttttmtt**.te o imo to di-jna-iK wlf«it',#t1ft.p4.|0li'. Joté li-w-farto tm utuiuitt, m mm* atm» •*»

uma «jt»r4* twuitea. aMüimiit-tii. j **,**nn. **m*4»-tm t**m v*e **mtm tf*» a'l#»wa»#f« ilitwlífffl
dt» mu. ííiíia*i,o de ml»ííi* rad» rM.ni,„w, «tem, t-t-r-wj»»-» t**i* V*l»ití« e rte (««f*.»» *tví»tt>
tM mali areitftada naa irsitVai^ avr>-||.. Mntiifida H*m m*» **»«tie »»«mí»f,,.»d*» ptm -tr* Cate
tra- ttpmlm ttm pf^i^: „„, ¦?t3n»-,t9S «» ai^-t¦*** mis Pil»»- t*m$ twmi&úm. ***í**i

C«tóiJf-a'!do a ts«*.f«.tidaaí d-' p,,,,^,..^ .. o tr IVrtira da «'i- .•».< *lte.. exaltem tm m**w-<-- 4a
Uti.!*»;'.» atai t,"**3*!ttad.« «** 4tm, v--'n*3 *«> *--m» i,mi ir>rlM>ivf d«» | •'• Atttrüami teítes r«*4!U ge 19
itiflmptè que. dralda á íjueda * 

^t^ „ i,m nmt* «to tt, o*»a?ífí»{ n*»w í »**-» «¦ w*m prmfeitittl
d<»» pitem d« dtsttttnte, toitMi»? pa.-lift*t> 4<* PüR. «ue i*w?w*"< 1 ***••* * ttaimalMttt*-**" 1»»t»5« t

UM**
»

tttâaiiASt»

A MARCA QUE É SUA GARANTI/
A VENDA KAS BOAS CASAS

Exposição: INDUSTRIAS REI
R. DAS MARRECAS, 5

aue »*m » at»*-. tt* »e*«»f4M * d«
«vK,t nada atui» t»-'lirel ttm

lea* 4tml* o *>t t°l»»Mti*i p»t*
tm falou tom* twnintoa ttlt-

de

CONTRA A FCME.
VOTAI

flOS COMUNISTAS
t«J-tl|-»-r"-|-r--|t«»-|l*-*«^^"Cuida do teu

fi?!r.clo!"
trona — cuto — cisai - es**-*

rfS-fEí — 67321 - eit-t» — lár. E- l«snlf»* dlige am rt-pátl-
Í0531 - tSJ2« - 69177 - Oltl. fret do Pra*»- alrarft ,1a, piei»
Imi wm — 10031 — W129 - ! eat de Iftrlnli» r;«e terti r**e ti»
697f5 — *f*4T7t3 — 70743 - 718S3' tol». I*roettra. Itliorami-a.ler o

17233 - SCIl - 19270 - ! -Culsta de tm fl-adol" e aprrn
»ir.7 — W17I — 89218 — "M**t**0]dt»i-ta pt»rv|Be r-nntdlea, •» não

W238 — «S«í3«*4 — f»*>439 — I batiam para r.fenilutlr o featlo
93443 — «0137 — «<Kr3 — 80611 i« bnm liini-ln-.-mriitrt. (» p. i|ur-
-» ítl*í»«9 — SS733 — 80321 — \ na manuit i rnrfintradu nas II»
t*03-3 - K»333 — 80333 - 807£3

IHI791 — t*í-*ÍÍO — 8*«M -
80901 — 809U — 89912 - 839J3

83957.

ttiem a-are uma nu.** de lamm»
t» obiipte a attaiwluoai a tt*
tjtío:-4£OUeR*t**tl03 nuí". per Ini****-
media da Mia, teja loUeitado tt**iit* aa THititt*! l»Wf*ral
a<» «tmo. »r. mlnUtre do 'PaUa» |{wm»«»s.
th«. indtutria e C«nere!o. Intor»|og cniMP*» OOJiTB*» Ofl DE*
mar: MOCRATA8

I,** - 8e o Minttlerlt, da T»a-1 o «r Plínio to ««• i-ttlíu a pa-
btlSm Rcetende lomtr medidas hima pam titwmlnliar <tm tt*
mie teesliam atienite. « bette nu*flnte-|a, B-tinado bw tim
IHor. da leatelü-ím trentlhi.ta es .e;ct) (j- Ueouiadm. wiifiiando a
f*»nse<iu ntem-ute, d» ettaltí Ida» I rt-mH-ncün da Ctmtítt*»,. ciada
de de etrprego para t*'m tta» j ao trmi» da A**iffltí!fl* c©n«l'

tuinte. ptro «pur »ât> da* erl
|mei praileade* pela "»!'•»*• du»

rante a dita«mfa. eemia tat de»

CINEMA

biíh-.iore*;
3*" - te («ram-tome-la* proel-

di-rtrla» para a defeaa dta traba-
lltadorea dtaernpres&dttt:

3,** — qtwl « at;3f» do Minítte»
ria da "-Yaballiô twbrí o cantí:*»
elo tle diansante» truta rlta*u.o
Impedir a e.p-tul-çâo:

4a - a» i Iltea'ls8da a indttt
Iria da lapldaçüo (atualmrnie nu
mAM Ce .:sent»i do -srti«t" in.
tpnsaciortel te dismanteti a llm
de etltar *eja atlixiado este lm
p.;:mie leutr de economia na
clonal;

s.* — te o Mlntiterto do Tra»
belitã — pelai *íut ór.»3.** cnm
pfcniet — tem leito cumprir a
notia !f?i»lateío iabr* mlncra-fto
*c, .l.-.-t d» Mina.» r.o «jue d-«

E*fe * o crlitt dr r»erl-t ene «• rditcsto a cxplírat;'» de diaman
te*."

VOTO DE PESAR
Numerot-ti d:putadot -olicita»

ram a inc'.u.io na ata d- u;n
voto tíe pesar peío falecimento
do >r. Lío Roae. prttttlente da
União Panamericana. O »r. Dco.
..Velo Duirte. cm ii»:urso, enal-
teceu a lir.ura tío iltittr.» morto

CUNHAOEM DE OURO
O tr. Daniel Faraco fe zrápkla

di«cur»o. referinrlo-re 5 lnfla-á'j.
Pur lim. desejava Infaralaçô.»» da
C.»»a ria Moeda, «obre a pouíbl-
liiiade de cunhagem de moedat-
ouro, dc 103. 200 c 300 cru-elroi.

O ARTIGO 49
O »r. C..r:oi Marlghella. do P.

C. B.. levanta a r-cgulnto ques-
tòo: o art. 49 da Cemstiutlç&o
dispôs cpic "6 p».-ír.iti.o ao depu-
tado ou lenador, eom previa It-

4».-ença tia »ua Câmara, detempo»
^'.u.r missão diplomática de ca
rí.ter transitório, ou participar,
r.o csirang-iro. d.» con-ressot.
conferências c miufi:» cultu-
ral»"'. Aeor.teee. perém. que no
recesso da Câmara c do Scma-
do. isto 6, quando citas du?»
Ca»a» estiverem tíe férias, coma
po-*er.io o Senado e a Câmara

f«*4«leneta ¦*«- í*»I* d» niiniftiíti*
re. e *t48tr«- tpn* « ,t*ditto d»
itaiutalt»0u tt-i* Irílo, na Inl
ciai do tíiwtWBt, la-iaiilt » •**»
l»fí!iiti Ju)» Beitonil.

Em greve os t-ráfi-
cos do "Diário de

Pernambuco"
niClFE. » toa eerr;fi»tiii-

dentei — R*!d«.em ume- 4'-*-
d? ontem à iietle, m «liliroí
do "Dlarís de Pernnmlíiieta**.
Determinou o movlmen'» a itt*
irantlf-rn:!*! do* dirnor»* em
oieniíer o pedido do aumtnti
da ralarfo» que aprejteniaram.
As tSiKUMíãei «? pro'aneaa-a
r**r vArlos tíla*. lenda *u tra

.OT1CIAS DO PARTIDO
W/IUNÍSTA DO BRASIL

COMIti" Ml IIHiPltltíAS»»
«tiit lt.lt ttt*

ttlMItltt IM* tl »«lt

"*** 
1

tt «'.wiií t4>M«>i«t,-ii|t» i*,*m.*i, * imUi m. CttaM*» Im.iií.
i.i, * tilutt*, rtTMt-tt-iui*, ttttt» tmintim ***** |»»atf»» *. >«•<
..un.,,.- ,),, R i»im> tttumtiÉ, «tv mimMWi a» it,».* «*» ,*.
tf,ll.. KMtMUt, *»,-'»*, Ht»»!iattaf-ll», «*• NMtlls» t|*r Um» lí«t*
#4|Mt»,i»«i-«*.<-4 M HMtttWt! 4» etmt* tt* Ht»,*»!.

tmt*. ******** *'*** M«Mit-«*» t*> •»•»» *l4lt4-«»» * ItlÍMIt #!,.ü«»* mt-xi****,» 4* pu** * m H*»»**-». »t«H*»».« *» titwii»».
urtMiau tj, *,t,i„«

,fmt eiM*»"» «tuttttm B«tf.»
»....ltli. P-IIls.»-

m<>er*ia* e an!t-fa*ei»ta« tuatl»
leiro*.

A MORATÓRIA PiMlA 03
PECUARISTAS

O* ra**. Otarillo Cítta. Oaleno
Paranhí»» )mt Oaudenrto - uu»1 desejo de chtar ã nma ««hi»
tm* trava am Itmito* d-t-ate* rm.eSo conclUatòriA. O "Dlâri".
torno da m»raiüria liara o* pe» t*** Pensam:tiro" Mrtenco ft
cuart»!**. Pw um. aptoveu o r,iill» ú» jornaU «o tr. A**l«
piojctft aprovado pula c^nnvfto j ritalraubiLand e tiâo circulou
de Plnança*. pelo qual altA* vo»i hoje.

t>.» t„M»iM>UI* nt, "THlRtau t-itr»Mt»"*
„, rttftrtMi- A» tmm a» rsiei n« *tr*tm * m*„

rtwtitti ii t<«'.„ <»#t»,» * Um tf* ala latlaittMtta •
laütfnrtMti *»* um*.

r»t**,#
«•«ii tt *»

t-otimir nwaneat,
»i# cm «4*-f#»t»* tte -a t"
fwttrttMme e*>*. •
tr» tta»» a tm * ¦ * '
mt l..-ít.44... ;> ¦ •

IM» rtIO "08 3*ffPlttf» - Ct-r-i-rstr»»»
**** «*f<*tjr*tt***. ettf «âs » -#i*i*at itt*»!»,

i , ,..,» rtofjtul • i« «mm « »«»»!* « i
rtl!» • ' H '.«».»'.. • fita <S* ., '

IftttftltjM».!

rrart*»: pode lan bem ter rcqul-
I tiú.!., à faixa IV.1.0 3321 - Rio
ipelo llrriiib ii-,. Sen preço é
i de quinre croteirot».

t> ti '.ttii.i BE Mim,» - Staeftiar-» (rvi.!,.«
ti,:5sn:- lufsit-ieat. i* 8 t«.€**tcAi.«a — itt*.» «-«mffflt»**» »..;. i

btülndort** dcmoiulrodo o seu * wtttii»»»* tm pm*tte p*n ttmtptttttt *o m**e* emasem a* **•-¦-•-¦¦*¦" tl oo tevj»atB!«*. a* l*t:*c* Ottttial G^tm* t***i*w»«.. m tüam* **¦-.*
mao *o* t-ttii»it.a5» a* tt, ts.ttt-*;». tot* tetta nt* Juiaut. *¦¦'--- I <
4» íâ 

'!& 
fe«»í >.•*¦¦

m tens,, «*»»» itt.» tu tnu in — rtt-aauit* rt4Mit«
CO.MITR MUNICIPAL 011 NITI.BOI

o «-tt-miit*. D»tsn*l tt» t?*niK« t^twtifK!» tmtm m ntiatr-r* tm
j r ttjfteBie. |-aia ttttsa n-.it.i-t* taiSftwuimt», t;«i«-. a* » a.**», a nu, *¦*¦-

m torm-:i,í* ea.*,. . is, :...• ul «»*:««.<, eattota lotta» .* i-temlw*» rf*i - a
««?>:,• • ** ia hJHti*. à rua tttrât. tta Atn.f. t.-., :

O C* •¦ '¦ !¦•¦'• i I *:•• Sol «tmem itaía» t* rJrMWttfO» »l»-ti» i
j tt-ptent.** pií* u«ru itomio, mt»*, ta» 39 nwa*. a rua ttartk, f»*ei
I tt*», -TO-O t*B-ttl"# fí.¦••-¦;', -¦:* t>,tí:*t-* trt-ntot-a ÚS*»-» t-MT-r,»*!* tttt

e *«*."*«'..*. ps*-.  i* '--- * '-<¦¦ a* n nwa*. * »**» saa» **r..-».:.. ;
-. o c**aiir Mi ei e* mfrmi *«»•«-«"« m tíaítfiaítf» 3- t i

leia • p.-o3»;aotli ctat CC.DD a ts*» ttt *r»*i»tt»tfi»» -wtt-rta* -;. .
. .jj-ttU f,t,:*íAl.

*rtt\Mltll VIIMAMIV. **t1*Htl* tatltU»

n|9L, **¦** vJt^BféJw • *flt # 
'¦**!* ¦SBtBB^ ,^^mm - *.

'¦ ^»»tví*y | f tS^"^K^ iSfflKSMWr jí%.3S'»3

% £&&$§$&»¦% I *IÊÊ JSÊüi ÊÊÈ

é-' '" > -'«ia- ' ** MÈm.JWÊÊÈÊ!k.^lÈá "POLTRONAS CRU80
UEIA EKlRcV->AC*tr220

pousava po*?» oico*5
PADA PAO AOí COlM-tS '

.1 4." JUNTA DF. CONCILIAÇÃO NEGA AOS TRABALHADO-
IlES O DIREITO AO REPOUSO REMUNERADO — Ume ct;mts:4o
r.c operários da "Fabrica de Calçados Petronto", csnstltulda por
Heitor Rolas, Arllndo Or.'i: llidalgo, Jo:é da Cata Durado. Ma-
i*oel SalgaCo. ilarh dos Santo* '4:crrdr). Otícfe .Maria de Oliveira,
Martnele da Co'cc:çâa Mendonça e Cenira Batista Caldeira, esh-re,
ontem, em noso r«íac«o «r lim de protestar conlra a ab*urda de-
ríído da 4.* Junta de Conciliação dn Jinííça do Trabalho que, cem-
traríando a própria Constltuiçio, julgou a apltcaçto do repouo re-
nunerado ainda dependente da regulamenta,.!? ,'o artigo 157, ln-
ciso 0." da Con tlluit,ao. O texto da lei é chuo e Insofismável, e va- j
rias outras Juntas, aglr.üo ccnstitucionalmcnic. tém condenado ot
empregadores a efetuarem o pagamento de repouto a partir do dia
*« de Setembro. No cltchC. aparecem os operários quando falavam

i ao nosso redater.

Uma das principais cenas de •¦Homem do Defino", outto filme da
série dc produções Inglesas

"A-ssassinos"

Mark Helllngcr, produtor de
películas culminantes, apresenta
a célebre obra de Emcst He-
mlngway, '"Assassinos", prntagc-
nlzada por Burt Lancaster, Eva
Qardncr e Edmond 0'Uiicn, Al-
bert Dckktr c Sam Levenc. Dl-
rcçáo (le Robert Siutlmak, d dls-
tríbuiila pela Unlversal-lnternu-
ttonal.

Tragédia dc um homem que
por causa cie uma mulher ntlra
o seu futuro fora. Burt Lanças-
ter, uma nova descoberta do «1-
nema laz uma estréia bastante
auspiciosa; Eva Oardner, já co-
nhecitla do público, revela-se em
"Assassinos", uma verdadeira"vnmp".

"Assassinos" será estrelado na
próxima segunda-feira nas cine-
mas São Luiz, Vitória, Rlan e
Cnrir<-n.

O dia do engenhei-
ro e do arquiteto

O Conselho Regional dc Km.;e-
iili.iri.1 c Arquitetura da 5.' Re-
giao, a quem cabe a execução da
lei no Distrito Federal c noslis-
tados do Rio de Janeiro e lispi-
rito Santo, fará realizar no pro-
ximo dia 11. Dia do liiiji-nlicíro
e do Arquiteto, diversas solciil-
dades em comemoração, aquela
data, que assinala a data máxima
da corporação.

Comitê irTó Candi-i
datura irum

Sant Ana
No comicio popul-r Ue propa-

ganda eleitoral, promovido pelo
i'ariido Comunista do lirasil e
realizado, ante-ontem. no d.stuto
dc Surul, município de M.ig^. Ioi
eiijaiiii.ido um Comilé 1'ró-can-
did.itura de Irum Sant An.i, can-
tüduto do P.C. 13. á Assembléia
Legislativa do Estado do Rio.

Durante o comício, ioi p.occiii-
da a leitura do Programa Mínimo

pnra o Estado, tendo os oraoo-
res focalizado os problemas que
mais nilUjem o nosso povo. con-
seqüência da crise e da iiiílji,ão.

IBS EVITA A CAlVlCIEl

Desaparecidos
A sra. Maria Nazareth Tel-

xelra pede a qu:m souber no-
tlcias do seu esposo sr. Roelolío
Teixeira que fe encontra dosa-
parecido o f.ivor tle informa:- pa-
ra a rua Coronel Azevedo, 1018,
Süo Oonçalo, E. do Rio.

— O sr. Jo;.é Marques cio Va-
le p:tie aos leitores deste jornal
para Informar á e.-ta redação o
endereço de José Barbosa Filho
que se acha desaparecido.

Sindicato de Tra-
balhadores em Mi-

nérios e Ccmbus-
tiveis

Pedem-nos a publicação do se-

gulnte:"Apesar de náo termos recebi-
do até hoje a resposta do sln-
.ilcato patronal, não temos a me-
nor dúvida cie que esta não tarda-
rá n vir, contendo unia contra-

proposta digna dns empresas com-

ponentCS daquele sindicato. Apro-
veitiimos o ensejo para lançar um
apelo a todos os nossos compa-
nheiros de trabalho para se con-
servarem firmes e confiantes,
sendo a. nossa causa justa e jus-
tif içada.

Recomendamos, também, a to-
dos, que continuem trabalhando
conio têm feito nté agora, com
afinco e zelo, a fim de que a nos-
sa campanha núo seja preju-
dicacln.

Recomendamos, otitrossim, a
todos, para que não se deixem
levar por boatos tendenciosos, es-
palhados por elementos que pro-
curam criar a confusão e de-
íjUnião de nossa classe.

A comissão de salários envida-
rá todos os seus esforços para
levar a nossa campanha até á
vitória final.

Unidos Venceremos — A Co-
missão.

Rio de Janeiro, 9 cie dezembro
dc 40".
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CORTES
NA REVISTA CARNAVALESCA DE ARY BARRO-

SO, CARDOSO DE MENEZES E J. MAIA

: u ciuero e Confusão

Teatro JOÃO CAETANO
SÁBADO 14, ús 20 e «ís 22 horas

DOMINGO. 15, ás 15, ás 20 c ás 22 horas
FESTAS ARTÍSTICAS DE

SILVINO N
O MAIOR HUMORISTA DO BRASIL

com o concurso tios grandes valores do radio c
teatro. PIMPUNELA cm carne, osso.

Bilhetes á venda

do
c saias:

ESTADOS UNIDOS
REUNIÃO DOS QUATRO GRANDES EM MOSCOU - Fonics OU-

torlradas revelaram que a? mlnl.tro* do Exterior dos Qeiatro
Grandes concordaram em realizar sua p oxima reunião em Mos-
cou no dia 10 de março. Ne ia reunião, cs chanceleres dos Qua-
tro Grandes começarão a redigir o ante-projeto do Tratado de
Paz com a Alemanha. — <U. P.).

RETORNARÃO AO TRABALHO - 400.000 mineiras dc carvão, as-
."(ciados d0 Sindicato do? Mineiro.?, preíidldo pelo sr. John
Letvi-,, retorna-ão amanhã ao trabalho nas minas cm todo o
pais. - <U. P.).

O PROCESSO CONTRA LEWIS - A Corte Surerema dos E-tarios
Unido- tomou a ri o procefiO por desobediência movlfèo pelo
governo eont:a o Sindicato dos Mineiros e .eu presidente, ;r.
John L. Lewls. flxandc a data de 14 de Janeiro para examinar
o recurso de apelação inteTo.lo por Lcwls da se.:tença do tri-
bunal interior. - <U. P.*.

RETIRADA DE TODOS OS EMBAIXADORES EM MADRID —
O comlté político da Arsembléla das Nações Uniria aprovou a
moção belga recomendando a retirada de todos as ministros e
embaixadores dos pai.es membros das Nações Unidos cm Ma-
drld. - (U. P.l.

APROVADO O PREÂMBULO — O comlté prlitleo do Con-elho de
Segurança aprovou o preâmbulo do projeto dc resolução sobre
a Espanha. — (U. P.i.

PELA RETIRADA DAS TROPAS ESTRANGEIRAS — As Nações
Unidas decidiram, cm principio. Iniciar a retirada c'e suas tro-
pa? do? paiees estrangeiro? e Iniciar a riesnubíllzação do suas
forças armadas, como primeiro passo para o- projetado plano
de desarmamento universal quo se encontra sob a con lderaçâo
da Organização mundial. A índia apresentou uma emenda a
esec plano, mas sem lixar o prazo pa-a a reti ada dc íua. for-
ça?. A emerda foi aceita, em principio, pelo sub-comité do Ce-
mlté político e de segurança. tcnd0 sido transmitida ao Comitê
de redação para que lhe dó a forma final. — (U. P.) .

A POSIÇÃO SOVIÉTICA — A União Soviética recu-ru-re a aceitar
a proposta para que o recenseamenlo de forças a"mac'ns ab"anja
a? forças nacionais existentes dentro da fronteira de cada po-
tencia. — (A. P.).

FRANÇA
ESCASSA MAIORIA DO MRP — O MRP, de Bldault, conseguiu

uma escassa vitoria sobre os comunistas na? eleiçõe? para a
Câmara Alta do Parlamento. A?sim, seguredo os números for-
necidos pelo Mini terlo do Inteior - que incluem os resulta-
dos da África dei Norte — o MRP obteve 62 cadeira': os comu-
nistas 61: os socialistas 37: o bloco esquerdista 25: :o bloc,, dl-
reltlsta 20: a "União" argeliana 4; a "União Pranco-Mussul-
mana", também argeliana, 3; e os Independentes 2. — (A. P.).

INGLATERRA
STALIN "ESTA" COM PERPEITA SAÚDE" — Um porta-voz da

embaixada soviética declarou que Stalin "está com perfeita
saúde", desmentindo assim os rumore? da ultima semana de que
Stalin estaria "gravemente enfermo" ou "moribundo". Inter-
rogado sobre se a declaração se baseava em comunicado recente
do Kremlin, o porta-voz declarou: "Nada ma's po s0 dizer".
"Os atuais rumores sobre a enfermidade de Stalin se origina-
ram r.a Turquia, cuja imprensa assoalhou que o premiei- sovié-
tico havia eofido um colapso cardíaco, Ao que sabemos, no en-
tanto, Stalin jamais gozou de melhor ratide do que atualmen-
te» _ concluiu o porta-voz da embaixada soviética, — (A. P.).

ELLIOTT ROOSEVELT VISITOU STALIN - O radio de Moscou
informa que Elllott Rro-evelt. filho do extinto pre Idente Roo.
sevelt, e sua esposa, a atriz Fay White. chegaram á eapfal da
Geórgia, no Caucaeo, tendo vie-ltado o generalísslmo Stalin na
cidade de Gori, onde nasceu o chefe do govêmo soviético. —
(U. P.).
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ANDE COMÍCIO 1
»I§Í'1I§U1A1J
Falarão Pedro Motta Lima e Agildo Ba»

rata, candidates da Chapa Popular
Promovido pela "Célula 22 de

Maio" da TRIBUNA POPULAR,
rcallza-se no prcxlmo dia 15 do
corrente, ás 18 horas, no Largo
do Machado, um grande comicio
eleitoral p-ó-candldatura do Jor-
nallsta Pedro Motta Lima e do
capitão Agildo Barata, que flgu-
ram na 11 ta dos candidatas da
Chapa Popular ao próximo Con-
relh0 Municipal, apresentados
pelo Partido Comunista do Bra-
sil.

Pedro Motta Lima é o grande
Jornalista do povo, diretor da
gloriosa "Manhã" dc 1935, que
foi fechada pela reação. Pre .o e
exilado no estrangeiro durante
lcngos anos. Pedro Motta Lima
nunca se alaitou do seu povo, e.
ao regre sar á Pátria, • põs-ee
Imediatamente á teu serviço e
do governo que marchava para
a DemoC acia e havia enviado o
noeso glerioso Corpo Expedido-

nario a combater os bandidas r.s»
zl tas na Europa.

Agildo Barata é o herol de 193S,
um das dllgentes do m</Vimerto
libertador que visava eJmnear o
fascismo cm nossa Pat*la. e r
conduzi-lo a0 caminho da ardem,
da paz e do progresso. Esteve
preso durante loucos ano-, e. ao
ser pasto em liberdade pelo p
vo que sempre amou e defendeu,
foi para praça publica colocar-
se ás ordens do povo.

Além rie Pedro Motta I lnv>.
falarão redatores da TRIBUNA
POPULAR c outras oradores.

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROCRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

),S VIOLÊNCIAS DO:
NAZISTAS LUNDGREN
Barbaramente esancado por seus capão*

gas, um vendedor da '"Folha do
Povo", em Paulista

Foi um capanga do r
Lundgrcn que assassinou
dias, covarde e friamente,
cidade dc Paulista, os br
militantes comunistas Nelsc
Vasconcelos e Antônio Flrm
de Lima, quando voltava»*
um comicio do P. C. B-, vi
do num caminhão.

Os Ltindgren, que são cr
nosos de guerra, continuam
o momento impunes e pra'"-''
do violências contra os trabain
dores e contra a Constitui?.
Urge que o governo tome
mente uma enérgica n
contra esses quinta- colutit*'
que vivem diariamente de.-;'
cio a Democracia e ateu
contra as tradições e a dlgtu
de do nosso povo.

O Senador Luiz Carlos Pres-
tes acaba de receber o seguinte
telegrama de Recife:

"Comunicamos ao camarada o
bárbaro espancamento pratica-
do hoje, 7, contra José Domln-
gues Cabral, vendedor da "Fo-
lha do Povo" na cidade de Pau-
lista. Os autores do grave aten-
tado foram capangas dos espiões
nazistas Lundgrcn, que esta-
vam armados de cacetes. Pedi-
mos protestar no Parlamento
contra esse grave atentado á
Constituição e á livre circulação
dos orgács dc imprensa. Infor-
mamos quo Cabral fora agredido
dias antes, prometendo a Policia
cabais garantias, as quais não
cumpriu. ( As. ) Antônio Mar-
ques."

io
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Foot-ball Amador Ameaça de nova crise no íutebol carioca
. us«i jii*8»it*r»r9 re»"Vftl cíportivt» em homenagem ao*
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AT LA S.i

C.inuin Milf.niil.iiiii.la i
tl.i i.iu.lr c bfleu nm

«Jrnlc» , ^
A VENDA EW ;TOBrA

PAftTB

para o itítm t ,i..ui,.i 4a F.MX.
i>t.lliam ,l..i,i..iu p«l« fala 4t
arnipir caniblltrrta M lallua da
a»»

KK.MM IA COLCTIVAf
«i.tiw, nAo !¦¦.»,. dtlur 4r

• rolilr (« a li»iii'.i. «9 (NU
teta «ir ptan^ar initttaa reper*
ru-iin |ifi„. ,,'aini-iitY. ,„:,* a»
mrm'.io.. át* tt. T. J.. «a malt
atintiilM tmm * m«ilti«;te r<abr*
M (í.r-.m,,. qn» data jtilir» ,la.;ii.-
tr Tiltmnil tim * »ita trnnnria
intuiria.!.. |.«iri..t„.«r adhntar
t(Ur o. dcir.al. r.Uo |no| n, r, a
fairr o mrarrtr «-asa» ni« ar en*' 
(í.llllr Ul»* '"IL.*-.» linlll.. ..

A rOCTARIA
f oi a tfftttnle • «cortaria 4«

O prral.ltn.f «|a CoUMÍHo N'a*
«eltnal «lt n.-i, ¦ i...

• '-r.-: lu «...l.. a rraprllAtrl 4ffI-
tt» do Mi|.r-i.,r Tribunal 4e J«t-
tlr» I'—:¦• r:i»a na proctsu» r«*

: lallto A ri-tiii-i-i.i.tir da ainal
. « fin-iiiiiir»« «a Trlbtinal dr J-i»
i tlç» llra;k rtl.a 4« DbtliU Ir-
Itteral;

panuaittt prl» m*iiultn«-»<. 4e
I rr-i cl'i Maflal 4a lulfN.I tnt ¦

UapatiUM.

PEÇA DIARIAMENTE AO SEU IORNALEIROamne
DIREÇÃO DE GACLi ANO

'"TABLOID" DE ESPORTE * CINE

NETO [

* RADIO * TEATRO

Classificaram-se Mais Uma
Vez Cariocas e Paulistas

Encerrou-* * 4iw<* 4m «• Difícil vitória dos finalistas sobre seus ad- «*. d'Pfsl!,wd8 ero »««• ,_)*>»"ml-Iüial» do C«mp«tu»l© B*«- uulQ}* Vliona uo» i mo usina ouurt. »iuo nu ^ mtm mrMm . p+m st*-
Ittlro. tolda mal* uma »« eo-

Goyo enfrentará
E* a «tintai* o •.-«•-» ceia

ta ttiptctltma «rh»«r*« para a rou*
t_ti ¦:« «iíjiIi ea a»***:

\° PAREÔ
Illt «.tn». - .V» tl.ie karat

- Cli l».«t.t» tPl»lh».to
»lfla.liar,»»l» Mm «praflrll-
II» í» I.» » •> »»t«|»ll»»l

Kn
!- I l-.-tlr*»  ti

: Farnuca a . ........ (3

4 bons U
com grande chance

ree years
1- t nn«»»rrha

t >.'.*.'.» . *************

• ••••IIIMII

" ¦"tè^.fttt , a iiMItltlii
< Mincab , 

-> 
Utrtt . ,

* 11'ititrU

4- " Slfrrtwi»*
t I' cnU .

tttlttlttttt

• ********
**********

lt
to

14
50

Interessantes os páreos destinados
"bettings" na sabatina

5" PARtêO

aos

l.tt* *-,*.,... _ (riau 4» «r.-.i
- A»t li ío karat - Cri
i-.ni.o» - -ii.ttlm".

K*
 tt

•••••••• «4

2o PAREÔ
e.lll aatro» — (Pl«ta A» rrana)

- A'» 14.1* !:.'[.,« "Crt....
tt.ttt.ea.

Ka'.* i r-.t.t -a  ts

1- 1 IT- 1-: \i.« i . ,
Vtoíint» . . ,

3* 3 8UCIK> llltlKO
¦ -.--'.'.' «I ,

3* '• Illt Ut» t>«ck .
« Mlatral . . ,

K* o »*futni« o pr<»fr»m» con»
a* . - i ¦ .-'it.-. .in.. i ,ta a «•• i-
nlto d» dominga, i . «lavttt

Io PARPO
rramli, ••llmliaul. trl^am,1. —

l.ttt mn,,.. - »•« i:,i» ao.
ra» - Cri :: "*.*,, o.

Ka

4* T Rairflo
." O*» .

V PAREÔ
Ct»»aarn *-.»l(t. ••¦ .,-t  — tu.*

,:*,,.. - |'« \:.:c koraa -
Cri a».iat,e».

Kl
• *•••••«¦•¦•* 6K

i<ii
ii
t«

: Mundana

1- S Juvtnt» .
< Ve.--.pa.la

I- .' rtaioka .
« J*a . .

•••'*••
•••¦•••••#

ít*

SI
II

E5
SS

4- 7 Cômica  SI I
» *l«tnirhlU  tO ," Martpa  II

fi» PAREÔ
l.!6t nttrn» - A'» ll.lt fcort» I

- Cr| ».«¦'."' - -li. if..-" '
K». !

1- I > irv  lt

I Dei» ivti.ni |.)•• Dtdba . . .

I «Iml
1 Aijuilon . , .

I Koweta , , .,
fi Trla Ponta» .

13
13

II
II

II
14

t Ooyo . ,
3 Quilombo

3 lieromoti
II 10

10

10
I»

4- I Halo 
& Araponga li ,.,,,

b" PAREÔ
1'rtmlo "liiiai.lri Varinha firir*

oliala" - l.tflO nitlriia — A'»
11,11 tinraa - cri It.oai»,»»
— "Bdtfcid".

•«••••••• SS
lã >
II

«• 1 Kmlran» .
I Rrnntrada" Klvlra .

3° PAREÔ
1110 m-troa. — A'a 11,11 hora»- Cr| ta.oot.ot.

K».
II1* 1 OrlV» .

I- I Corsário

I- 1 Totilon i
t Tupan ,

•*«•••••••
II

II
12

••*••••*I* S nurMan .
6 ""«corplui

4° PAREÔ
Utt nutro» - A'a 11,41 boraa- Cr| Sl.t00.00,

I* 1 Remember

1- 2 Ziirni . ," Vurao . ¦

*"- * Ha Imon •
S Calce . ,

I- *t Tílq,ii>mao* Mlami . ,

tt»»****»*t *

llilllllt
««•*•••• t •

t 
**********m

K»
II

SI
10

54
50

52
65

3 Itad
3 Sltron .

. I Oarrldo
5 Chlllto ,
« Iba . .

7 IUI . ...
% Simray .
9 Colomblna

64
16

14•r.
14

64
64
61

4* l Folia  r,:
7 Treiwl  II" Klaia  50

l" PAREÔ
Prtmk) -Marrain nta»" — !.»»»

muro» — A'»-11,11 boraa —
Cri ls.001,00.

1-1 Eapeto ,

2- 3 Kilxtnta .
3 Tanto . .

3- I Old PUVd
S Conselho .

Ka.
SI

St
62

I*

62
61

Mnluya , ." 1'apat.y .
Sorpnaalva
niUnltt . .
Cornaria . .

6 1'lniôn . .

Intento . ,
B!ui> Itoae

I tn-;! . ...
I UeafKm .

4-10 !S r- !. 'il-...
11 Mlamr.rr*
12 T»ink Itoae" Thalat.4 .

•••«••••

K».
tu
60
10

ea
61
64

10
611
54
66

SS
62
6»
60

4-10 0'oconda , i. 54
10 Aracagy  6S
!2 Avahv  61" Oraco  640 PAIÍ^O

I.SOO melroa — A*» IJ.tO horaa
- Cr» ll.0l0.0t - "Bfttlnii"

Ks
 61
 62
 61

1- 1 Peito . . ,
UamnrO, . ,
Urunvirac ,

2- 4 Kduciida .
6 Altienll . ,
« Belrlo . .

3- 7 Enquadra .
Donatária .
Tnngo . .

4-10 nartla . .,
lt Escudo . .
12 Mlnu.ini» .
13 Uombardelo

4- t *-¦¦:• ¦¦•*  62
7 Alvlnopolta  62

i- PAREÔ
]-.''"'• ¦• tlmlranlr .talitanha" —

1.000 m-trna — A'« 11,10 ho.
raa - Crt tt.OOO.tl

1- 1 Sun ,llnl
2 Jaea .

ei .tacoml
4 ^mor

Ka.
56
56

66
55

Io PAREÔ
Fremtr» "Almirante Marnnt» d*

Tumsndnr*" — 1.401 mtlroa
— A'. 17.00 horaa - Crt..
Ii.000.9t — •*nettln«•,.

K*»

64
6»
68

62
60
50

3- 6 Xavante: ejt-P.
S Oinvirlio
7 Jambo ,

Monte 55 I
65 j
55 |

57
60
59
66 I

Anúncios Classificado'
'****m********V***^*^****»******

MÉDICOS
—n—— mm*m*mm**m*-*mi

DU SIDNEY REZENDE
trXAMt.8 !•!'. SANUUI

/ atua a. Jih* ni _ i.a aaCair-,c* ct um

DU AUGUSTO ROSADAS
)¦<*» 

«RINAKUS - «ÍIDB « HICTO
"'""•'""te. <u -II - «ua 11-11 o»*"» 0a usrmaiela, *»-**¦-*.*»

tr**. * -4Sn,

CAMPOS DA PAS VL V
taiuico

CUaiea |en*
Odtou _ |] aua. _ a. (tio

tll!

DR. ANÍBAL DE GOUVBA
StiBtIitvtLUtik - mutOLOUU

FULMONAB
Tt» Flonano. at - l.a _

Telel. ít-lin,
I»

Í-R. BARBOSA MELLO
UKUUUU

mt* tu, nniuad», M - «.» aadai
Ou» 15 ti 17 hora»

teietune: tS-ltlti

DR OD.ION BAFTISTA

AfíTiTd

aituico
Ctt-irita « tlinccolofia

"' -lii-ere io
«£9 7» !|»x

I' .nrtai

MO» «min»

DJ', ftondsco do Sà Püoe
1>N»>- l>« UNtVKItMIlAllfc

¦*»» ntmnu « mental*Hor.
*|»uj„ ^,rl4. *lt- - 

,„-;aT7 1|t
«-•me -Z-DHV»

ADVOCADOS

DEWETR'0 HAMANN
anvogado

.Ka» K»i, lost. Ifi-I* nadai
— í»«i t a» t a» ii

- raterttNt i-.-n****, -

t»

SINVAi PALMEIRA
I II » O O » II o

Rto Hruncj. U* - !.-..¦ raJ.ii
¦ala IMI - Tal U*I1M

Lult) Werneck d* Castro
ADVtttitDU

itua do caruiu *» ~ t,* -* «ala ti.
Ularumetite. du 12 «a U t lt «a li

«ura» Kiceto ¦*,-• tacada»
fana: tS-l»M

Lotolba Rodrignot- de Brito
AOVOOAU»

tlraera «•< *o*,,i*4m* Hra.lttatw -
üiícnçni, a." IW

rraretia du iiundui U - ».* andai
Teietune-. U-tMl

LUiZ ARÍ4ANDO
ADVOGADO

Tribunal Maritlmu a XrabalhliU
»;.• cru,,rto: Rua Benadoi Danu», 118,
M.nn eit, dat i» »» li « e*« » «»
19 horas. Residencial A» prenidrnt*
«llson, 228. apto. 1.003 • Tel. 22-711*

ENGENHEIROS

4-8 Hunter 55
9 .lurnal 65" Juro 55•f PAKüO

Prêmio "Almirante llarroao" —
1.400 metro» - A'« ll,U bo*

ru» — Cr» 11.000,110.

i- 1 Corro Alto 52
2 Folilardo 62

;! (íalhnrdo
4 Uadlr .

52
62

rm***t****»tm**0 ********

CMIELO BRANCO S, A.
Emenharla - t-oinerclo —

iitdo-iria
Avenida Itto. branco Vt* -

Estreiantes
JUGO — Masculino, aiazfto,

3 anos, Rio Orande do Sul, por
Tailboy c Swcctlieart, rie cria-
çüo e propriedade do »r. A. J.
Peixoto de Castro Jr. Tratador:
Osvaldo Peljó.

JIGA — Feminino, castanho,
J anos, Sfio Pau o, por ítoyai
Danoer e Hazel. de criaçüo e
propriedade do sr. A. J. Peixoto
ue Castro. Tratador: Osvaldo
Fcljô.

JAMBO — Masculino, casra.
nho, 3 uno», Silo Pauio, por
Bambu o Kllwa, de crlaçio do
«r. A. J. Pcieioto de Cnsiro Jr.
e de piopriedndr? cto Stud PorS.
Tratador: Milton Aguiar.

ESCAPADA - Fflminir.o.caa.
tanho. 3 anos, Pernambuco, por
Denblgh e Escolha, de cnai-So
de Frederico J. Lundjr-n o dí
propriedade do ar. Abt-1 de Al-
melda Ramo». Tratador: Gen'-
do Bctiitez.

MISTRAL — Masculino, ala-
reâo. 4 uno», Uruguai, por Oal-
llen e Purs Sang, de importa.
çfto do »r. Osva do O. Camisa
u de propriedade do sr. Horaclo
P. Lima. Tratador: Henrique de
Souza.

8UEN0 BLAHCO — Femlnl-
no, tordllho, 3 anos, Uruguai,
por Loanlngdale e Sucfto Azul
da lmportaçfto do »r. Osvaldo
O. Camisa e do propriedade cio
sr. José Buarqur: ia Macedo.
Trctador: Gabino S irigues,

JUNIN — Masc;-. ." io, aiazfto,
5 anos, Uruguai, por Ayacucho
e Risuefia, dc lmportaçfto cio sr.
Ricardo Florencto Martlncz e de
propriedade do sr. Horacio Pe-
reira Lima. Tratador: Jofto At-
tianesl.

1- 1 Urutu 65" Don itaiil .',',
3 Rlnrlalr 55
3 FurSo 66

2- 4 Helper 56
5 Hora Certa 6*
t! nine Star 5.1
7 Divina II 53

3- »vPury  ss
9 justo  r.r.

io Diplomata II  56
11 Rebeca .  63

1-12 Itanora 6"
13 Callta 63
14 Chapada 53" Gtiaba 55'•"' PARFO

Trímlo "ílarlnha de Onerrn»» —
— l.inn metros - A'a 17.40
horaa - Cri 30.000,00 —
"lletllnn".

Kn.
t - 1 Sn rdonl  S0" Sld Ornar  64

2 .lunln  62

Prima Dcnnn.
Mata 

6 Charo . ...

62

60

• f- Mfirrnrn", . .,,..,,..,. t>0" Oranflnuta 60
Rataplnn 50

ftoyal Btntuto 50

- 9 KI-n 60
10 Mar.ini-ho sj
11 rtockmov 52" Grey tady 5S

ma ílna.utaa c« rtíecioradtM «ío
Dtetrito Feá-ral e d« SAo Paulo.
»f: '<¦¦'.¦-:** 4t mintiroa e gau-
eho» reapertivamem*. No entan-
to, aomrnte em março «lo ano
vindouro, leremre aa partida»•r.t-e a. dua? *eleçfie*. etn vUta
«To acordo frito pelas eniedadis
«rarloca » pau'.lt!«.
VITORIA COS OAUaiOS KO
JOOO t DOS PAULISTAS NA

PROROOAÇAO
O enc<»n'.r-> em SAo Jtnuartn.

o tefundo da «crie qu* reunia
SAo Paulo e Rio Orande do Sul.
leve um iratucurto semacional.
em vlita da exlbic&f» do tram
gaúcha que ootueguiu turpre-
ender os paulltUi com uma
atuaçAo primorosa. Derrotada»
na primeira partida per escore
elevado, o» tullnoa reabilitaram*
ie amplamente, vencendo por
S x 4 o match dc amo-ontem e
«« nio fo«e o etgotamen'o ittl*
co da maioria de teut ei-mentoi,
talvez tlvesem eliminado» os
icus rivais. claa«.iftcando-r« como
rnaltíSa».

O jogo earacterl^oti^te pela
combattvldade dos quadros. Os
iraiichofi começaram com gran*
<1e dl p«lçilo. movlmentar,dc*-te
bem. aperar do ettado do cam-
po. Qn vinte minuto», trét goal»
JA tinham sido conquistados pe-
lo» comandado*» de Adftcelnho.
fruto de um melhor trabalho no
gramado. A reaçilo dos paulta-'a- surgiu com 0 tento de Clau-
«tio ao» 28 mlnutís e continuou
até o final da primeira etapa
quando Pinga reduziu a dite-
rença, Uto no minuto ficai. Em
vista deita reacio. pensou-te que
para o segundo tempo, os pau-
lista» liquidariam o match a
reu favor. Mas cs sulinos nllo
permitiram o predomínio do ad-
ver ario e velo o quarto tento
gaúcho. Com essa nova ameaça
voltou o team de Sfto Paulo a
lutar com toda-, as suas forças,
igualando o placard. Foi então
que Adftorlnho. a maior figura
do scratch, recebeu uma m bola
adiantada na altura da linha
media paulista. O center gaúcho,
partiu como um rato cm dire-
çfto ao arco de GIJo e, mesmo
perseguido por Plollm. atrapa-
lhatlo pela salda do "kecpcr",

Resoluções da Co-
missão de Corridas

a) — permitir novamente que
o animal Mangai-, seja dirigido
por aprendiz;

b) — chamar a atençfio dos
tratadores dos animais Coque-
tel. Itaú e Groggy, sobre a in-
doclUdnde dos referidos anl-
mais. e mandar colocar a égua
GIronda a dois corpos atrás do
alinhamento;

o — mu'tar em Cri 100,00
o trataeior Manoel Raphacl, por
infraçáo do artigo 122 do Co-
digo (ter apresentado com atra-
so, no hlpodromo. a »ua pen-
•lonlsta Tcmpest);

d) — «tupender por duas
corrida» o aprendiz Luis Coe-
lho, por lnfraçüo do artigo 155
do Código (prejudicar os com-
petldorcs), montando o animal
Gruce;

e) — multar cm CrS 800.00 o
Jóquei Domingos Ferreira e em
Cri 400.00 o aprenilz Acir Alei-

.xo, por Infração do artigo 15G
do Código (desvio de linha),
montando os anlmalr, Juliana c
Paraquedlsta, respectivamente;

f) — ordenar o pagamento
dos prêmios das reuniões de 30
do novembro e 1 de dezembro.

Crise de cracks no
futebol inglês!

DERBY, Inglaterra, 9 (U.P.)
— O seguinte anuncio publicado
pelo '•Sporting Chronlcle" com-
prova a carcncla atual de cracks
no futebol da Inglaterra:"Precisa-se de Jovens futebo-
listas de preferencia elementos
que tenham sido desmobilizados
ou provaveimunte serfto desmo-
bllizados, em futro próximo, dns
forces militares de Sua Majc»-
tade,

Candidatar-íe dando a Idade.
altura, ptiso e quaisquer outros
detalhes para o diretor, Derby
Country Pootball Club, Basebal
Gtound, Derby."

Antes da guerra, os novos
cracks faziam fila para obterem
uma oportunidade de tomarem
parte num jogo de experiência.
Agora, sfto os diretores de clubes
que fazem fila para obter os fu-
turos cracks.

Pqfà.;afeàfèccõéai t,'* dq pele nqdó '.v
l s è i g^u ti 1 a «io ,.••(,.•

CRANADO;

versanos Os rinucho» pregaram susto ^t"!
nos bandeirantes — Os mineiros im*

pressionaram pela fibra
f*ri'tr.i!'j o tento da vt'»» ia de tebol paulista. Itto apetar de
teu quadro. Foi um goal empo!* apraat ¦.-".'. Bauer. Nininho r
gante e que veio preniar ot et- Pt-isa, terem nove* elementos. O
torço» da» gaufix* e tua me- rerto jA è bem conhecido aqui
lhor prtKrnça durante o nwch. no Rio. No entanto, novo» e ve*

Na prorrogaçAc. tiveram. »:n-
da por intermédio de Adi...!-
nno- uma exceiente oponunida»
ae perdida. Aos treze minuu»,
llnalmente, pinga marcou o
goal pauil.u. que eliminou <*.
sulinos. Faltou lolego aos gau-choi nette período. Tetounnha
e Laerte principalmente, mal te
manttsham em pé.

COMO ATUARAM 08
QUADROS

O scratch que SAo Paulo pre-
pareti para e,te ano é apontado
como o da nova gcraçAo tío fu-

Notas daqui e dali
BOX

NOVA YORK. 8 fU. P.) _
O empresário de box MUte Ja*

cobs sofreu unia hemorragia ce-,
rebral A semana passada e foi »»»":. Lultlnho. Tenourlnha. Adllo-
hospitalizado. Oniem A Urde.''"Ü1.0* "ÍE? ' Marift.^t,8"_ ..Jacobs sofreu m ataque do co* PAULISTAS - OIJo; Plollm
ração porem comtguiu melhorar! * Sapollo; Baucnjtui e Noro-
algo ao ser rapidamente medica-1 „, • c ' .0|

!hot fracatuaram. nAo e»iive'am
a altura do renome da P. P. P.
De aproveitável domingo, to*
mente a linha media. Oi médios
do SAo Pauin armaram o quadro
e conilliulram-M no fator prln-
clpal d* vitoria na prorrogação.
Foram ot principal* elementos do
selecionado. Doa outrot. Uma e
Cláudio com boa atuaçAo. Pinga
oportuntMa e o trto-flnal fraco.

A equipe gaúcha teve em
AdAozinho a figura máxima, se-
guido de Nena. Jullo e Laerte.
Os pontas regularei e Tezourt-
nha deslocado nüo comprome-
teu. Faltou-lhe fôlego no final.

As equipes foram as seguln-
tse:

GAÚCHOS — Jullo; Nena e
Jonlo; Laerte. Touguínha e Abi-

«flíçAi» «f« FM**".
2 X 1 fo! een*

qul-tarS" par Chico aea 9 minu-
ta* da pnmHta fase t Jali a.i»
SI do tempo lintl. O tento ml-
nelro, marcou Cec* «a» 33 ml»
n»a<u do secundo teitípt»,

De»Uí*aram*'C no qtsadro ca-
rtoca. lt*.rt*»«a Jorge. Danilo»,
Jalr e Chico- Ener«* ot minei-o»
MSo de Onça. D;4i. Pauto •
Nivlo.

a«5 QUADROS
CARIOC.VÍ - Barbesa; AU-

gmsto e Mundtnho; Etjr. Darllr»
v Jerge; Djaima. teií. Dlmtu.
Jair e Chico.

MINEIROS - MAo de Onça;
Blbl e Pc-ceço; Adelino. Dldl t
Silva: Lucas. Ismael. Cecy. Patt-
So e Nlvto.

Jutar — Oswaldo Rolas — bom.
Renda — 1G4.89000.

Estrangeiros

do. Contudo, seus médicos decia
ram que seu estado dc saude é
gravíssimo.

ESTOCOLMO. 9 (A. P.) - O
p«*o-po--ado norte-africano Jack
Benct morreu depois de sofrer
um "knock-out" no ultimo"round" de uma luta com o pu-
glllsta finlandês Olva Purhoat
Malmoe.

A policia estA investigando.
NATAÇÃO

O Conselho Deliberativo do
Cube de Natação e Regatas vai
se reunir amanhft, para aprovar
o relatório da diretoria no perlo-
do de 1945-46 e eleger novos dl-
rlgentes para o biênio de 1947-48.

E' provável que alguns dos
r-.tuals diretores sejam reeleitos,
tendo-se como certa a permanen-
cia do presidente Antônio Fio-
rendo Júnior c de tesoureiro ge-
ral, sr. Daniel de Almeida.

Lima, Nininho.
Pinga c Telxerlnha.

Juiz — Mario Viana — bom.
Renda — CrS 86.280.00.

VITORIA DOS CARIOCAS NO
PACAEMBU'

Em Sfto Paula o* cariocas ell-
minaram os mineiro», conflr-
mando a vitoria da primeira
partida. Desta vez porem a con-
tagem foi bem menor, teredo o
quadro um desempenho Inferior
oo do ultimo domingo. Foi Justa
no entanto a vitoria que obtive-
ram. JA que em todo o match
apareceram mais positivos que
03 mineiros, ate*, melhoraram
o team se bem que nfto atuas-
sem ainda a contento.

Com ewa vitoria, o Vasco da
caml-a azul. classificou-se fi-
nallsta d© certame nacional. Os
vascalnos podem orgulhar-se do
seu quadro, que soube corres-
por.der inteiramente a conflan-

WT-
moticias âe%oàa Parte

m

Legalttaçàu,
permanen*

Mas naturalizaçde». títulos de-
claratórlos de cidadania brasl*
leira. opçfto de nacionalidade,
passaportes, vistos de retomo,
casamento, etc. sAo atividade*
màrlas da Oigatilzaçfto Costa»
Júnior, avenidt Rio Branco nu*
mero 108, ti ¦• andar 8. 1.102. —
AceltatiKn proctir.-'-' -Io Interior,

¦ '¦¦ '¦ ' ' ¦'—¦ ' ¦'¦ *a*J

Foot-Ball
internacional

9) SEGUEM OS GAÚCHOS —
Embarca hoje para o Sul a de-
legaçfto gaúcho que táo boa íigu-
ra fez no encontro de domingo
com os paulistas.

Em S. PAULO OS BANDEI-
RANTES — Ontem, á tarde por
via aérea seguiu para S. Paulo
a turma bandeirante, adver.iarla
dos cariocas nas finais do certa-
me nacionnl.

CAMPEONATO SUL-AMERI*
CANO DE CICLISMO — "Re-
gressou do Chile o sr. Hélio Cos-
ta delegado brasileiro ao Con-
gresso Sul-Americnno de Ciclls-
mo. Apresentando-se ontem, na
C. B. D. informou que o Con-
gresso modificou a denominação
de Confederação Sul America
para Confcclcraçfio America a fim
de proporcionar a filiação do
Paranft c México. O. próximo
campeonato de ciclismo serft rea-
lizado em abril tendo por piv-
troclnador o Chile.
t> SERÃO DISPENSADOS OS
SCRATCIIMANS — A F. M- F.
dispensará hoje os plarers que

! tomaram parte nos mntchs semi-
finais com os mineiros. O bicho
do ultimo encontro íol de 1300
cruzeiros, recebendo os reservas
a mctflde desta quantia.
t) CINCO MIL CRUZEIROS O
PASSE DE GUIMARÃES — O
Canto do Rio, comunicou que res-
cindiu o contrato com seu cen-

i tro medlo Guimarães, fixando

Aulas Noturnas De Fute
Billy Walker na direção da escola

NOTTINGHAM, Inglaterra, 0
(United Pross) — Uma escola
noturna para profissionais do
futebol presidida por Billy Wal-
ker, diretor do Nottlntehnn For-
rest, ó a ultima idela que está
sendo experimentada por esse
clube da segunda divisão.

Fcram Instalados refletores no
campo para ob treinamentos
após o escurecer, os quais serfto

realizados duas vezes por se-
mana.

Alem disso Walker está mlnls-
trando nulas verpertinas no gi-
noslo do clube para instrução
sobre tática.

Todos os trís times do clube
comparecem ás aulas, c a idela
6 tfto popular que diversos dos"antigos íllindo.s" do clube sfto
alunos regulares.

cm 5 mil cruzeiros preço do seu
posse, apenas para o Rio c Sáo
Pnulo. Os outros Estados terão
Guimarães de graça...

CAMPEONATO PORTENHO
BUENOS AIRES. 8 (A. P." —

Foram os seguintes os resulta-
dos rins partidas dc futebol dlspu-
tndas hoje A tarde nesta capital,
correspondentes nos jogos finais
do campeonato: San Lorcnzo x
Ferro Cnrril Oeste. 3x1; Rlver
Pinte x Racing. 2x1; Vele»
Sarsflcltl x Boca Juniors. 2x1:
Independente x Platense, 4x2;
Huracan x Atlanta. 1x0; Tigre
x E-tudlantps dc In Pinta, lxl;
Lanus x Cliacariia Juniors. 1 x
1; Rosário Central x Newells Old
Boys. 3x2.
RESULTADOS DA ESPANHA

MADRI D. 8 (A. P.) — Foram
oa seguintes os resultados doa
Jogos de futebol do Campeonato
Nacionnl, disputados esta tnrde:
Celta, de Vigo x Desportivo Co-
nina. 4x1; Sabadell x Sevllla.
10 x 4; Barcelona x Gljon. 4 x
1, Valencin x Real Madrid, 4 x
1; Atavlnclon x Castcllon, 3 x
2; Ovledo x Espanol. 4x0; Atle-
tico Bilbao x Murcia, 4x2.

míSL'

BATERIAS
louças, talheres —

ferragens
Artigos para

PRESENTES
consultem os preços

de
Ferragens Pereira,

Soares Ltda.
R. FREI CANECA,
179 Tel.: 32-2877

"Rádios a longo prazo sem fiador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00 w A ik) PER

CAMPEÃO ARGENTINO 0 SAN LORENZO
Desde 1933 não conquistava um titulo

BUKNOS AIRES. 9 (A. P.) — A' propo ito do Campeonato
Nacional de Futebol, brilhantemente levantado pelo San Lo-enzo
tie Almagro, relembrn-se que esta foi a primeira vez nestes últimos
11 anos que esse club conseguiu colocar-se no primeiro pasto, uma
vez que o seu ultimo campoonato foi cnnqul-tado em 1933.

Aliás, na opinião unanime da crônica esportiva, o San Lorcnuo
conseguiu uma vitória particularmente Ju ta, uma veie que durante
a segunda rodada do Campeonato o seu conjunto exibiu-se -empre
como o mais capaz, mlrhor dotado, dor.o dc uma atuação linrmo-
rlosa e eficiente.

COLOCAÇÃO FTNAI,
BUENOS AIRES. 8 (A. P.) — Tal como todos esperavam, com

o íeu triunfo de hoje sobre o F. C. Oeste, o Snn Lnrenzo dc Al-
magro conqui tou o titulo de campeão dn Futebol argentino em
1046. superando por 4 pontos o Brcn Juniors, derrotado pelo Veiez
Sarifield, O terceiro posto do campeonato coube no Rivei Plate, que
abateu o conjunto cl<> Racing. colocado em quarto lugar.

A contagem dos pontos para es-es quatro primeiros colocados
foi a seguinte: 1.° lugar, San Lorenzo de Almagro, erm 40 pontos;
2." lugar, Boca Junlos, com 42; 3.° lugar, River Plate, com 41; 4."
lugar, Racing, com 39 pontas,

Av. Mal. Flonano, 83
- C. N, ALMEIDA
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Extorsivos
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27.000 trabalhadores organizados
Aguardam a resposta da poderoia
empresa — Abono de Natal e folgas
remuneradas, reivindicações imedia-
tas da corporação — Mais uma vez os

trabalhadores da Light provam a
tua unidade

amanhã, a resposta da Light
Ufài ut. Â | »*«•» fOUM» fiFaMystBRARAS

Qfl lalBanilalíl rft- ad BU fü ¦ ?11 «'ai.im a ti»,,-;.-„ Uai.ar :.=,». ,«U HUUII&9 liK Haiti ,i"'"!',üi^^"'*
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— O* *li»«K«'.l»»«Í"l« «1» ISítM
r<i|itl4«-l«»(«i «im «JHl-iii» ltt*ia«ia
»«,•*¦*!# qm 4 mmwmds* tu» !**•
rim te» do aif. I*»T ds evft*»ti*it«
cit*. is».» s, t» itagam-nto dst dt*-
««.ii.t.-. > a finiad*». at* rutssm .«**
flsmstôfs tm «h*» ita J«j«ttr»
do TtitMtlto, a dm tmtraiJa «..*»
tem. «ma i^itinurSai rjraj tteím-
lludi-trs» d* Isiatiüt» fSSHifS, tt»«
» an..!.I.a.ra aatiatf» dü »iil.'U«a»í »
A t«a,|f»i»»r4.-< «at'S atenta A»* «tr.
fI4M'-K«*»f* «to Sf, M«-U!*«« «ti» Tf«*•
ball***, «i«- que Ui rumtütr ss «ir.
CttSca dS '«*='.!<-» «tt* Tr-atoallsa» r
fonlts rm que a dftt«io «tâo pu-
«**ra «ifixsr de ser fa-watt-l.
Trati»,ti»t*<t..rT4 d» «.mr*» «*m*n*.
tat JA titreram aanltte» d*> causa, *
l-.ã.» 4 l*.t!»r! tv-rta.ua» Uffl di»
rtito a «sm «• rireS !*» a euifot,
APELO DO LIDER SINDICAI.

DA *ra.tiF«*».«ilCA

Pinalm-inte, enrerramla fsrta
pt^quena «itirevijita, falou-Oisa
Dam»*, nrnrt-ira Alvar«, 0»i»
der ilndlc *! a » irabstitad-trt* ds
Trltfflttit-* que, fff«»rimt«-«e A
«vasacmblfia d» hoje rm teu Sin»
dlt-ato. e acentuando a *«n im»
l»wi*tict« tar»iiu-i'.»t tranimitts»
«tm,., o afsrlo que dirige a i *u
a «*«»tii»oraa;âo, no sentido de que
«ompares-a em ma»a a ema m-
«embuta, e faça tentlr A diic»
teria do Sindicato o teu <ir-<->„
de que te coloque decididamente
i frente dat reivlmllraçôe-» da»
aatoriadr-s e defenda cem ener-
Cta e Intramiséncta oi dtrelit»

tenha tido apresentada. O abono l*» '••**« ***l«em. Afírmm*.
alterado c«»m ansiedade e a tua, «••••>**-••. a tu* t,t>n*1«tiu de .|ti»
«.««idade é premente, fet* ano » Umpanhla Telefônica »»t>m

os Preços líl)!!IHIu
Variam de uma para outra loja — Os tra» S***[*J& J** '
* i» ».». « ***** «**«*i* ***«* ws ****» «tt-balhadores nao poderão tompr»t»!os para o^vti me má í-^m m* »^

as criança» - Bonecas até CrS 500,00 JfcJ %^ * ^y^Z
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*<rj Itcdiigue* do Ctulu, tundtdoto a meede-r, />o*no».* Barreira
Altares, Sntíth Forneça Doiie e llenato Oliveira da Mota, lidere*

Jindíraíi tfa f.irj-'»*. cearia /aforam d redator*
Reina grande amirtlade entre

Ot ltabaill.»i!<>lr* da light tem
tttrno ds ff*tM*ts da tinpre** a
reivindicação que apresentaram
de um abu.no de Natal. Outu
qurttâo que o» vem agitando í a
00 pai:.«llf.lt.., da» 1 S:,'.:-. trtli.l-
iteradast, «rt-nforroe determina o
art. li. da Comiituiçáo em teu
Inclio 6.#.

Ontem, ouvimos ot tegulniea
iidtrc* ilndical* tta cenx-raçâii:
D.irr.t . Barreira Alvaret, A:I
Ilodrtgur* da Casta, candidato a
vereador na "Cliapa Ps.pular".
Renato Oliveira da Mola e ICnocli
FutiMca Dotia lülu».
O LUCRO DA LiOIIT COM

PENSARA A DESPESA
Ari lítiiirit-ut-s da Casta, abor-

dou rapidamente a questão do
abono:

— Esperamos para amanhã a
resposta dit empresa e, certa-
mente. 4 noite, em grande as-
aembléla sindical, os trabalhado-
rc* da Light terão oportunidade
de tomar conlucimciUo dela e
discutir «ís termoa em que no*

Trabalhadores dos
Arsenais de Ma-

rinha
CONVOCAÇÃO PARA OS

DESPEDIDOS
Pedem-nos a publicação do se-

rjuiiitc:
"A diretoria da Associação

Pioflsslunal dos Trabalhadores
des Arsenais dc Marinha do Rio
de Janeiro convoca todos os tra-
balhadores demitidos t» que ainda

«se encontrem desempregados,
para comparecerem & sua sede.
a rua Barão de São IViix n.° 10
— 1." andar, até o dia 12 do cor-
rente, das 18 ás 20 horas, u fim
de discutirem interesses seus".

r->.. viti.ití-* 6 premente
a, roruequ.nela« da cru*» eco-
nfímica te fatrm sentir *óbre ot
imballtadores de forma ainda
mat» aguda. O lucro liquido que
n Light Ji deu neste* d«r* u-*. - -
di ano cobrirá largamente at
dç-tpmt com o abono, e deixará
ainda uma grande margem.

— ts*tte ano, como no ano pas-
sado. — acrescentou Ari Rodrl-
gue* da Costa, — o mUtsno «tão
será um presente do céu. A cor-
poraçito mal* uma res deroom-
trou a aua unidade e capacidade
de uigantzaçáo. levantando uma
campanha pacifica e disciplinada
peta conquista dessa reivindica-
ção. As diretorias do* Sindica-
tos tiveram o npolo de cada cor-
poraçito e te sentiram prestigia-
da* para entrar em entendlmen-
tos com a* empresas associadas.
Duas dlretcrlas vacilantes, a do
Sindicato de Carrls e a da Te-
lcfdnlca, foram levadas pelos as-

i.iti , á compreensão de que
deviam convocar assembléia* ge-
rais extraordinárias para a dlt»
ciissão dessa e dc outraa relvin-
dlcações Imediatas. Assim, os
companheiros da Telefônica dls-
ctitlrão nlndn hoje a questão do
abono de Natal, das folgas re-
numeradas e ouvirão o relatório
de seus delegados ao Congresso
Sindical de Setembro déste ano.

Confiamos cm que a resposta
du Light no nbono de Natal não
nos decepcionará. Desta ver. não
poderá a empresa apresentar
nem mesmo a alegação de que
necessita dc uma majoração de
tarlins. «Ds seus 610 mllhóes de
cruzeiros dc lucro liquido são
uma realidade impossível de cs-
conder, — conclui o candidato a
vereador.

Contra a atitude fascista do
delegado de Volta Redonda

Telegramas ao Senador Prestes e ao
deputado Caires de Brito

A propósito da ameaça de
morte feita ao deputado Alcides
Sabença pelo policial ítalo Ba-
ronl, delegado dc Volta Redonda.
o deputado Mllton Caires de
Brito recebeu de Macaé, o se-
gulnte telegrama: —

"O Comitê Municipal de
Macaé, do Partido Comunista do
Brasil, protesta energicamente
contra a atitude do delegado Ba-
ronl, Impedindo o comício de
Volta Redonda c ameaçando de
morte o deputado Alcides Sa-
bença, dando assim cabal desem-
ponho da sua missão de provo-
cador profissional a soldo dos
restos íasclstas de nossn Pátria.
O provocador llaronl foi trnnsfe-
rido dnqul npós o assassinio co-
vnrde do camarada Luiz Bravo,
lncompntlblllzando-se cem a po-
pulaçâo, de que se despediu
cmbriagando-.se pelas ruas da

cidade, afrontando pacatos cldn-
dãos, com arma nos mãos. Sau-
dnçôcs democráticas. <a> Sldncl
Vasconcelos Aguiar, secretário-
político".

CONTRA A COVARDE
ATITUDE

Sóbre o mesmo caso, foi envia-
do ao senador Prestes o seguinte
telegrama: — "Nfio sou comu-
nlsta, mas é esse o único Partido
que prezo. Homem do povo,
peço a V. Excla. tomar sérias
providências sóbre o caso de ten-
tatlva de assassinato do deputado
Sabença por ítalo Baronl. Sau-
duçôes operárias. Manoel Ângelo
Machado".

Aos maremeiros
A comissão provisória pró-

candidatura lonqulm Barroso.
• i Câmara Municipal, convi-
dn todos os seus companhel»
ros, amigos c admiradores
parn umn ampla reunião que
será rcnliz.idn amanhã, ns
17.30. n run II de Agosto
n. 12, sobrado, gala 3 (anti-
gn travessa dos Barbeiros),
a fim de elaborar um pbno
de propaganda daquele can-
dldato dn Chapo Popular. A
comissão conta com a cola-
boração dc todos c nntecipn
sem agradecimentos.

Contra o terror
franquista

Dentre outras mensagens, a
ABAPE leu no comiclo nnti-
franquista realizado na Prnça
Barfto de Tefé, na Saúde, no dia
7 do corrente, o seguinte tele-
ttrnmn, que foi enviado no Em-
balxador da Espanha em nosso
Pais:

"Unindo-nos, nós brasileiros, á
voz universal que na ONU clama
contra o terror que em Espanha
persegue c tlraniza todos os de-
mocratas, protestamos em co-
miclo público contra a continua-
ção do regime de violência lm-
posto no povo espanhol, e recla-
ninemos a liberdade de Augustln
Soroa e Celestino Urlartc, sim-
bolos atuais de dezenas de ml-
lhares de cidadãos espanhóis
ameaçados cm sua vidn por lu-
tarem pela restauração do go-
vêrno popular".

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil

COMÍCIOS — O O. m. do Pnrtldo Comiinlsts do Braisl], d. acordocom o nrtlgo 141, parrtrtrnfo 11 tln Constltulç-ílo da Reptibllca. lovou soconhecimento tlis Divisão tlt, rollcln Política e Social do Dcpisrtiuifntorntltirrti de SjCKuriuiçn Publica, a reallzaçfto dc comícios nca local», dias• horas abaixo discriminados;

AMANHA — DIA 11 DE DEZEMBRO
As 17 horas — C. D. Norte — PRAÇA VEIaBUN — Orador": Pedrode Carvalho Braga o Aailtlo Barati", candidatos a vereador,

DIA 12 DE DEZEMBRO
As 111 liorrss — Célula Tiradcntes — PRAÇA DA BANDEIRA — Orra-

dores: Pedro tle Carvalho Brns:a, Ary Rotlriinies c Odlla Schmldt. can-
As 20 liorus — C. D. Santos Diunont — LAHCIO DO RIO COMPRIDO— Oradores: Lctellem HodrlBUes du Brito e SobastlHo Luiz, candidatos a

vereador.
As 20,30 horas — CD. Clavcn — PONTE DE TABOA3 — Orado-

dldatos n vereador,
rea: Airlldo Baintn c JoAo Miuscna Melo, candltlntas a vereador.

AI.TAMIKO G. SANTOS,
l«or PEDKO DK CAIIVAMIO UltAGA,

Secretario Político

atender a grande rflvindicsçis
de teu* trabalhador.»!, que ê o
Abono de Natal.

Prasos eleitorais
que se encerram

f»^^^».^*.*»*^»

No Tribunal Regional
I.l.ií.-r.l ttrâ tncrrrado Me
o prato pat* mrrr...,. -,.!¦,
rcpaiaiçóft rtiM a.. <• aula»,
quia», «Lu lisra» «tt.olficio»
do» s.-..s funcionário». Tara-
I-.-.-1 «.- risteerrarS bo[e o pra*
to par* o» alifandc» «.- apre-
Matarem .,» rt»ptctiv«» so-

! na» eleitoral», conforme dii-
poiilivt» da lei fltllot.-l que
decidiu «pie fomente votarão
na* cttiçfe» dc 19 de lanei*
ro ptoxlmo ot cidadã oi ini-
rrilot aré qnareata ti., s aa-
(tt do* cltlcAft.
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¦*A'af*I lem fe'i«t}afafe tido «« Nataf, ma* como pedemm ra-~*r *# oi prtew ido dtat leite?' — dntm ot titifeafet das fofas. De
fato. anim i, tomo etiet do tlithtt o atiáo. C'l *Mfe»5: o rorfm«m. Crf «W*» * «u tdtlttettu, Crf S5UMI

nhorm todo o -tno. G mait «í-ft-»tltffttfor Majurs» vímea ims» tw* 11levado — afirma o tr. LuU «Co>
nl ami* e (tmpittMkttim tlm* t* orca dt O» *a-ds*0 e ut*m t tm mt*. AH*, cimtliwa. c#»pifl te»-
«fe*!»»» fwla qual is*» »f.«U-,»e, vsitintwt de OS 1*0W t OS r**e aqui. na» Ameitcanas. t»-ta» ti*»
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Htmitttt, ponpi* ot palt df<.*4t
<»»"»v^.-t ttm t-*f«al aSo »e>r*fráfia>t
qut recebera talSrtot de leme
to— o» «rtiati Itffn «tr tniicntar «.»
da» ai dilKuIJadft e ot pr«l»k"
ma» tt* vida, o Ct*rnl»lo ncgis» f a
care»;**. lutando ainda peh* «tut
«Ji»*-,!'»». inrlusivt o r-aga-rmo
tio* a!a»!r,ii,.i.« e Iri.aS^-a que a
Ci>,is:.".iiís-»i» lhes «».i!s»íi><n» e que
e« oatfOft ifimam rta rtSo pagsr.
I.urara. poi» perioarv-n.cmfntf par
i4Ür«ot nxHtonr». pára qut num*
OCatlüO «SOO <"•-!.» p*aa-s:n ,!j» ua
¦lia «if airtiti.» S lamilia e uni biin-
oufílot aot filho»*. Mm, como po
dem í.»:er Iko .,».?-«" O* preço»
.'# tosto» o» sVr.t-.•.».» continuam
aumentanda at (rul*i e ot arli-
oa» de r..t!tl cutiitm preçot et-
lonivot, iCoirio podem «tar um
brlnquctio ao o*"s.'o. te um bo-
neeo ctwta CrS í^.OJ. ura aviSo-
tlnho. fiddò t u twalqttef brm-
«rurtto i-.."a> «rtts*.> «Ttetiaai «le "qut
doit ot» ta-ai» dias dt trabalho do
epersSrio?

E e*vt foi talve». a r*:So por-
mte tstjii-la mulher oue olhava a
vürin.i Jt ca»* 21 «la tua Uru-
gualan» .ii-.st-.se:

Ela — indicando a filha —
tt escreveu uma carta ao Papal
Noel. Per muitos pedidos, ma*
que poiso !.¦:.-:»

E mostrando o* preços:
Olhe. aquela "boneca de

pite", CrS 50.00, aquele telefone.
CrS 85.00. aquele patim, Cr$
150.00...
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mm «pi», tm *»****# 1*1»*. « mt,
%e» tim. vatatss *jvr »;.,' sfsi*t«ii»s»t. Aiti-.»s» m s.-.,. . ..

iui*| terá mm ina dt pn
(*>*àí*. dt* tm* ptt$m* ...*. .»
«js»*» fxsde arcar «m tmm st»-»,»».,
tat. fo^tiasiilo tpmtit loJn # r^-a
tu*m tor*flr»^d^i*á» ««* o f^,
ptt. »s i««tf (Oa» oommt *» frvttst
* itüteet. como lambem m i
qt»**-4s>» nií» poderíto ter md^K*»...;.,

E toiao nm étm o!"«!,..., í .
silSutlai* AltfflOf AtVfu « , «
piorava a e»r*;*w,ee*-» *l* i'< -» .,
ttimttuedwk wdbítm o 4-i%a p,
effiârtoai

— liMm» «om a .tlft* dt tao
prar uma bwnefa.
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HttllO, llo»# i.S 0*0 paitw» ItVM,
SerS que iu» -.".«per*» d<* N*id
poderei confNat-Ial

A Escola Prazer da Serrinha foi entregue
a taça correspondente ao primeiro lugar
Uma grande festa de cordialidade, ceie- ^VKfSS 5.-JK
brando a vitoria do grêmio de Vaz Lobo ^ cme * •»,'*u'*». t»*--» «te !«¦

Jt»*ti/-« 1 e» ro ***** um* um piano de entinono destile do Campo de b. Cristóvão

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Par.

dc 1947 em

Da Escola dc Samba

Nome do volante ...

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
^^*^N^*X^>w^(«w»^s*,»Me^'w^»>'»*i»^^V»^s*»»»,«^^^^>v*>^^

Voto para 
"Embaixatrix do Samba" do Carnaval

da Pax dc 1947 cm

Da Escola dc Samba
j: Nome do votante
, «w»»a«^»^.»»N»%^Nr»%»%^^NeX^<^^^X^>.*^a^^W%^^*/»^

Nd Assembléia Legi

O Grêmio Recreativo K*:.»":« dt
-*-<m.;.i -Pratrr da St-ninlu"
realirou um* de «ua* matore»
frtta* n* r,t>íie de «Abado, par*rtoeber da União Oeral da* K».
roía» de .Sainba. tta Co*tu**ao
Met4Tte>poUtana d* c*miuniu
l':o Imprciia Popuíar e ca TRI»
BUNA POPULAR o imt»t»ieieaí«
.roteu conquistado no dettsta do
Carnaval da Pat* no campo de
Sio CrUldv&o, ao merecir a co-
locaçáo cm primeiro lugar. A ca-
ravrum da* enudatíea promoioraa
da dcmonttraçio de IS de No-
vembro era composta doi trt.
Heitor Scrvan de Carvalho e Jo«e
Caiazam do» Santot. presidente
e vioe.prctlíento da uoes.
Vetpaiiano Lu*s- pela Cc<mit»ão
.\t-.r..p..i.;ei:i.i. Pedro Moita IA-
ma. pela TRIBUNA POPULAR.
o profeiaor Neve» Manta e o es-
critor e antropologUta Edi»on
Carneiro, atím d* reportagem
deste Jornal.

A aproximação do» vUliante*.
o poticroao c6ro de p.ntora» 6
cantore» do "Prarer da Serrinha"
entoou o tomba vitorioso de De<
cio Antônio Cario», o popular
compositor dc Vaz Lobo c Ma-
Pelo bem da humanidade:
durcira. Na noite do tuburblo
elevava-te, dominante, a me odla
cantada por cerca de cem voze»
eu conjunto:
"Sempre lutando
Pela nossa liberdade,

Sofrei te
ô grande nome.
Cavaleiro da Esperança.
Picará»
Para sempre na lembrança."

Uma ala aberta por senhorlta»
e senhora». & entrada da sede d.«
rua Nilo numero, recebia.no»
com pétalas de rosa». No salfti
principal, onde se estendia a

SlâtJVd
o de Janeiro

Os candidatos do Partido Comunista do
Brasil defenderão os problemas e as rei-
vindicações do povo fluminense — Fala à
TRIBUNA POPULAR o operário Louri-
vai Costa, candidato da Chapa Popular às

próximas eleições de 19 de janeiro
O operário Lourlval Costa é

um des candidatos do P. C. B. ft
Assembléia Legislativa do Estado
do Rio, nós próximas eleições de
19 de Janeiro de 1917. E' um dl-
rigente do C. E. que ingressou no
Partido do proletariado nlnda Jo-
vem. Por isso mesmo, fom>-xs
ouvi-lo a fim de transmitir aos
nossos leitores ns suas lmprcs-
sões sobre os problemas que os
candidatos da chapa popular irão
defender, se eleitos, nn Assem-
blcla LeçisliUIvn Fluminense. Inl-
clalmcnte, disse - nos Lourival
Costa:

DEFESA DA DEMOCRACIA
Na Assembléia Legislativa

do nosso Estado, seguiremos a
mesma conduta da nossa ban-
cada no Parlamento Nacional, e
não mediremos esforços no sen-
tido de defender a Democracia e
os Interesses do povo fluminense.

A nossn luta deve ser Intransl-
gente parn que na ConstltuiçAo
Estadual sejam asseguradas as
medidas necessárias no descnvol-
vlmento e progresso do nosso Es-
tado de modo a eliminar as cau-
sas que determinam o nosso
atraso. Para isso — continuou
Lourlval Costa — o nosso Parti-
do elaborou um Programa Mi-
nlmo para o Estado do Rio, no
qual são apresentndas medidas
práticas e imediatas, capazes de
proporcionar no povo fluminense
condições para melhores dlns de
vida, abrindo perspectivas amplas
para que nosso Estado concorra,
decisivamente, para o progresso
da nossa Pãtrla.
DLSTRIBUIÇAO GRATUITA

DAS TERRAS ABANDONADAS
Continuando suas interessan-

tes declarações, dlssc-nos Louri-
vai Costa:

O segundo e terceiro itens
do nosso Programa Mínimo, para
o aual chamo a atenção do pro-

letarlado e do povo, bem como
dns camadas sociais Interessada*
no progresso do Estado do Rio e,
principalmente, parn a grande
maioria do povo que vive 110
campo, referem-se á distribuição
gratuita das terras devolutas nus
camponeses pobres. Isto — prós-
seguiu o candidato Lourival Cos-
ta — é a forma de liquidar es
restos dn exploração feudal, pois
com essas medidas, daremos um
grande passo no sentido de me-
lhorar o nivcl de vida do povo

| fluminense. Só nssim — contl-
nuou ôle — poderemos pensar
cm progresso, criando condições
para um mercado interno, capaz
de consumir a nossa produção,
de forma a que possamos sair do
pauperlsmo em que nos encon-
trnmos. Sem essns medidas pa-
tiiótlcas e progressistas, a nossa
Indústria nascente e o nosso co-
mércio, ficarão restringidos, bem

Presidência da
ABAPE

Devendo ausentar-se desta
capital em gozo de férias o Dr.
LuLs Hlldebrando Horta Bar-
bosa, presidente da A. B. A.
P. E.. assumirá a presidência
Interinamente": D. Branca O.só-
rio de Almeida Fialho, vice-
presidente daquela organiza-
ção antl-franqulsta.

Por ocasião da transmissão
do carrço, que se efetuará hoje,
ás 16 horas na própria sede, á
Av. Rio Branco, 257. 7.° an-
dar, sala 713. os associados
oferecerão um coquetel áque-
les distintos membros de sua
diretoria, para o que são con-
viciados todos os "abapeanos".
As listas de inscrição se en-
contram na própria sede. to-
das as tardes, á disposição
tios interessados.

como o dinheiro e a riqueza, que
não sairão das mãos de uma
minoria.
MAIS DINHEIRO NAS MÃOS

DO POVO
Prosseguindo em considerações

sobre as possibilidades da criação
de um mercado interno, disse-
nos o nosso entrevistado:

— Parn o desenvolvimento do
Estndo do Rio c do pnls, tornn-
se necessária a criação do mer-
endo interno, pnra que possnmos
encontrar salda para tudo aqui-
lo que se produzir, dando condi-
ções monetárias no povo, parn
que este possa consumir, por pre-
ços necessiveis, aquilo que a ncs-
sa agricultura e Indústria produ-
zem. Isto não é invenção dos co-
munistas — advertiu, Lourival.
E' a lei do desenvolvimento eco-
nòmico. E' a realidade, que nos
mostra a existência de 10% da
nossa população que vivo 110
campo sujeita ao barracão sem
higiene, ao regime do vale, obe-
diente á vontade do senhor da
terra, desconhecendo ate o dl-
nhclro e sem nenhum amparo,
embora trabalhando de sol a sol.
Por Isso mesmo, continuou: —
(orna-se necessário medidas des-
sa natureza, medidas capazes de
assegurar àqueles quo trabalham
uma vida condigna com a ccndl-
ção humana. Nestas considera-
ções não nos referimos á reforma
agrária, para a qual a Constitui-
ção Federal não oferece ns pers-
pectlvas desejadas pelo povo bra-
sileiro, apenas quero focalizar o
problema da distribuição das
t e r rns abandonadas, situadas
próximo das vias de comunica-
çáo e dos centros de consumo,
distribuição que será feita aos
camponeses pobres e sem terras,
que se comprometam a fazé-las
produzir, criando, assim, posslbl-
lldades para a eliminação da
crise e da inflação, que afligem
o nosso povo. E, concluindo: —
Os candidates do Partido Comu-

me»a no»;* p«ra um banque!*.
fot levada a eleito a cerimonia
da entrega da taça ofere-ida pe a
TRIBUNA POPULAR à e*c4.
!-re*idído o alo pelo tr. Servan
de Carvalho, falou enlrt-gando o
troféu o no**o companheiro Pe*
dro Moita Lima. liva, -.: 1 *
magnttica dra^itratr-ao do csm.

ternteo e •>.•.,!:-.„,;•..,', de vários
oiieloi. Suitcntou a reivindica-
cio da* eicalsif. no que d:t rei»
peito S reatifaç&o de aatembUHat.
teorno toeltdareits legalmente «r-
ganizada», u:n coitu de baile*
e outra* le*sa* «A tuas *esíe«
O tr. Calasant f ¦•• a iaudaçáo
t»m nome d* U.O.E 3. e pnog.
nittícttU um animado Carnaval
para l!H7, »ob o lema de Cama»

peram tempre Injutta» sieV.m-
ria*, que earactrru-im ainda a
palifia eariaca. De»w» tea. enut.
tsmto. nfst» aconteceu nsda de !*»
men ta vel. O» repreafotante» d*
TRIBUNA POPUI.AR e da U. O.
E, 8. con ver** ram eom o chtfe
do* policiai*, prrgunt-sr-.ito o qs»
molhava aqt»«ta i!s,i'.:.ão. !•';>.
lhe* dsto que a delegacia souber*
ter..* verificado ati um conft.íç..
Algum jetrnanv.a» ac<>mpttnh*t*
rom um do* diretor;** do "Praífr
tta Serrinha'* A delegacia, par»
u-.teiir.mtiar que r.adb ocomtra

BfWMPfj' MS**. trammf&^ybèL**^*^ *'¦ 'ti?*- 
£ .«s i

W:*r ¦ 9SÊt'-sB^^^^u: ^**r!pi ' ¦ hí

f tL*-MÊM*^Èak ¦¦ ^w '"¦ *"*i^^i«*s»y*"^ , %-w-S

.. i*-'^ ^mí%
A cerimonia da proclamaçáo da vitoria da Escola de Samba "Prazer da Serrinha". quando Pedrc
Motta Lima entregava a taça TRIBUNA POPULAR ao presidente do grêmio, sr. Alfredo Costa

po dc Sfio Crlstóvfto, salientando
a importância da vitoria co "Pra-
zer da Serrinha", numa disputa
cm que participaram vinte e duas
escola» de samba. No Julgamen-
to. aceito com admirável espirito
esportivo por todos o» concorren-
tes. tinham as organizações po
pulare» que cultivam a música
brasileira mnls umn demonstra-
çfio do espirito de Justiça que
anima a imprensa do povo. Sa-
llentou n utllldnde da unidade
da» esco'ns dentro de sim U. G.
E. S. A «egulr Vespaslano Luz
falou pela Comis.-fto Metropolita-
nn. mostrando como as escolas
de samba ensinam ns massas po-
pulares a organizar-se, podendo
aquele» grêmio» servir ft campa-

vai da Paz. Arjradcceu o vice.
presidente do "Prazer da Serri-
nha". sr. José Caetano Bcllsarlo.
a quem deu n palavra o presi-
dente. »r. Alfredo Costa.

Após a cela oíerccleia á comi-
tlvn. Iniciou-se animado baile, nn
sede. cnqunnto no terreiro o con-
Junto evoluía, no som dc belo*
sambas, ritmados pela poderosa
bateria da escola.

Parn terminar regl.temo» um
Incidente que Usou mnls nlndn
a família do samba á imprensa
do povo. Ia a festa cm meio,
quando irrompeu na sede da es.
cola um choque do Socorro Ur-
gente da policia. Os moradores
cos bairros pobres sabem o que
Isso significa c em tais casos es-

rie anormal na sede da eicola.
E lá encontraram un mlstlflca-
dor. bastante alcoolizado, dízen-
do-se vitima de uma agre»»&o.
Acareado, caiu em contradições,
¦:¦• rri.t --:,:-.:i-.'> • e. O diretor da
escola voltou Imediatameme.
sempre ncompanhndo dos redato-
re» da TRIBUNA POPULAR,
sendo recebido com aplausos pe*
Io» partlolpante» dn festa. Na vi-
zlnhança da escola soube.»e mal»
tarde que tudo fora preparado
por provocadores Integralistas re-
«identes no bairro, com o Intuito
de perturbar aquela festa do
povo, que decorreu desde bj 21
hora* ate n madrugada em per-
feita ordem. dlvcrtlneio-»o todo»
com redobrada alegria.

ABOU o de un
ERÁRIOS DA CA!

L PARA OS
EIR/i

Memorial enviado a todas as bancadas
dos partidos políticos — Falam à TRIBU-
NA POPULAR condutores, motorneiros

e fiscais da Comoaríbia Inglesa
Após movimentada assembléia

realiznda na sede do Sindicato
das Empregados em Empresas
de Carrls Urbanos de Niterói, á
roa Visconde de Itaborai. 379.
cm que foram debatidos proble-
mas relacionados com o Abono
dc Natal, pagamento da folca
semanal e escolha de dois de-
lesados para participar na au-
diencia do Ministro do Traba-

Justas reivindicações do« seus
empregados. S^ a Canta-
relra fugiu á regra, Fez va-
rins promessas e no final não

; cumpriu nenhuma. E' bem ver-
j dado — advertiu — que a situa-
! ção agora 6 nutra: quem -ürlge
1 n Cantareira é o governo flu-
1 mlnense. de quem esperamos
I umn solução favorável. Como
i sabe — concluiu — a vicia está

iho. em que os Sindicatos vão caríssima, e se não recebermos
.solicitar sejam efetuadas ciei- j «, abono pleiteado, não teremos
ções das diretorias que já termi-
narnm seus mandatos, ouvimos
a' uns associados da aludida rr-
ganlzação sindical.

O primeiro a nos dar suas lm-
pressões sobre os a-ssuntos de-
batidos, foi o motornelro Ale-
xandre Epitaclano dos Santos.
Inicialmente, disse-nos êle:

ABONO DE NATAL
— "A Assembléia de hoje,

sldlda pelo nosso companheiro
Alfredo Matos, teve por objeü-
vo debater os problemas do pa-
gamento do descanso semanal
remunerado e previsto na Cons-
titulção, bem como o Abono de
Natal. Para Isso — continuou
Alexandre — aprovamos o 'nvlo
dn um Memorial a todas as

ni.sta do Brasil, que forem eleitos i bancadas dos partidos políticos,
pelo povo fluminense, nas próxl- ' para que se interessem pela ro
ma.s eleições de 1!) de janeiro da gulamentaçâo mais rápida dos
1947 defenderão, Intransigente-
mente, na Assembléia Lcglslntl-
va, todas as conquistas democra-
ticas, bem como os 24 pontos do
nosso Programa Minlm**

benefícios que foinm concedidos
pela nossa Carta Magna. No que
diz respeito no Abono de Natal
— prosseguiu — O ano passado
torin* -- "'vinrpsns atenderam ás

um Natal digno e á altura dn-
queles que trabalham para o
progresso da nossa terra".
TODOS DESEJAM PASSAR

UM DIA MELHOR
O condutor Arlindo Machado,

referindo-se ao Abono de Natal
e no pagamento da.s folgas re-
muncrnclos. assim se expressou:

— "A Assembléia do nosso
re- i Sindicato, levantando as quês-

toes do Abono de Natal e o pa-
gamento das folgas remunera-
das. veio ao encontro dos dese-
Jos e interesses da nossn clnsse.
Estamos certos — disse-nos o
condutor Arlindo — que os :e-
presentantes do povo. na Cama-
ra Federal, aos quais envliimo-
um- Memorial, í.uclo farão no
sentido de apressai" a regula-
mentaçâo do dia de descanso
remunerado. A própria Compa-
nhla Cantareira — prosseguiu —
respondendo a um oficio que lhe
enviou o nosso Sindicato, disse
que está aguardando n regula
mentaçâo a fim de eietuar o ia-

gamento de acordo com a lei. E
terminando, disse Arlindo: Ná»
estamos ás portos do dia fesü-
vo, dia cm que os operários reu-
nem ft mesa suns fnmillns- To
das desejnm passar um dia me-
lhor. e o Abono de Natal, que
pleiteamos é uma dns nossas es»
pei ancas, pois diante da crise
que atravessamos, é Justo qae
sejamos atendidos",

O ABONO DE NATAL SERA
UM INCENTIVO AOS TRABA-

LHADORES
O nosso Sindicato, realizando

uma assembléia parn debater os
problemns do Abono de Nata! e
o pagamento dns folgas remune-
radas, mostrou que está scnlln
do as reivindicações dos seu»
associados — dlssc-nos o fiscal
da Cantareira. Lourival Pinto
Garcia. Estamos conven «. I"'
de que a atual administração tia-
Companhia, levará cm conta f»3
esforços e a boa vontade de-
monstrados petos trabalhador»
cooperando, como vêm fnzpmio,
para melhorar os serviços dn ei
presa, de modo a .servir mes!,-
o nosso povo. Por Isso mesmo
— continuou Lourival - a Can-
trtreira não se negará a atendei
«os justos anseios da classe '
operários e demais auxlliares.
que lutam contra a mais terrl
crise econômica por que "em

passando o nosso pais. recebe
essa ajuda como um Incer.nvo.
que os animará n enfrentai' =
luta diária, sendo que a empre
só terá a lucrar com um g

ide tal natureza. E conclulnoo,
disse: — Confiamos, tambem. n
espirito patriótico dos legítimos
representantes do povo. aos qual-
o nosso Sindicato enviou
Memorial".


